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Mangaratiba

cem haver sido de indústria

abertas nas serras pelas mãos

da natureza, ribeiros que dão 

fácil navegação a canoas, faci­

litam o transporte dos gêne­

ros, até a enseada de Ingafüa, 

onde os vêm buscar as suma­

cas; tais são as causas que 
desde o fim do século passado 

contribuíram ao aumento do 

comércio e da população bra­
sileira desta povoação. A al­
deia de Mangaratiba foi criada 
vila por um decreto da assem­
bleia geral de 11 de novembro 

de 1831, que ordenou que o 

seu distrito se formaria com 
parte dos de Itaguaí, São João 

do Príncipe e de Angra dos 
Reis, e constava da freguesia 
da própria vila e da de Itacu­
ruçu; porém um segundo de­
creto de 26 de março do ano 

seguinte, lhe assinalou os se­
guintes limites: ao norte o ri­
beiro Itinguçu, e do marco das 
terras imperiais, até o cume da 
serra; ao poente, a corda dos 
montes até o ribeiro Jacaraí, 
que o separa do distrito de 
Angra dos Reis, e as águas da 
longa enseada de Ingafüa; ao 
sul, as da baía de Angra dos 
Reis, no ponto onde jazem as 
ilhas de Itacuruçu e de Jagua­
não, que fazem parte dos bens 
murúcipais; as ilhas da Ma­
deira, de Maria Martins, e ou­
tras menos consideráveis que
pertencem a este distrito. Cul­
tivam-se nele canas-de-açúcar,
café, milho, feijões, mandu-

bim, etc.; há vários engenhos

e fábricas de destilação de a­

guardente, produtos que são

em parte consumidos no país.

Em 1836, a exportação do

porto de Mangaratiba constou

de noventa e cinco mil e vinte

e oito sacas de café, cento e

vinte e nove rolos de tabaco e

duzentas e setenta e seis sacas

de arroz. 

Mangaratiba. Ribeiro nave­
gável para as canoas, no dis­
trito e na península do mesmo

nome; lança-se no saco de In­
gruba, na província do Rio de 
Janeiro. 

Mangariúba. Pequena lagoa 
da província do Rio de Ja­
neiro, entre a cordilheira dos 
Órgãos e a baía de Niterói, 
perto da povoação de Suruí, e 
ao sul dela. 

Manguaba. Lagoa da provín­
cia das Alagoas, sal obre, pis­
cosa, do comprimento de dez 
léguas, repartida por um es­
treito em duas porções, uma 
chamada lagoa do Norte, e outra
lagoa do Sul; estas duas lagoas 
comunicam entre si por um
canal, e dão navegação a gran­
des canoas. As margens da
lagoa Manguaba são plantadas
de canaviais, e têm alguns en­
genhos. 

Manguapé. Rio da província
das Alagoas. 01. Pedras, rio.)

Mang�eira. Lagoa comprida
e estreita d a  província de São
Pedro do Rio Grande, entre a
lagoa Mirim e o Oceano. Os
Espanhóis a designam com 0

nome de Saquarembó. Dá-se­
lhe vinte a vinte e três léguas
de comprimento e uma só de
largura; deságua no mar por
um arroio chamado Taim, e
fica-lhe ao norte a lagoa Ca­
jubá. 

Mangueiras. Povoação da 
província do Rio de Janeiro. 
(i/. Porto das Mangueiras.) 

Mangues Verdes. Parte da 
costa da província do Mara­
nhão, ao poente do monte 
Alegre, entre a praia dos Lan­
çóis Grandes, e a ilha de San­
tana. 

Manguinha. Ponta de terra 
que se adianta no mar, ao sul 
da embocadura do rio de São 

Francisco. É rasa, sem emi­
nências, povoada de mangues, 
e se estende para o nordeste 
até dez graus, vinte e oito mi­
nutos e cinquenta segundos

de latitude e trinta e oito
' 

graus, quarenta e três minutos

e trinta e sete segundos de

longitude oeste. Esta ponta,

bem como a que fica ao norte

que é toda de areia, e sem 0

menor vestígio de vegetação,

são causa da ressaca que se ex-

d. �nciaperimenta no mar, 1sta 

de mais de uma légua. Entre



uma e outra a embocadura do 
rio oferece tão somente doze 
para treze pés d'água. 

Manguinhos. Ponta ou espé­
cie de cabo ao norte da pro­
víncia do Rio de Janeiro, entre 
os rios Cabapuana e Parafüa. 

Manhana. Nome dum dos 
braços do rio Hiapura, que se 
lança no Amazonas. Suas mar­
gens, frequentemente alaga­
das, são povoadas por uma 
tribo de Índios bravos, de cujo 
nome se intitula este braço de 
no. 

Manhuaçu. Grande rio tri­
butário do rio Doce, que 
serve em vários pontos de ex­
trema às províncias de Minas 
Gerais e do Espírito Santo. 
Nasce algumas léguas ao 
sueste da vila da Pomba, corre 
por espaço de perto de ses­
senta léguas rumo do nor­
deste, engrossando-se com o 
tributo de vários ribeiros, en­
tre os quais o de mais cabedal 
que pela margem direita reco­
lhe é o Panema, e vai ajuntar­
se com o rio Doce, entre as 
Voltas do Eme e o rio Mandu. 
Em suas margens vivem vá­
rias tribos de Índios Puris e 
Botocudos, intitulando-se ca-

da uma do nome do que a go­
verna, sendo o mais conhe­
cido o chamado Guidopo­
crano. 793 As minas de ouro 

'

que foram achadas em 1780 
por um indivíduo de Bueno, 
ao pé deste rio, foram chama­
das Descobertas.

Manja Léguas.794 Povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da vila de Piranga, 
com uma igreja filial de sua 
matriz. 

Manoel Alves. Três são os 
rios do norte da província de 
Goiás, num espaço de pouco 
mais ou menos noventa lé­

guas, a que os geógrafos hão 
dado este nome. Todos três se 
ajuntam com o Tocantins, pela 
margem direita. O primeiro, 
denominado com frequência 
Manoel Alves Meridional, é 
o que nós apelidamos Luiz
Alves, nome que muitos auto­
res lhe deram. O segundo,
nada mais é que um ribeiro
que corre mais ao norte, e se
lança no Tocantins, pela mar­
gem direita, perto e acima da
junção do rio do Sono. Enfim
o terceiro, cognominado se­
tentrional, é o mais possante e
0 mais dilatado de todos, e foi 
descoberto em 1728 pelo ser-

Manoel Homem 

tanista cujo nome guarda, de­
pois que este homem aventu­
roso viu perecer uma parte da 
sua gente, nas margens dum 
dos tributários do Araguaia, a 
que ele pôs o nome de rio das

Mortes. O Manoel Alves Seten­
trional nasce nas serras que 
servem de limites às provín­
cias de Pernambuco e de 
Piatú, donde correndo obra de 
cem léguas para oés-noroeste, 
recolhendo vários ribeiros e 
arroios, vai desaguar majesto­
samente no Tocantins, qua­
renta e cinco léguas abaixo da 
confluência do rio do Sono, 
acima da vila de São Pedro de 
Alcântara. O curso deste rio 
só é bem conhecido nas vizi­
nhanças do Tocantins; ele pa­
rece formar o limite natural 
das províncias de Goiás e do 
Maranhão. 

Manoel Gonçalves. Ilha da 
província do Rio Grande do 
Norte, perto da embocadura 
do rio Açu ou Mossoró. É or­
nada duma igreja da invocação 
de N. S. da Conceição, e nela 
faz-se um comércio conside­
rável de sal, farinha de man­
dioca, e de peixe salpreso. 

Manoel Homem. Ilha do rio 
Paraná, cinco léguas abai.xo do 

. l'd · d' que se tomou aliado e intérprete do Diretor Geral dos Índios na região do rio Doce,
793 O autor refere-se a Gmdo Pokrane, 1 er m igena

Guido Tornas Marliére. (N/El 
794 Atual povoado de Manja Léguas, município de Piranga/MG. (N/El
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Manoel Rodrigues

confluente do rio Verde, e

treze acima do do rio Pardo.

Esta ilha adquiriu certa cele­

bridade por uma imagem de

Jesus Cristo que passava por

mui milagrosa, a qual foi

transferida para a cidade de
Cuiabá. 

Manoel Rodrigues. Pequena 
ilha da baía Niterói, na provín­
cia do Rio de Janeiro. Vem-lhe 
este nome da primeira pessoa 
que nela residiu. Pertence ao 
termo da freguesia da ilha do 
Governador. 

Manoel Vaz. Ribeirão da pro­
víncia de Minas Gerais: recebe 
pela esquerda o I també, e vai 
engrossar o rio de Santo An­
tônio, com o qual se ajunta 
pela margem direita, entre a 
povoação de Santo Antônio 
Abaixo e o pequeno rio do 
Peixe. 

Manoel Vieira. Ribeiro da 
província de Minas Gerais, tri­
butário do rio Chopotó, com 
quem se ajunta pela margem 
direita. 

Manso. Ribeiro diamantino 
da província de Minas Ge­
rais, afluente da margem di­
reita do rio Jequitinhonha. 
Tirou dele bastante ouro 0

sertanista Sebastião Leme do

Prado em 1725, mas passa­

dos dous anos teve de deixá­

lo por causa duma doença

epidêmica que grassou na

gente que O acompanhava,_ e

foi-se em demanda do no

Piauí, que passava por ser

mais rico. Por ordem de 12

de março de 1842 foi este ri­
beiro incluído no distrito 
chamado Diamantino, onde 
não era dado a pessoa al­
guma de entrar sem licença 
especial, e pôs-se um registo 
em suas margens. 

Mantiqueira. Serra ou corda 
de montanhas que oferece os 
mais altos picos do interior 
do Brasil. Estende-se de leste 
para sudoeste, na parte meri­
dional da província de Minas 
Gerais, e parece ser o centro 
de vários ramos que se esten­
dem nas províncias da Bahia, 
Goiás, São Paulo e outras. 
Seus vertentes, da parte do 
nascente, acham-se separa­
dos da serra dos Órgãos 
pelos rios Paraíba e Parai­
buna. Alguns de seus cumes 
se acham seiscentas braças 
acima do nível do mar. Desta
serra nascem muitos rios e ri­
beiros, que engrossam o Pa­
raíba, o Paraná, o rio Doce e
0 de São Francisco. Diversas

795 Atual cidade de Bom Jardim de Minas/MG. (N/E)
796 Atual bairro da cidade de Valença/BA. (N/E)

estradas a atravessam. ern 
muitos �º?tos, e se dirigern
da provmc1a de Minas Ge , , . ra1s 
as prov1nc1as orientais b a-
nhadas pelo Oceano. Nestas
estradas e nas gargantas das
montanhas existem vários re­
gistos, que servem de alfân­
dega à província de Minas, e
onde se cobram os direitos
de entrada e de saída das di­
versas fazendas que passam 
duma província para outra. 
Um destes registos, colocado 
numa das estradas que vão 
ter da cidade de Ouro Preto 
à do Rio de Janeiro, chama­
se também Mantiqueira. 

Mantiqueira. 795 Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
cinco léguas ao sueste da vila 
de Barbacena, na estrada do 
Rio de Janeiro para a cidade 
de Ouro Preto. Esta povoa­
ção, que consta dum limitado 
número de agricultores, foi 
originariamente um couto de 
salteadores. 

Mapendipe.796 Povoação da 
província da Bahia, no distrito
da vila de Valença, ao sul da
baía de Todos os Santos, com

uma escola de primeiras letras

criada por decreto da assem­

bleia geral de 16 de junho de

1832. 



Maquipoó. Pequeno rio da 
província de Minas Gerais: 
corre por entre as matas que 
jazem sobre a margem direita 
do rio Doce, e perde-se entre 
o rio Costa e o ribeiro Sacra­
mento.

Marabi. Nome primitivo do 
ribeiro Pilar, na província de 
Rio de Janeiro, distrito da vila 
de Iguaçu. 

Marabitanas.797 Aldeia com 
um antigo forte apelidado de 
São José, nas margens do rio 
Negro, quarenta e oito léguas 
acima do forte São Gabriel. É 
povoada de Índios do mesmo 
nome, e doutros da tribo 
Arüni, e vem a ser a povoação 
brasileira situada mais ao 
norte do rio das Amazonas, 
nas margens do Negro. Nove 
léguas acima dela, e na mar­
gem setentrional, se vê o canal 
Cassiquiari, que comunica 
com o Orenoco. Em 1842 e 
1843, foi o forte de São José 
consertado por ordem do go­
verno imperial. 

Maracá. Ilha da Guiana bra­
sileira, na embocadura do rio 
das Amazonas, e a oeste do 
cabo do Norte. Nela se ob­
serva bem sensivelmente o fe­
nômeno chamado Pororoca. 
Poderá ter de comprimento 

cinco léguas, e tem no interior 
uma lagoa mui piscosa. 

Maracá. Ilha da província do 
Pará, no rio Madeira, defronte 
do canal chamado Canomá 

'

ou Furo dos Tupinambaranas. 

Maracabi. Aldeia da provín­
cia do Pará, na cabeceira e 
sobre a margem esquerda do 
rio Negro, dezoito léguas 
acima da povoação de Santa 
Isabel. Devem as embarca­
ções serem descarregadas e as 
fazendas transportadas por 
terra, para vingarem a ca­
choeira vizinha que tem o 
mesmo nome. Esta aldeia, 
onde a salsaparrilha se dá es­
pontaneamente, é povoada de 
Índios Curanaus, os quais tive­
ram longo tempo guerra com 
os Manaus. 

Maracaípe. Povoação do 
termo da freguesia de Ipojuca, 
na província de Pernambuco. 
Jaz à beira do mar, e a torre de 
sua igreja se acha em oito graus, 
vinte e nove minutos e vinte e 
seis segundos de latitude, e em 
trinta e sete graus, dezenove 
minutos e cinquenta e dous se­
gundos de longitude oeste. Uma 
ponta da costa tem também o 
mesmo nome, e fica duas lé­
º1.laS mais ao sul do que a po­
º 

voação e o ribeirão Maracaípe. 

197 Atual povoado de Marabitanas, município de São Gabriel da Cachoeira/AM. IN/El
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Maracanã 

Maracaípe. Ribeirão da pro­
víncia de Pernambuco. Corre 
pouco mais ou menos na dire­
ção do nascente, e lança-se no 
Oceano, uma légua ao norte 
dos arrecifes e da ilha de 
Santo Aleixo, entre o Ipojuca 
e o Serenhém. 

Maracaju. Grande serra ao 
sul da província de Mato 
Grosso. Dela nascem os rios 
Igatimi e Ipané, e se acha 
cortada pelo rio Paraná, que 
se despenha com impetuosi­
dade de rocha em rocha, até 
passar as cachoeiras chama­
das das Sete Quedas. Está 
esta serra em foro de ter o 
melhor mate ou congonha, a 
cujo chá atribuem a virtude 
de abrandar as dores da gota, 
e de dissolver os cálculos ve­
sicais, se se faz dele contínuo 
uso. 

Maracanã. Rio de pouco 
cabedal da província do 
Pará, na comarca de Bra­
gança, que desemboca no 
mar, na pequena vila de Cin­
tra, de cujo nome outrora se 
intitulava. 

Maracanã. Ribeiro da pro­
víncia do Rio de Janeiro; vem 
da serra da Tejuca, e rega o 
termo da freguesia do Enge­
nho Velho, perto do palácio 



Maracu 

imperial da Boa Vista. Suas

águas encanadas alimentam as 

fontes da capital . 

Maracu. Ribeirão da provín­
cia do Maranhão, que passa 
pela vila de Viana, e vai juntar­
se com o rio Pindaré. 

Maragogipe.198 Vila flores­
cente da província da Bahia, 
na margem esquerda do rio 
Guaí, perto de sua junção 
com o Paraguaçu, quatro lé­
guas ao sudoeste da cidade da 
Cachoeira. Foi fundada em 
1726 por Vasco Fernandes 
César de Menezes, vice-rei do 
Brasil, e acha-se rodeada de 
montanhas. Um alvará de 15 
de janeiro de 1810 lhe conce­
deu um juiz de fora. Há em 
Maragogipe uma cadeira de 
latim, uma escola de primeiras 
letras para meninos, e outra 
para meninas, criada por de­
creto de 16 de junho de 1832. 
Sua igreja paroquial é dedicada 
a São Bartolomeu, e além 
desta tem mais quatro com as 
invocações de N. S. de Nazaré, 
N. S. da Pedra do Monte, N. S. 
da Pedra de Sabão, e N. S. dos 
Mares. Possui esta vila exce­
lente água; as casas são visto­
sas, porém térreas, e a vista 
topa nas montanhas. Em seu 
distrito acham-se minas de an-

timônio e de bolo armênio. A

população é avaliada em três

mil homens, lavradores de

mandioca, canas, tabaco, cujos

o-êneros são conduzidos pelos
e, 

numerosos ribeiros que en-

grossam O Paraguaçu, até este

rio e daí à cidade da Bahia. 

Maragogipinha. 799 Povoação 

da província da Bahia, no dis­
trito da vila de Nazaré, com 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto da assem­
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 

Marajá. Grande ilha e uma 
das antigas comarcas da pro­
víncia do Pará, a qual divide 
em duas porções desiguais a 
embocadura do Amazonas, e 
jaz entre a vila de Macapá e a 
ponta Tigióca. Foi dada a An­
tônio de Souza de Macedo, 
barão de J oanes, e teve por 
algum tempo este nome, e po­
derá ter quarenta e cinco lé­
guas do nascente ao poente, e 
quarenta na sua maior largu­
ra. Quando o donatário veio 
tomar posse dela, povoavam­
na numerosas tribos de Tupi­
nambás, que eram excelentes 
remeiros, e se apelidavam Jga­
ruanas pelo grande número de 
canoas que possuíam, as quais
em sua linguagem chamavam

798 Atual cidade de Maragogipe/BA. IN/El
799 Atual distrito de Maragogipinho, município de Aratuípe/BA. (N/El

igaras. Foram estes Índios . .
. CIV-1-

liza�o� pe�o. célebre padre
Antoruo Vieira, único J·es Ulta
que levantou altamente a voz 
contra o cativeiro dos Índi os.
Depois da expulsão dos Ho-
landeses, foi a ilha de Marajó
incorporada na coroa, e os je­
suítas continuaram a propagar
o Evangelho até a época da
extinção desta ordem. A Rai­
nha D. Maria I ordenou a cria­
ção da vila de Marajó, mas isto
se não efeituou senão doze 
anos depois e no de 1811, é­
poca em que por um alvará 
lhe foi concedido um juiz de 
fora, e todos os demais predi­
cados de vila com o nome de 
Monforte. Outro alvará de 17 
de agosto de 1816 erigiu esta 
ilha em comarca, dando-lhe 
um ouvidor que estabeleceu a 
sua residência na aldeia da Ca­
choeira, nas margens do Arari. 
Passados anos foi incorporada 
na comarca do Pará, e em 
1835, como seus moradores 
abraçassem o partido da rebe­
lião foram alternativamente' 
saqueados pelos rebeldes co-
mandados por Vinagre e pe­
las tropas da legalidade ; enfim 
comprimida a rebelião t�rnou

tudo ao antigo estado. E es�a

ilha regada pelos rios Mond.in

e Arajás que poderão ter de

quinze até dezoito léguas de
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0 ferro que havia tirado dos
navios naufragados, como pe­
las vitórias que lhes fez alcan­
çar contra os que com eles es­
tavam em guerra. O maioral
dos Índios, que nesse tempo
dominavam no Maranhão, lhe
deu a escolha duma de suas
filhas, de quem teve o dito
Pedro dous filhos que foram
respeitados dos Índios com o
nome de Peros. Em 1594 um
Francês chamado Rifault nau­
fragou nas adjacências da ilha
do Maranhão, e foi bem rece­
bido dos Índios; como um
dos três navios em que ele
tinha vindo pudesse ser con­
sertado com o que ficara dos
outros, carregou-o Rifault
de pau-brasil, e voltou para
França, deixando na ilha a
gente da expedição debaixo
do comando de Carlos De­
vaux. À vista da relação feita
por este navegante, determi­
nou-se Henrique IV a mandar
ao Brasil La Rivardiere, para se
certificar dos úteis que se po­
deriam colher da nova colô­
nia. Satisfeito La Rivardiere do
que observara na ilha do Ma­
ranhão, durante o tempo que
nela estivera, voltou a França,
para dar conta de sua missão

'ao tempo que Henrique IV
havia sido assassinado. O que
não obstante, a Rainha re­
gente fez aprontar três navios
de guerra com mil e duzentos
homens que desembarcaram
na ilha do Maranhão em 20 de

julho de 1612, e se junt�r�m
com os da primeira expediçao.
Edificaram casas e um forte
com vinte peças de artilharia,
que teve O nome de São Luiz
em honra de Luiz XIII então
menor. Estavam os Índios in­
dispostos contra os Portugue­
ses, por isso que lhes tolhiam
de traficar com os demais Eu­
ropeus, e penhorados da afa­
bilidade dos Franceses se
aliaram com os novos hóspe­
des. Gaspar de Souza, no­
meado de fresco governador
general do Brasil, teve ordem
de estabelecer a sua residência
em Pernambuco, para ficar
mais à mão que na Bahia de
recobrar o Maranhão. Com
efeito o novo governador des­
pachou em 1613 a Jerônimo
de Albuquerque com gente e
oficiais de escolha, os quais se
instalaram num entrincheira­
mento feito à pressa na embo­
cadura do rio Pereá, que
dedicaram a N. S. do Rosário.
Ignorando Jerônimo de Albu­
querque que os Franceses ha­
viam recebido reforço, e se
achavam fortificados na ilha

'ordenou a Martim Soares Mo-
reno, que se havia juntado a
ele, quando passara pela em­
bocadura do Potengi, se fosseapoderar dela, e tornou-separa Olinda, deixando obra dequarenta homens no forte Ro­sário. Tendo Martim SoaresMoreno reconhecido a posi­ção do inimigo, assentou que

não devia aventurar a p oucagente que levava, e voltou parao forte do Rosário onde p ' , as-sados três meses, teve de de-fender-se duma multidão d , eIndios capitaneados por al-guns Franceses, os quais tive­ram de  retirar-se sem poderlevar de assalto o forte. Voltouno ano seguinte Jerônimo de
Albuquerque com tropas fres­
cas, e cinco navios de guerra
que tinham vindo de Portugal
debaixo das ordens de Diogo
de Campos, ao  passo que
por terra marchava o célebre
Camarão, irmão do cacique
Jacuana, amigo íntimo de
Moreno, à testa de oitocentos
Índios Potiguares. Atacaram
os Franceses aos Portugueses
em 2 e 19 de novembro. Neste
último dia ambos os partidos
experimentaram grandíssima
perda, assim que foi entre eles
estipulado que os sitiantes o­
cupariam a posição de Tapari
na ilha do Maranhão, até que
tivessem ordens de seus res­
pectivos soberanos. Tinha
neste tempo a Rainha regente
de França muito em que se
ocupar em sua própria corte,
e não se podia distrair a prover
do que era núster a colônia de
São Luiz e El-Rei de Espanha
Filipe II, então de posse de
Portugal, se não descuidou de
fazer aprontar em Lisboa uma
expedição comandada por

Alexandre de Moura, a quern
concedeu amplos poderes. O



novo governador general do 
Brasil, em chegando, exigiu a 
evacuação total da ilha, e os 
Franceses foram obrigados a 
capitular no 1 ° de novembro 
de 1615, e embarcaram-se 
com La Rivardiere em navios 
portugueses no número de 
quatrocentos, extenuados por 
dous anos de privações e 
de guerras. De posse de to 
da a costa conferiu o gover­
nador general o título de 
capitão-mor das conquistas 
do Maranhão a Jerônimo de 
Albuquerque, que o tinha 
grandemente ajudado, autori­
zando-o a nomear os empre­
gados nas terras sujeitas às 
suas ordens; deu o mesmo tí­
tulo a Francisco Caldeira de 
Castelo Branco pelo que diz 
respeito ao Pará, e partiu para 
a residência de seus predeces­
sores, e entrou em Olinda em 
5 de março de 1616.Jerônimo 
de Albuquerque aumentou a 
povoação que os Franceses 
haviam fundado, ao passo que 
os jesuítas se estabeleciam nas 
margens férteis do Monim, 
deixando para os religiosos 
doutras ordens os areais esté­
reis da ilha do Medo, e faleceu 
em 11 de fevereiro de 1618, de 
idade de setenta anos. Seu 
filho, Antônio de Albuquer­
que, governou interinamente 
até a chegada do novo capi­
tão-mor Domingos da Costa 
Machado, o qual recebeu qua­
trocentos Açoristas gue foram 

transportados à custa de Jor­
ge de Lemos. Então começa­
ram as zizânias entre os 
jesuítas, os monges, o povo e 
os principais empregados, to­
dos ciosos uns dos outros, e 
a estas discórdias acresceram 
as continuas depredações e 
atos arbitrários cometidos 
por Bento Maciel, e pelos ir­
mãos e primos de Antônio de 
Albuquerque, os quais foram 
causa da liga que as nações in­
dígenas fizeram contra os Por­
tugueses; porém não podendo 
estas resistir às armas de fogo 
dos conquistadores, tiveram 
de se acolher às serras e matas 
ínvias, guardando aos Euro­
peus um ódio figadal, que o 
decurso de mais dum século 
não lhes pode extirpar do co­
ração. Os capitães-mores pos­
teriores tiveram de lutar com 
um sem número de flibustei­
ros ou corsários holandeses, e 
de contrabandistas de todas as 
nações que iam traficar com 
os Índios, e aguar as fazendas 
até pelo rios dentro. O general 
Antônio Muniz Barreiro, capi­
tão-mor em 1622, foi o pri­
meiro que fez dous engenhos 
nas margens do Itapicuru. 
Dous anos depois foi Fran­
cisco Coelho de Carvalho no­
meado por Filipe III, primeiro 
governador general do Mara­
nhão, em cujo governo en­
trava O Pará, o Piauí, e o 
Ceará. Este governador emen­
dou um sem número de abu-
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sos, desinfestou as costas de 
corsários e de contrabandistas 
e faleceu em Cametá em 15 de 
setembro de 1636, deixando a 
todos saudades pelo bem que 
se tinha havido no tempo de 
seu governo. Estava gover­
nando interinamente Jaco­
me Raimundo de Noronha, 
quando os frades de Quito, 
embarcando-se em um rio no 
vertente oriental dos Andes, 
se deixaram levar da corrente 
e passando daquele rio em ou­
tros foram ter à cidade de São 
Luiz, onde chegaram em 
1637. (Y. Amazonas.) Bento 
Maciel, acérrimo ftlhador de 
Índios, que havia sido condu­
zido preso para Lisboa, voltou 
no ano seguinte de 1638, e 
veio tomar posse do governo 
do Maranhão que alcançara de 
El-Rei, e apenas chegado sem 
que houvesse queixa alguma 
contra Jacome Raimundo de 
Noronha, o remeteu preso pa­
ra Lisboa, pelo mesmo teor 
com que ele mesmo havia sido 
remetido no ano antecedente. 
De posse do poder supremo, 
continuou Bento Maciel a 
fazer-se aborrecer de todos, e 
quando os Holandeses se apo­
deraram em 1641 da ilha do 
Maranhão, desamparou-o o 
povo, de sorte que teve de re­
colher-se a um forte donde 
tratou de se concertar com 
João Corneies, para conservar 
0 fruto de suas extorsões, 
porém aquele oficial obrigou-
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o a render-se, e a entregar-lhe

vergonhosamente o forte, e 0

príncipe Maurício o �and�u

meter no de Potengt ou no

Grande, onde morreu passa­

dos poucos anos, infamado e

detestado de todos, depois

de haver brilhado um mo­

mento por alguns feitos de

armas contra os corsários,
contrabandistas e Holandeses.
Vendo-se estes obrigados a
concentrar todas as suas for­
ças na cidade do Recife, de­
sampararam a província do

Maranhão; trataram então os
habitantes de refazer-se de tão

continuados desastres. Come­
çavam enfim a gozar das do­
çuras duma tranquilidade de 
que não haviam visto exem­
plo, quando o governador 
André Vidal de Negreiros re­
cebeu em 1656 ordem de ir 
tomar o comando da insurrei­
ção de Pernambuco, deixando 
o governo de São Luiz do Ma­
ranhão e de Belém em mãos
de dous comandantes. No go­
verno de seu sucessor levan­
tou-se o povo contra os je­
suítas, que haviam medrado

em pujança, e que dizia ti­
nham em suas fazendas como

escravos um sem número de
Índios, e furioso, apoderando­
se da pessoa do provincial,
obrigou por força ao governo
a remetê-lo para Lisboa. En­
quanto tão escandalosas cenas
se passavam no Maranhão e
no Pará, chegou de Lisboa em

25 de março O governador Rui

Vaz de Sequeira, cujo governo

foi acompanhado dos mes­

mos tumultos que o de se�s

antecessores em consequência

das contendas do povo com

os jesuítas; contudo por tal

modo se houve que consegwu

tornassem a seus colégios os

frades que deles haviam sido

expulsos e mandados a des­

terro. A Rui Vaz de Sequeira

sucedeu Antônio Albuquer­
que Coelho de Carvalho, filho 
do primeiro governador gene­
ral do Maranhão, que falecera 
em Cametá, e segundo o cos­
tume dos procônsules manda­
dos a longes terras, desfez 
quanto seus predecessores ha­
viam feito, e como fosse dum 
gênio áspero, viram-no com 
prazer ser rendido por Pedro

César de Menezes, que gover­
nou sete anos a contento de 
todos. Neste tempo D. Gregó­
rio dos Anjos, primeiro bispo 
do Maranhão, se fazia estimar 
por suas virtudes, quando o 
povo, em 25 de fevereiro de 
1684, apeou o governo, e pôs 
em seu lugar uma junta esco­
lhida pela nobreza, povo e 
clero secular do país. Tratou
imediatamente a nova junta de
expulsar do Maranhão os je­
suítas, e de abolir O privilégio
da companhia de comércio . ' 
CUJO monopólio havia sido

c_ausa dos alevantamentos que
unham havido nos anos pre­
cedentes, e durou esta revolta

até o ano seguinte em' que chegou o governador G 0rnesFreire de Andrade qu e .' 
e lOl quem lhe pôs termo. Beck-

man, que havia sido O pri· nc1-
pal autor dela, foi preso em
uma fazenda que tinha nas
margens  do Meari, por um de
seus filhos naturais, e justiçado
com muitos outros por crime
de rebelião. Continuaram os
Portugueses a reduzir os Ín­
dios a cativeiro, não obstante 
às leis e decretos em contrário 

) 

até o ministério do marquês 
de Pombal. Este homem de 
Estado conseguiu fazer obser­
var à risca a lei de 6 de junho

de 1775 de El-Rei D José I, que 
declarava que todos os Índios 
eram livres, e isentos de cati­
veiro; que podiam dispor de 
suas pessoas e bens, sem outra 
sujeição senão a que era devida 
às leis; que podiam viver como

bons cristãos entre os demais 
cidadãos, gozando dos mes­
mos direitos, honras e privilé­
gios de que gozavam os demais 

vassalos portugueses, segundo

seu nascimento, talento e have­

res; verdade é que para fazer

executar uma lei tantas vezes

inutilmente promulgada por

muitos Reis de Porrugal, viu-se
b • do 

o marquês de Pombal o nga 

a confiscar os bens da Compa­

nhia de Jesus, e abolir e extin­

guir esta ordem em todos os

Estados portugueses. 
A província do Ma­

rte de
ranhão consta em Pª 



matas onde vegetam árvores 
que fornecem excelentes ma­

deiras de construção, de mar­
chetaria e de tinturaria as quais 
se podem transportar até a 
borda do mar pelos rios de 
mais cabedal. Arroz, algodão 
e aguardente de cana são os 
gêneros nela mais abundantes, 
e neles é que consiste a prin­
cipal riqueza dos habitantes 
que hão posto de parte a fa­
bricação do açúcar: e contudo 
o comércio desta província
não deixa de ser importante.
Em 1842, exportação so­
mente para Portugal, em algo­
dão, arroz, goma, coiros,
vaquetas, cornos, etc., foi de
seis mil, novecentos e três mil
réis. As principais frutas desta
província são o caju, a ata, a
carnaúba, o araçá nas terras
arenosas, noutras o ambuz,
cacau, manga e jabuticaba. A
baunilha, gengibre, jalapa e
ipecacuanha dão-se ali espon­
taneamente. O clima é quente,
as trovoadas são frequentes
nos meses de novembro e de
dezembro, e às vezes conti­
nuam até março. Os dias e as
noites são quase iguais em
todo o ano. A parte da provín­
cia que fica entre o Piauí e o
rio Mearim é passavelmente
povoada de Índios e de Brasi­
leiros; mas a começar do
poente deste rio até a extrema
da província do Pará, são mui­
tos os Índios bravos. Os jesuí­
tas haviam feito um estudo

particular do idioma dos Tu­
pinambás, idioma gue ainda 
presentemente se fala, bem 
que houvesse prevalecido a 
língua portuguesa no ministé­
rio do marquês de Pombal. O 
governo do Maranhão foi 
por diferentes vezes desmem­
brado para se fazerem as pro­
víncias do Pará, do Ceará e de 
Piauí; assim que a do Mara­
nhão se acha atualmente limi­
tada, da parte do norte, pelo 
Oceano, que banha obra de 
noventa léguas de costa; da do 
oeste, pela província do Pará; 
da do sul, por esta mesma 
província e pela de Goiás; e da 
do nascente, pelo rio Parnafüa, 
que a separa da de Piauí. No 
princípio da menoridade de D. 
Pedro II, a assembleia provin­
cial dividiu esta província em 
cinco comarcas, com os no­
mes de Alcântara, Aldeias 
Altas, Brejo, Ilha do Mara­
nhão e Pastos Bons, porém a 
assembleia provincial lhe deu 
uma nova divisão e hoje ela se 
acha repartida em nove co­
marcas, que são: Alcântara, 
Brejo, Caxias, Chapada, Gui­
marães, Ilha do Maranhão, Ita­

picuru, Pastos Bons e Viana. 

Estas nove comarcas se 

acham subdivididas em distri­

tos ou municipalidades, as 

quais têm por cabeças as vilas 

seguintes: Alcântara, Brejo,

Caxias, Chapada , Codó,

Guimarães, Icatu, Itapicuru­

Mirim, Manga, Mearim, Pas-

Maranhão 

sagem Franca, Passo do Lu­
miar, Pastos Bons, Riaxão, Ro­
sário, Santa Helena, São José, 
Turi, Tutóia e Viana, além da 
cidade de São Luiz, capital da 
província. A vasta província 
do Maranhão pode ter duzen­
tas e cinquenta léguas de norte 
ao sul, e cento e vinte de este 
a oeste, entre os rios Tocan­
tins e Parnafba. Sua população 
é de duzentos mil habitantes, 
que mandam quatro deputa­
dos para a assembleia geral le­
gislativa; dous senadores para 
o senado, e nomeiam vinte e
oito membros para a assem­
bleia provincial legislativa.
Nesta provfncia cria-se um in­
seto que parece ser da família
dos bombices, um pouco
maior que o bicho de seda da
Europa, que faz casulos de
seda amarela um pouco es­
cura, de que os habitantes do
Maranhão poderiam tirar
grandíssimo proveito, pois
que estes bichos se alimentam
de folhas de laranjeiras e de pi­
nheiro que se acham por toda
a parte nas províncias do
norte.

Maranhão. Ilha da província 
do mesmo nome, entre as 
bafas de São José, ao oriente, 
e a de São Marcos, ao poente. 
Está separada do continente 
por um esteiro chamado rio do

A!osq11ito, largo, mas guarne­
cido de arrecifes na parte 

oriental, e muito apertado na 
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ocidental, e tem sete léguas do
nordeste ao sudoeste, e cinco
na maior largma. Sua superfí­
cie é mais alta que a do conti­
nente, com o qual à primeira
vista parece unida; dela bro­
tam quinze mananciais de
água de que nascem outras
tantas torrentes, as mais prin­
cipais das quais são o Mara­
nhão e o São Francisco, que
passam por verdadeiros rios,
os outros são o rio do Anil, o
Anodimba, Bacanga, Batuba,
Cumbico, Cuti, Guarapiranga,
Itafen, Jaquarema, Maioba, São
João, Tapari-Açu e Vinhais. É
esta ilha uma comarca que
tem por cabeça a capital da
província, e as principais po­
voações que nela existem são
Passo do Lumiar, Vinhais, São
José, há além destas outras
menos importantes, todas po­
voadas de Índios. Avalia-se a
sua população em quarenta
mil almas, e acha-se repartida
em cinco freguesias, duas na
cidade de São Luiz, e as outras
três em Passo do Lumiar São

' 

José e Vinhais. Os gêneros em
que mais abundam as suas ter­
ras são arroz, tabaco, man­
dioca, milho e abóboras. Os
Índios, que são em grande nú­
mero, descendem das diversas
tribos da grande nação dos
Tupinambás.

Maranhão. Rio da provínciade Goiás, que tem por princi­pais fontanais a lagoa For-

mosa, na serra Itiquira, e a de
Felis da Costa, ao pé da serra
dos Perineus; corre para o no­
roeste para cima de cinquenta
léguas, engrossando-se com as
águas de vários ribeiros, e c�n­
tinuando a correr num leito
fundo e de rocha da largura de
oito braças, passa ao poente
da povoação de Água Quente,
onde tem de largura cento e
sessenta braças, e meia légua
mais adiante recolhe o rio das
Almas, que lhe aumenta do
dobro o cabedal. A certa dis­
tância desta confluência se
acha o salto do Facão, que in­
tercepta toda espécie de nave­
gação; inclina-se então o rio
Maranhão para o norte, rece­
bendo sucessivamente o Traí­
ras, o Bagagem, o Tocantins
Pequeno, e um sem número
de torrentes. Alguns geógra­
fos são de parecer que no
ponto em que este rio recolhe
o Tocantins Pequeno, deveria
perder o nome de Maranhão,
e chamar-se Tocantins até o
Oceano; mas não se pode
negar que este último rio é
muito menos caudaloso que o
Maranhão, que ele corre do
nascente para o poente, e aodepois toma para o norte, decompanhia com o que o reco­lhe muito tempo antes de se
�juntar com o rio Paranatinga.E nesta confluência que co­meça o Tocantins Grande a correr com o nome que tematé ir desaguar no Oceano.

Não se deve confundir O M: ranhão com certa parte d:Amazonas que teve 1 tempo o mesmo nome.
arg0

Maranhão. Povoação de P OU-

CO trato da província de Goi, . . as,no distrito de Traíras, na mar-gem esquerda do rio de quetomou o nome, cinquenta equatro léguas ao nordeste dacidade de Goiás. Alguns aven­
tureiros da bandeira do ser­
tanista Manoel Rodrigues
Tomar deitaram, em 1730, até
as margens do Maranhão, e
como ali achassem grande
cópia de ouro, fizeram uma
povoação; porém como dous
anos depois uma grande cheia
alagasse o campo, e das águas 
estanques que dela ficaram se 
originasse uma epidemia que
num só dia chegou a levar cin­
quenta pessoas, passaram-se
os habitantes para a margem
fronteira, e juntaram-se aos da
povoação de Água Quente.
Atribuíram os jesuítas a cessa­
ção desta epidemia a uma
boiada que havia por ali pas­
sado; como quer que seja, esta
povoação é atualmente um lu­
garejo, e consta de mui poucas
famílias de mineiros.

Maranhão. Cidade e capital
da província deste nome. 0f.
São Luiz do Maranhão.)

• da
Maranhão. Pequeno no

de­ilha do mesmo nome, que



sembocando na baía de São 
Marcos constitui o porto da 
cidade de São Luiz do Mara­
nhão. 

Marapatá. Braço do rio dos 
Tocantins, abaixo da vila de 
Cametá, formado pela ilha 
Araraí ou Aragachi, que ele 
banha da parte do oriente, 
como o faz, da parte do oci­
dente, o braço chamado Li­
moeiro; ambos estes braços 
são impropriamente denomi­
nados baías. 

Marapendi. Lagoa comprida 
e estreita, na província do Rio 
de Janeiro, entre a lagoa Jaca­
repaguá e o mar, com o qual 
não tem comunicação; é mais 
funda que a Jacarepaguá, 
porém muito menos piscosa. 

Marataoã. Ribeirão da pro­
víncia de Piauí; acha-se entre 
o rio Parnaiba e o Longo, de
que é afluente, e rega o distrito
de Campo Maior, correndo
em um leito de pedras de
amolar.

Maratuba. Serra do continente 
da província de Santa Catarina, 
a poucas léguas do mar, de que 
nasce o rio Aracari. 

Maraú. 801 Pequena vila da 
província da Bahia, na co-

799 Atual cidade de Maraú/BA. (N/EI 

marca dos Ilhéus. Está assen­
tada nas margens do rio de 
que toma o nome, sete léguas 
acima de sua embocadura na 
baía de Camamu. Tem igreja 
paroquial dedicada a São Se­
bastião, e escola de primeiras 
letras instituída por decreto 
da assembleia geral de 16 de 
junho de 1832; o presidente 
da província estabeleceu nela 
em 1843 um colégio eleito­
ral. As embarcações de pou­
co porte sobem pelo rio 
acima até o porto de Maraú; 
as terras de seu distrito são 
férteis e excelentes para man­
dioca, melancias e ananases, 
que se levam a vender aos 
mercados da cidade da Ba­
hia. Avalia-se em mais de mil 
e duzentos o número dos ha­
bitantes, quase todos empre­
gados na agricultura, ou na 
preparação de madeiras de 
construção. 

Maraú. Rio da província da 
Bahia. Nasce nos montes ao 
noroeste da vila de São Jorge, 
dirige-se para és-nordeste, re­
ga a vila de seu nome, e vai-se 
lançar dali a sete léguas, na 
baía de Camamu. Sobem por 
este rio os barcos com carga 
até a vila de Maraú. 

Marauá. Tribo de Índios bra­
vos da província do Pará, que 

Marcos 

vivem nas cabeceiras do rio 
Jutaí: ainda não são bem co­
nhecidos; vão à guerra arma­
dos de arco, flecha e zara­
batana, que ervam algumas 
vezes. 

Marauía. Pequeno rio da 
Guiana brasileira, tributário 
do rio Negro, com quem se 
ajunta pela margem esquerda,

abaixo da cachoeira e da aldeia 
de Maracabi. Suas margens 
abundam em salsaparrilha e 
cacau. 

Marcela. Serra da província 
de :Minas Gerais, que se es­
tende entre a serra da Parida 
ao su-sudoeste, e a da Pin­
daiba ao norte. De seu ver­
tente oriental nascem vários 
ribeiros tributários do rio 
Bambuí. 

Marcos. Povoação da pro­
víncia da Bahia, sobre o rio 
Buranhém, um pouco acima 
da vila de Porto Seguro, de 
que é de certo modo um ar­
re balde. 

Marcos. Enseada na costa 
do sul da província do Rio 
Grande do Norte, no distrito 
de Vila Flor. Deram-lhe este 
nome por se haver achado na 
entrada dela um dos marcos 
com as armas portuguesas, 
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posto por Cristóvão Jaques no
litoral do Brasil, em 1503. Jaz
esta enseada uma légua ao
norte da embocadura do rio
Camaratiba, entre a baía For­
mosa e a de Acejutibiró ou da
Traição.

Mar de Espanha. 802 Povoa­
ção da província do Rio de
Janeiro, na comarca de Can­
tagalo, na margem direita do
rio Paraíba. Defronte e na
margem oposta há um re­
gisto do mesmo nome, de­
pendente da província de
Minas Gerais, para a arreca­
dação dos direitos de saída
dos gêneros que dela se ex­
portam.

Maré. Ilha assaz grande, no
fundo da baía de Todos os
Santos, em sua margem orien­
tal, defronte da embocadura
do rio Pitanga, que corre do
norte para o sul, e do ribeirão
Matuim, que vem do nascente.
É quase redonda e poderá ter
três léguas de circunferência,
e setecentos moradores. A
igreja, dedicada a Santana, foi
criada paróquia por decreto de19 de julho de 1832, e seutermo consiste unicamente nailha, mas as terras são férteis ,e povoadas pela maior partede bananeiras que são a ri-

queza dos moradores. Criou­
se nesta ilha uma escola de
primeiras letras de meninos,
em virtude dum decreto de 16
de junho de 1832. 

Margaça. Lugarejo da fre­
guesia de Guaratiba, na pro­
víncia do Rio de Janeiro, com
uma igreja dependente da do
Salvador do Mundo de Gua­
ratiba.

Maria. Aldeia da província de
Goiás, nas margens do ribeiro
Fartura, tributário do rio dos
Filões. Foi fundada em 1784
pelo governador da província
Luiz da Cunha Menezes, para
nela colocar trezentos Índios
Caiapós, que haviam sido ba­
tizados pouco tempo antes
em Goiás. Agregaram-se a es­
tes mais obra de duzentos, em
razão do bom tratamento que
encontravam. Os homens a­
prenderam diversos ofícios, e
as mulheres a fiar e a tecer
panos de algodão; não pode
contudo a nova colônia pros­
perar, por isso que os brancosolha:7am com desprezo paraos Indios, os quais forampouco a pouco desapare­cendo, e apenas existem al­guns no termo desta aldeia

> que pertence ao distrito da vilade ]aguará.
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Maria. Pequeno rio G • b il • damana ras e1.ra trib , . . • utari0 do no Negro, com qu . ern seaiunta pela margem di . re1ta.,entre a aldeia de Camund, e e afreguesia de Camanaú S • uasmargens são povoadas pel , osIndios Mapuris. 

Maria Angu. Pequeno portoda freguesia de Inhaúma, naprovíncia do Rio de Janeiro
) sobre a baía de Niterói. Nele

se embarcam muitos produtosagrícolas que são conduzidos
para a capital do Império.

Maria Bachaara. Ribeiro
do continente da província
de Santa Catarina, e um dos
principais afluentes do rio
das Três Barras. Dá navega­
ção a canoas por espaço de
muitas léguas.

Maria Farinha. Povoação
da província de Pernambuco,
a uma légua pouco mais ou
menos da cidade de Olinda.
A igreja desta povoação, q�e
é dedicada à Virgem Ma�ia,
se acha em sete graus, crn­
quen ta e seis minutos e qu�­
renta e três segundos de lati­
tude e em trinta e sete graus,

• enta edez minutos e crnqu 
d 1 gitudeum segundos e on 

oeste.



Mariana. 
803 Cidade episcopal 

da província de Minas Gerais, 
duas léguas ao nordeste da de 
Ouro Preto, oitenta e cinco ao 
nor-noroeste da do Rio de Ja­
neiro, em vinte graus e vinte 
minutos de latitude, e em qua­
renta e sete graus e vinte e sete 
minutos de longitude oeste; 
acha-se elevada de dous mil 
oitocentos e noventa e um pés 
franceses acima do nível do 
mar. Teve princípio nas minas 
de ouro que em 1699 desco­
briu Manoel Garcia, sertanista 
da vila de Taubaté. Nos anos 
seguintes, João Lopes de Li­
ma, natural de São Paulo, ali 
foi residir levando consigo um 
grande número de aventurei­
ros, os quais formaram a po­
voação do Ribeirão do Car­
mo, que foi criada vila em 8 
de abril de 1711, com o nome 
de Vila Real do Ribeirão do 
Carmo, pelo primeiro gover­
nador da nova província de 
São Paulo e l'.Iinas, Antônio 
de Albuquerque Coelho. El­
Rei D. João V, por carta régia 
de 23 de abril de 17 45, confe­
riu a esta vila o título e prerro­
gativas de cidade, dando-lhe o 
nome de sua augusta con­
sorte. No mesmo ano foi 
criado nesta cidade um bis­
pado para a província de 
l'vlinas Gerais, e seu primeiro 
Bispo foi D. Manoc:l e.la Cruz, 

ªª
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o qual oito anos depois foi
suspendido. Seguiu-se-lhe D.
Joaquim Borges de Figueiroa,
que não tomou conta do bis­
pado, e o mesmo aconteceu a
seu sucessor Bartolomeu Ma­
noel Mendos dos Reis. D. Do­
mingos da Encarnação Ponteve�
nomeado Bispo em 1778, veio
assentar-se na cadeira episco­
pal no ano seguinte, e faleceu
em Mariana, onde se conser­
vam as suas cinzas. Em 30 de
outubro de 1799, D. Cipriano
de São José, que havia sido
havia três anos provido neste
bispado, veio ocupá-lo, e go­
vernou a diocese de Minas
Gerais até a sua morte, ocor­
rida em 1817. Sucedeu-lhe, no
ano seguinte, D. José da San­
tíssima Trindade, sagrado no
Rio de Janeiro, em 9 de abril
de 1820, e falecido em 1835.
A regência de três membros,
que nessa época governava
o Império, nomeou-lhe por
sucessor o senador Diogo
Antônio Feijó, porém esta
nomeação não tendo sido
confirmada pelo Papa, foi no­
meado em seu lugar Carlos
Pereira Freire de Moura, vigá­
rio de Tocoios. Compõe-se o
cabido de doze cônegos, e ou­
tros tantos capelães, além do
Bispo e do vigário geral. A ci­
dade de Mariana é regada
duma banda pelo ribeirão do

Mariana 

Carmo, e da outra pelo do Se­
minário. As ruas principais são 
largas, pouco mais ou menos 
alinhadas, e todas calçadas 
com quinhentas casas dum ex­
terior aprazível. Bem que esta 
cidade se acha entre dous 
montes, um ao oriente, e 
outro ao ocidente, o ar é puro 
e o clima temperado. É or­
nada de duas grandes praças, 
de sete fontes e duma ponte 
dum só arco, sobre o ribeiro 
Catete, que lhe passa pelo 
meio, duma casa da câmara 
por cima da cadeia, dum hos­
pital da Misericórdia para os 
doentes e enjeitados, que tem 
obra de quarenta camas e in­
felizmente se acha muito ar­
ruinado. O palácio episcopal e 
o seminário ficam fora da ci­
dade, a qual tem, além de duas
escolas de primeiras letras, ca­
deiras de gramática latina e
portuguesa, aulas de francês,
de filosofia, de matemáticas e
de desenho . .i\s igrejas princi­
pais são a Sé, que era a igreja
da Assunção, uma das mais
antigas da província, a qual foi 
reedificada; as de �- S. do
Carmo, São Francisco de
Paula, N. S. do Rosário, San­
tana, São Gonçalo, com a de
São Francisco dos Pardos e a
de N. S. das �Iercês dos Pre­
tos. Tem esra cidade muita
menos comércio que a de



Maria Pereira de Mumbaça 

Ouro Preto. Seu distrito era duas léguas do mar, e dez a
leste da cidade do Rio de Ja­originalmente vastíssimo, po-

rém foi sucessivamente coarc- neiro. O governador interino
tado para formar os das vilas da província, Duarte Co�reia

. d Vasques Eanes, por escrituranovamente ena as que pre-
de 31 de outubro de 1635, fezsentemente a rodeiam, como

a de Barbacena ao sul, a de
Pomba e do Presídio de São
João Batista ao poente, con­
frontando no restante como
distritos de Ouro Preto e de
Caeté. A população desta ci­
dade é avaliada em cinco mil e
duzentas almas.
Maria Pereira de Mumbaça.l!C» 
Freguesia da província do
Ceará. (Y. Mumbaça.)

Maria Pinto. Serro da pro­
víncia de São Pedro do Rio
Grande, superior às eminên­
cias Babiráqua.
Maria Preta. Ribeiro da pro­
víncia do Rio de Janeiro, no
distrito de Resende. Deságua
no rio Paraiba.
Mariarana. Tribo de Índios
da província do Pará, que vive
nas margens do rio Tefé: cons­
ta de poucas famílias.
M • , sos Vil d anca. a a província
do Rio de Janeiro, na comarca
de Itaboraí. Está assentada nas
margens da lagoa Maricá, a

104 Atual cidade de Mombaça/CE. (N/E) 
105 Atual cidade de Maricá/RJ. (N/E) 

doação aos beneditinos das
terras que jazem à roda desta
lagoa, das quais ainda hoje
estão de posse, porém não se
sabe ao certo em que tempo
foi edificada a igreja de Ma­
ricá, da invocação da Senhora
do Patrocínio; consta todavia
que ela servia já de paróquia
em 1687, posto que não obti­
vesse o título senão no ano de
1755, em virtude dum alvará
de 11 de janeiro. A população
desta freguesia ficou quase no
mesmo ser até o princípio do
século corrente. Quando a fa­
mília real se transferiu para o
Brasil, havia no seu termo
quatro mil e oitocentos habi­
tantes. Um alvará de 26 de
maio de 1814 elevou esta po­
voação à categoria de vila,
com o nome de Santa Maria
de Maricá, em honra da Rai­nha reinante D. Maria I, con­cedendo-lhe por patrimôniouma légua quadrada de terras,ficando a cargo dos habitantesa fábrica dos edifícios neces­sários a uma vila. Deu-se prin­cípio à fábrica da cadeia quefoi concluída em 1841. É esta

vila atualmente cabeça du colégio eleitoral de vinte�quatro eleitores e duma le -� . gtaode guardas nacionais. Seu dis-trito consta do termo de suafreguesia, e encerra seis milhabita,ntes, sendo a terça partedeles Indios, e pega, ao norte com o da vila de Itaboraí; a�poente, com o da cidade deNiterói desde a serra Malheira 
seguindo para o sul as de Inuã 
de Itatindiba e de Caçuritiba
até o mar, que o banha pela
banda do sul, e ao nascente
confronta com o da cidade de
Cabo Frio. Há nele grandes
plantações de café, uma dúzia
de engenhos e fábricas de
aguardente. Os Brasileiros cul­
tivam os gêneros do país, e co­
lhem café, mandioca, arroz,
feijões, etc., ao passo que os
Índios se aplicam com espe­
cialidade à pesca. Exporta-se
do distrito de Maricá excelente
farinha de mandioca e grande
quantidade de arroz e de milho,
que em grande parte se conduz
em bestas muares até a cidade
do Rio de Janeiro; as terras são
regadas por várias lagoas que
têm comunicação entre si desde
o sítio de Bassuí até a Ponta
Negra, onde existe um porto de
mar frequentado pelas surnacas
que ali vão tomar carga de caixas
de açúcar, pipas de aguardente e



outros produtos agrícolas. Vá­
rios ribeiros banham as faldas 
das serras Tirica, Piba Grande, 
Piba Pequena, Itatindiba, Cor­
deira, Carimba e outras, e vão 
alimentar as lagoas ou engrossar 
o rio Macacu.

Maricá. Nome de duas ilho­
tas da província do Rio de Ja­
neiro, a leste da entrada da 
baía de Niterói. A que jaz mais 
ao sul acha-se em vinte e três 
graus zero minuto e cinquenta 
e três segundos de latitude, e 
em quarenta e cinco graus, 
vinte minutos e oito segundos 
de longitude oeste. Deu-se­
lhes este nome por se acharem 
defronte da lagoa Maricá, a 
uma légua da costa. Podem os 
navios aproximarem-se delas 
distância duma milha, sem 
correrem pengo. 

Maricá. Lagoa da província 
do Rio de Janeiro, em cuja 
margem está assentada a vila 
do mesmo nome. Esta lagoa 
comunica com a de Cururu­
pina, por meio dum canal cha­
mado rio Bambuí, e tem perto 
de duas léguas de compri­
mento de nordeste a sudoeste, 
e uma no ponto onde é mais 
larga. Abunda em excelente 
pescado; o melhor é levado 
para a ribeira do Peixe do Rio 
de Janeiro, e o mais serve para 

o consumo dos habitantes da
vila. De tempos a tempos são
os habitantes obrigados a
picar o banco de areia que jaz
entre esta lagoa e o mar, e
abrir uma vala para dar des­
pejo às águas. Suas margens
são povoadas de aves aquáti­
cas.

Marim. Rio da província do 
Maranhão: serve de limite ao 
distrito da vila de Tutóia, e vai 
lançar-se no Oceano, duas lé­

guas a leste da embocadura do 
rio Pereá. 

Marinheiros. Ilha na extremi­
dade meridional da lagoa dos 
Patos, perto da nova cidade do 
Rio Grande, com pouco mais 
ou menos três léguas de cir­
cunferência, que abastece de 
lenha a gente da cidade, e de 
excelente água a do mar. 

Maripi. Pequena vila da 
Guiana Brasileira, na margem 
direita do rio Hiapura, a dez 
léguas do das Amazonas, com 
uma igreja paroquial dedicada 
a Santo Antônio. Consta a po­
pulação dela de diversas tribos 
de Índios que guardam ainda 
ressábio do estado de natureza 
de seus maiores, vivendo 
quase absolutamente da caça e 
pesca, não obstante dizer-se 
que os que dominavam nas 

eoe Atual bairro de Marapicu, cidade de Nova lguaçu/RJ. IN/EI

Maripocu 

margens dos rios Negro e 
Biapura, eram inclinados ao 
comércio. Os Europeus que 
se demoram algum tempo 
nesta povoação e nas adjacên­
cias do Biapura são expostos 
a febres intermitentes. 

Maripocu. 806 Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, a 
nove léguas oés-noroeste da 
capital do Império. Deve a sua 
origem a Garcia Aires, o qual 
alcançou em 1592 uma sesma­
ria de uma légua quadrada, nas 
margens do ribeiro Maripocu, 
chamado por corrupção umas 
vezes Marapicu e outras Maria­

picu; agregaram-se-lhe alguns 
colonos, e edificaram uma ca­
pela da invocação de N. S. da 
Conceição. Em 17 52, Manoel 
Pereira Ramos fez doação de 
sessenta braças de terra para 
se edificar uma igreja de 
pedra, a qual foi criada paró­
quia por alvará de 4 de feve­
reiro de 1759, pelo qual se 
desanexou uma parte do 
termo da freguesia de Jacu­
tinga para fazer o de Mari­
pocu. Acha-se este limitado, 
ao norte, pelo da freguesia de 
!tinga; a leste, pelos de Iguaçu,
Jacutinga e lvfüiti, e ao sul,
confronta com os de Campo
Grande e de Guaraciba; e ao
oeste, o rio Guandu o separa
do de Itaguaí. Há neste termo



Mariuá 

cinco engenhos e mil e oito­

centos habitantes, lavradores

de canas-de-açúcar, mandioca, 

milho, arroz e café, gêneros 

que se levam em bestas mua­

res aos portos dos rios Jacu­

tinga, Miriti e !rajá, donde se 

embarcam para o Rio de Ja­

neiro. Os lavradores que se 
acham em grande distância 
destes portos, depositam os 
gêneros nas margens do rio 
Guandu, perto de sua embo­
cadura, donde são carregados 
em sumacas e levados por mar 
à capital. Os ribeiros que pas­
sam por este termo são o 
Piava, o Cabuçu e o Guandu 
Pequeno. Nele também se cria 
algum gado vacum. 

Mariuá. Uma das primeiras 
missões que se fundaram nas 
margens do rio Negro, na 
Guiana brasileira. Em 1756 
havia oito; hoje já nenhuma 
existe ou se acham converti­
das em povoações com dife­
rentes nomes. 

Mariuaí. Ilha do rio Madeira 
,

na província do Pará, perto da 
confluência do rio Jamari, e na 
vizinhança da ilha Mundibu. 

Marmela. so1 Povoação da pro­
víncia de Minas Gerais, entre a 
povoação de Juiz de Fora e 0 

registo de Mateus Barbosa, na 

105 Atual cidade de Juiz de fora/MG. (N/E)
m Atual cidade de Martins/RN. (N/E) 

estrada que vai do Rio de Ja­

neiro para Barbacena.

Marmelada. Rio da provín­

cia de Minas Gerais, ao

poente do rio de São Fran­

cisco. Vem da serra dos Qua­

tis, e depois de correr por

terras pouco conhecidas, se

ajunta com o rio precedente,

cinco léguas abaixo da con­

fluência do Pará, e pela mar­

gem esquerda. Dá-se também

este nome ao registo que exis­

te na confluência deste rio, 

para reprimir o extravio do 

ouro e dos diamantes. 

Marmelos. Ilha do rio Ma­
deira, na província do Pará, 
junto à confluência do rio do 
mesmo nome, apelidado dos 
Índios Araxia: pode ter perto 
de duas léguas de compri­
mento. 

Marmelos. Rio da província 
do Pará, cujo curso é pouco 
conhecido; é porém certo que 
se ajunta com o Madeira, pela
margem direita, trinta e seis lé­
�as antes de se ele lançar no
n� das Amazonas, e duas
acima do desaguadouro da
lagoa Marucutuba.

Mar Pequeno. Lagoa, fun­
da, salgada e estreita a q . ue 
muitos chamam baía , na pro-

víncia de São Paulo. Tem de 
comprimento dez léguas de 
sudoeste a nordeste, e separa 
o continente da praia ou ilha
de Iguape. As sumacas que
entram pela baía de Cananeia
podem cursar por toda ela.
Em sua extremidade seten­
trional, que é muito mais es­
treita que a meridional, existe
uma boca ou barra, chamada
de !capara, por onde esta
lagoa comunica com o mar, a
qual com ser funda por causa
de suas tortuosidades não ad­
mite senão canoas e botes.
Fez-se há algum tempo um
canal perto da barra de !ca­
para, que faz que a lagoa co­
munica com o rio Iguape, de
sorte que as embarcações
podem da baía de Cananeia
entrar no mar pela emboca­
dura ou barra do mencio­
nado rio.

Martins.808 Povoação impor­
tante da província do Rio 
Grande do Norte, na serra do 
mesmo nome, quarenta e oito 
léguas pouco mais ou menos 
ao oeste da cidade do Natal, e 
trinta e quatro ao sul da costa 
do Norte. A fertilidade da 
mencionada serra sempre co­
berta duma vegetação vigo­
rosa fez que um grande 
número de lavradores portu­
gueses para ali concorressem, 



os quais se misturaram com os 
Índios que ali residiam. Como 
o clima fosse saudável, as jus­
tiças de Porto Alegre, que se
acha muitas léguas arredado,
assentaram ali a sua residência,
e a estrada que vai da vila de
Aracati, às cidades de Parafba
e de Pernambuco, sendo mui
frequentada, adquiriu esta po­
voação uma certa importância
comercial. A antiga igreja, que
estava de todo arruinada, foi
substituída por outra muito
mais espaçosa e de pedra e cal,
que ainda hoje em dia dura.
As ruas são alinhadas, as casas
chãs à exceção duma, que tem
um só andar. Desta povoação
se descobre de toda a parte
um vasto país, e os olhos se
recreiam com os magníficos
painéis que ante eles se apre­
sentam. Encerra ela mais de
dous mil habitantes derrama­
dos pela serra.

Martins. Serra a mais alta da 
província do Rio Grande do 
1:'Jorte, e limítrofe da provfncia 
do Ceará. Estende-se por es­
paço de seis léguas do sul para 
o norte, a cinquenta pouco
mais ou menos da cidade do
Natal. Todos os montes de
que se compõe se acham con­
tinuamente cobertos de ver­
dura, e na sumidade dela,

mog 
Atual cidade de lmaurí/SC. (N/EI 

existe a povoação do mesmo 
nome, junto duma lagoa que 
nunca se aumenta, nem trans­
borda senão depois de gran­
des trovoadas. Os habitantes 
cultivam chicharos nas mar­
gens da lagoa, e fazem um co­
mércio ativo de algodão com 
os lavradores de Porto Alegre. 

Martírios. Freguesia da pro­
víncia de Minas Gerais, entre 
o rio das Velhas e o Parao­
peba. Sua igreja, da invocação
dos Santos Mártires, foi criada
paróquia por decreto de 17 de
dezembro de 1821, com o
nome de igreja nova de N. S.
dos Martírios. Seu termo en­
cerra perto de sete mil habi­
tantes, que colhem milho, fei­
jão, arroz, cultivam canas-de­
açúcar e fabricam rapadura e
aguardente; alguns se ocupam
ainda na malfadada extração
de ouro em pó.

Marucutuba. Lagoa da pro­
víncia do Pará, na margem di­
reita do rio Madeira, com 
quem comunica em seis graus 
e cinco minutos de latitude. 

Maruí. Povoação da provfn­
cia do Rio de Janeiro, do 
termo da freguesia da cidade 
de Niterói, com uma linda ca­
pela na encosta duma colina 

Maruí 

de que é padroeiro o apóstolo 
São Pedro. Nas adjacências há 
vários pequenos portos onde 
se embarcam todas as noites 
os produtos agrícolas que com 
o favor da maré são transpor­
tados para o Rio de Janeiro.

Maruí. 809 Freguesia da pro­
víncia de Santa Catarina, sobre 
o rio de que toma o nome. Sua
igreja, dedicada a São João Ba­
tista, foi elevada à categoria de 
paróquia por decreto de 23 de 
agosto de 1833, que assinalou
a seu termo por limites a
ponta Canguri da parte do
norte, e a freguesia de San­
tana; da banda do sul a ponta
da Pescaria Brava, pegando
com o termo da freguesia da
vila de Laguna; porém uma lei
provincial de 27 de abril de 
1839 desanexou da freguesia
de Maruí a povoação da Pes­
caria Brava, e os moradores
duma das margens do ribeiro
de Siqueira, para aumentar a
da vila de Laguna, a CUJO 

termo pertencem.

Maruí. Rio do continente da 
província de Santa Catarina. 
Corre do poente para o nas­
cente, e depois de regar a po­
voação de seu nome, entra na 
baía de Santa Catarina, no 
meio do comprimento dela, 



Maruueni 

perto da enseada de São José, 
e ao norte do rio Massambu. 
Dá navegação a canoas obra 
de seis léguas até o lugar cha­
mado Guarda.

Maruueni. Rio da Guiana 
brasileira, que se ajunta com 
o rio Negro, pela margem
esquerda, entre a aldeia de
Camundé e a freguesia de
Camanaú.

Marvão.810 Vila medíocre da 
província de Piauí, teve o 
nome de Rancho do Prato 
enquanto foi mera povoação. 
Está assentada numa planície 
regada pelo rio Marvão, seis 
léguas antes dele se ir ajuntar 
com o Poti. Sua igreja matriz, 
declicada a N. S. do Desterro, 
jaz quarenta e quatro léguas 
ao nordeste da cidade de Oei­
ras, e vinte e cinco a és-sueste 
da vila de Campo Maior da 
mesma província, e tem por 
filiais a igreja da Conceição, 
nos montes a sete léguas para 
o sul. Uma lei provincial de
10 de setembro de 1838 orde­
nou a construção da cadeia 
de que esta vila carecia. Seu 
distrito tem por limites duma 
parte a barra do ribeiro Sam­
bi to, até a fazenda de São 
Bartolomeu inclusivamente 

,

e doutras os sítios e fazen­
das Caldeirão, Folha Larga, 

110 Atual cidade de Castelo do Piauí/PI. (N/El

Joazeiro, Tapera, Serrinha,

Curralinho, Calumbi Alto, Car­

naubal, Santa Bárbara, Tabo­

cas, Brejinho, Quatis, Buriti

do Meio e Alagoas, as quais

foram desmembradas do dis­

trito da vila de Campo Maior,

em virtude duma lei provin­

cial de 3 de janeiro de 1840. 

Existem neste distrito minas 

de caparrosa, de pedra-ume e 
de prata. A população é ava­
liada em três mil habitantes, 
que se empregam no cultivo 
das terras, e na criação de 
gado, tendo excelentes pasta­
gens nas planícies. 

Marvão. Ribeiro da província 
de Piauí: rega o distrito da vila 
de seu nome, e vai ajuntar-se 
com o rio Poti, pela margem 
esquerda, dez léguas abaixo da 
povoação e da cachoeira do 
Bom Jesus. 

Mar Virado. Nome duma 
ilha cliante da costa da provín­
cia de São Paulo, ao su-su­
doeste da ilha dos Porcos e ao , 
nor-nordeste da de São Sebas­
tião, em vinte e três graus, 
trinta e quatro minutos e sete 
segundos de latitude, e qua­
renta e sete graus, trinta e qua­
tro minutos e vinte segundos
de longitude oeste. Entre esta
ilha e O continente existem vá­
rios arrecifes, porém os navios

passam à ilharga deles duma e 
doutra parte, por terem muito 
de fundo ambos os esteiros. 

Massaí. Ribeiro da província 
da Bahia, passa ao norte da 
torre de Ávila e vai se lançar 
no Oceano. 

Massambaba. Parte da res­
tinga ao poente do Cabo 
Frio. Dispôs a natureza o 
solo para nele se fazerem sa­
linas. Nos primeiros tempos 
fizeram-se grandes quantida­
des de sal, porém o governo 
português proibiu aquele gê­
nero de indústria no fim do 
século XVII, para favorecer 
a extração do sal de Portugal, 
e depois da independência 
os habitantes do distrito do 
Cabo Frio transcuraram de 
tirar proveito das antigas sa­
linas mandando-as limpar, fa­
cilitando a entrada d'água do 
mar, e impedindo a d'água 
doce. 

Massambu. Rio de curta ex­
tensão no continente da pro­
víncia de Santa Catarina. Seu 
álveo é bastante fundo, e fe­
nece na boca meridional da 
baía, defronte da extremi­
dade meridional da ilha que 
dá nome à província. Em 
1841 e 1842 fizeram-se qua­
trocentas e quarenta e cinco 



braças de estrada, passando 
pelo morro do Cavalo, e fal­
tavam ainda mil braças, para 
se chegar à estrada imperial 
que vai ter à província de São 
Pedro do Rio Grande. 

Massaranduba. Povoação 
da província de Pernambuco, 
no distrito da vila de Goiana, 
e sobre o rio de que tomou o 
nome, com uma capela de in­
vocação de N. S. da Boa Via­
gem, dependente da matriz 
da freguesia Tejucopaba. 

Massaranduba. Rio da pro­
víncia de Pernambuco, cujo 
nome é derivado da madeira 
de que abundam as matas que 
acompanham as suas mar­
gens. Nasce este rio dos mon­
tes que jazem ao poente da 
vila de Goiana, e correndo por 
espaço de seis léguas para o 
nascente, vai desaguar no 
canal que separa a ilha de Ita­
maracá do continente, de­
fronte da entrada setentrional 
chamada Catuama, que tem 
cômodo surgidouro para na­
Vlos. 

Massarandúpio. Morro da 
província da Bahia, na planície 
que jaz entre a torre de Garcia 
de Ávila, e a embocadura do 
lnhambupe. Por ele se orien-

tam os que frequentam aque­
las paragens. 

Massaranguape.811 Povoação 
da província do Rio Grande 
do Norte, na enseada do 
mesmo nome, formada pelo 
cabo de São Roque que jaz 
mais ao norte. 

Massaranguape. Rio da pro­
víncia do Rio Grande do 
Norte: nasce nas adjacências 
da povoação de Carnaubinha, 
corre pouco mais ou menos do 
poente para o nascente até a 
baía ou enseada do mesmo 
nome ao sul e perto do cabo de 
São Roque. Serve este rio de li­
rrúte entre o distrito da vila de 
Toiros, e o da de Extremoz. 

Massari. Rio da província do 
Pará, no sertão dela, entre os 
rios Madeira e Tapajós; ajunta­
se com o braço do primeiro 
destes rios vulgarmente cha­
mado Canomá. 

Massoeira. Ponta de terra 
na costa da província das 
Alagoas, perto da povoação 
do Porto Francês. Abriga 
algum tanto o surgidouro do 
porto. 

Massurani ou Massurari. 

Lagoa da província do Pará, 

811 Atual cidade de Maxaranguape/RN. IN/EI 
812 Atual povoado de Mata, município de Esplanada/BA. IN/EI

Mata da Corda 

entre o rio Madeira e o Furo 
dos Tupinambaranas, com um 
sangradouro natural para o rio 
das Amazonas. 

Mata.812 Povoação da provín­
cia da Bahia, no distrito da vila 
de São Francisco, com uma 
capela da invocação do Se­
nhor do Bonfim, e uma escola 
de primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. Dá-se 
por vezes a esta povoação o 
nome de Bonfim da Mata. 

Mata. Colônia alemã fundada 
pelo imperador D. Pedro I, na 
província de São Paulo, co­
marca de Curitiba, com uma 
escola de primeiras letras de 
meninos, criada por decreto 
da assembleia geral de 13 de 
outubro de 1831. 

Matacara. Lugarejo da pro­
víncia de Paraíba, no distrito 
de São Ivfiguel, com uma ca­
pela dependente da matriz 
desta vila. 

Mata Castelhano. Mata no 
norte da província de São 
Pedro do Rio Grande, ao sul 
dos rios Pelotas e Uruguai. 

Mata da Corda. Serra da 
província de Minas Gerais, na 



Mata Dentro 

comarca de Paracatu. Dela 
nascem vários ribeiros dos 
quais se forma o rio Abaité. 
Há certeza de haver prata e es­
tanho nos montes desta serra. 

Mata Dentro (Conceição de).813

Antiga povoação da província 
de Jvlinas Gerais. 01. Conceição

do Serro, vila.) 

Mata dos Mutuns. Matas da 
província do Maranhão, na 
comarca de Pastos Bons, onde 
os rebeldes se acoutaram em 
1840, e donde foram desaloja­
dos e totalmente derrotados 
em 15 de setembro, perdendo 
vinte e dous homens e dei­
xando sete presos no cabo 
duma ação que durou duas 
horas. 

Mata e Campos da Palma. 

Florestas na parte ocidental da 
província de São Paulo, e cam­
pos dilatados e férteis recente­
mente descobertos, a cem 
léguas da comarca de Curitiba, 
defronte dos Estados do Para­
guai. Para promover a povoa­
ção desta parte da província, e 
civilizar as tribos índias que 
vagavam por aquelas adjacên­
cias, a assembleia provincial 
criou, por lei de 1 O de março 
de 1836, uma colônia militar. 
É para se desejar que a revo-

lução de Sorocaba de 1842

não tenha totalmente arrui-

nado. 

Mata Grande.814 Nova vila e 

antiga freguesia da província 

das Alagoas, setenta e cinco 

léguas com pouca diferença 
ao poente da cidade de Ma­
çaió. Por se achar muito dis­
tante das outras vilas, e pela 
dificuldade das comunicações, 
havia esta povoação sido esco­
lhida para cabeça dum colégio 
eleitoral composto de vinte 
eleitores. Uma lei provincial 
de 6 de julho de 1839 lhe con­
feriu afinal o titulo de vila. 

Mata Grossa. Povoação da 
província de Goiás, no distrito 
de Cavalcante, a certa distân­
cia da margem esquerda do rio 
Paranã, com uma igreja da in­
vocação de N. S. da Piedade, 
filial da matriz da freguesia de 
Flores. Seus habitantes, que se 
acham derramados e arreda­
dos uns dos outros, criam 
gado e cultivam mantimentos. 

Matança. Aldeia da província 
de Goiás, seis léguas ao norte 
da vila do Porto Imperial. Está 
assentada nas margens dwn ri­
beiro do mesmo nome, o qual 
se lança no Tocantins, três lé­
guas abaixo desta aldeia. 

::: Atual cidade de Conceição do Mato Dentro/MG. INIE) 
Atual cidade de Mata Grande/AL. (N/El 

m Atual povoado de Mata Redonda, municipio de Alhandra/PS. (N/El 

Acha-se presentemente pouco 
povoada, por causa das excur­
sões dos Índios bravos, bem 
que a sua situação seja cô­
moda, e as terras férteis. 

Matança. Aldeia da província 
de Piauí, no distrito da vila de 
Jurumenha, e na margem di­
reita do rio Parnaiba, abaixo 
da confluência do Gurgueia. 
A passagem do rio é mui fre­
quentada neste lugar. 

Mata Porcos. Povoação nu­
merosa da província do Rio de 
Janeiro, no termo da freguesia 
do Engenho Velho, por onde 
passa a estrada que vai da ci­
dade do Rio de Janeiro à serra 
do Tejuco, com uma caserna 
para os permanentes, e uma 
linda igreja da invocação do 
Espírito Santo, que foi fun­
dada em 1746. Era original­
mente um mercado de porcos. 

Mata Redonda.815 Povoação da 
província de Paraiba, no distrito 
da vila do Conde, na estrada que 
vai para Pernambuco, seis léguas 
pouco mais ou menos ao sul da 
cidade de Paraiba. 

Matari. Rio da Guiana brasi­
leira, que se lança no Amazo­
nas, perto do confluente do 
rio Negro. Suas margens são 



povoadas pelos Índios Cuchi­
garas. 

Matari. Lagoa da província 
do Pará, na margem direita do 
rio Madeira, no qual se des­
peja doze léguas acima da vila 
de Borba .  

Mataripe. 816 Povoação da 
província da Bahia, no distrito 
da cidade, e perto da baía de 
Todos os Santos. O juiz de 
paz desta povoação mandou 
prender o príncipe de Joinvile 
em 6 de setembro de 1840, 
por informações da gente do 
povo que entrou em susto, 
vendo um grande concurso de 
gente. A explicação que o 
príncipe deu foi ocasião duma 
cena jocosa, que redundou em 
confusão dos medrosos. 

Mataruna. 817 Linda povoação 
da província do Rio de Ja­
neiro, na comarca de Cabo 
Frio, na margem setentrional 
da lagoa Araruama, e sobre o 
ribeiro Mataruna, que se lança 
nesta lagoa. No século pas­
sado estabeleceram os capu­
chos um hospício na fazenda 
do padre Joaquim Ribeiro, e 
com as esmolas dos morado­
res vizinhos erigiram uma ca­
pela a São Sebastião, que 

serviu para logo de paróquia. 
Mas com o andar do tempo os 
capuchos se foram daquele 
lugar, e a capela acabou por se 
arruinar, quando já desfrutava 
de certos privilégios paro­
quiais que lhe haviam sido 
concedidos por um edito de 9 
de janeiro de 1799. Em lugar 
dela edificou-se na povoação 
de Mataruna uma igreja maior 
que teve o título de paróquia 
em 1812. De então por diante 
se foi esta povoação aumen­
tando. Suas ruas são alinhadas, 
e uma ponte que se fez sobre 
o ribeiro Mataruna dá serven­
tia à estrada que vai da vila de
São João de Itaboraí para a ci­
dade de Cabo Frio. Ao pé
existe um pequeno porto cô­
modo, onde as lanchas vão
tomar carga, e donde partem
com a maré descendo ao
longo da lagoa Araruama até
entrarem no mar, defronte do
Cabo Frio. Vários ribeiros
que deságuam na lagoa facili­
tam o transporte em canoas
dos produtos agrícolas do in­
terior ao porto de Mataruna,
cujo termo se estende da lagoa
Araruama até a margem di­
reita do rio Bacaxá, que é o
seu limite da parte do norte;
da do poente, o ribeiro da Do­
minga o separa do termo da

816 Atual distrito de Mataripe, município de São Francisco do CondeJBA. (NJE)
817 Atual cidade de AraruamaJRJ. (NIE) 
818 Atual cidade de Matias BarbosaJMG. (NIE) 
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Mateus Barbosa 

freguesia de Sequarema; e 
da do sudoeste, o ribeiro de 
Bento Leite, que se lança na 
lagoa em sua extremidade oci­
dental; e ao nascente, pega 
com as terras dos Índios da al­
deia de São Pedro. Avalia-se a 
população desta freguesia em 
três mil e duzentos habitantes, 
lavradores de canas e de man­
timentos. Há neste termo uma 
dúzia de engenhos, sendo os 
mais notáveis os de Parati e de 
Iguaba, cada qual com sua ca­
pela, que fazem as vezes de fi­
liais da igreja matriz de 
Mataruna. 

Mataúra. Rio da província do 
Pará, que se ajunta com o rio 
Madeira pela margem direita, 
a trinta léguas do Amazonas, e 
seis abaixo do confluente do 
rio Anhangatini. 

Mateus Barbosa. 818 Registo o 
mais importante de todos os 
da província de Minas Gerais. 
Acha-se na estrada do Rio de 
Janeiro para Barbacena, ampa­
rado por rios, lagoas e roche­
dos que tolhem o entrar-se 
nele sem ser sentido, e jaz em 
vinte e um graus e quarenta e 
cinco minutos de latitude. Co­
bravam-se em outro tempo 
neste registo mil e duzentos 



Mateus Leme 

réis por cada cavalo, três mil 
réis por macho, e mil e qui­
nhentos réis por cabeça de 
gado vacum que passava para 

, • • • h 8t9 a provmc1a vizm a. 

Mateus Leme. 82° Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
a duas léguas da margem es­
querda do rio Paraopeba, e 
vinte e oito ao noroeste da ci­
dade de Ouro Preto. Sua igreja 
teve o título de paróquia por 
decreto de 14 de julho de 
1832, que lhe assinalou por fi­
liais as igrejas das povoações 
de ltatia-Açu e de Patafúfio. 

Mateus Simões. Serro da pro­
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, nas margens do Capi­
vari, no distrito de Rio Pardo. 

Matias Peres. Décima quarta 
cachoeira do rio Tietê, légua e 
meia abaixo da cachoeira Gar­
cia, e meia acima da de Ita­
pema-Açu, que se sobe com 
tripulação dobrada. 

Matimento. Ilhota da provín­
cia do Rio de Janeiro, na costa 
do distrito de Parati. 

Mato Castelhano.821 Luga­
rejo da província de São 

Pedro do Rio Grande, nas ad­

jacências da província de São

Paulo e do rio Curitiba, no

vasto termo da freguesia de

N. S. do Oliveira. Chamam­

no também às vezes Mato Por­

tug11és. 

Mato Grosso. Província a 
mais ocidental das dezoito de 
que se compõe o império do 
Brasil, entre sete e vinte e qua­
tro graus de latitude, e cin­
quenta e dous e sessenta e 
quatro de longitude oeste. Da 
parte do norte a corda de 
montes que mais perto fica do 
sétimo grau divide esta pro­
víncia da do Pará; da do oci­
dente servem-lhe de extremas 
de norte ao sul com as repú­
blicas do Peru, os rios Ma­
moré, Jauru e Paraguai; da do 
oriente o rio Araguaia, e uma 
longa corda de montes é, tam­
bém no rumo de norte a sul, a 
extrema natural desta provín­
cia e da de Goiás; enfim da do 
sul e do oriente ao ocidente, o 
Paraná a separa da província 
de São Paulo, o Iguarei do Es­
tado de Entre Rios, e o Che­
chuí do do Paraguai. O pri­
meiro que explorou esta pro­
víncia na parte que respeita ao 
meio dia foi Aleixo Garcia 

81! o registro e o povoado sempre se chamaram Matias Barbosa. INfEI12º Atual cidade de Mateus Leme/MG. INIEI
121 Atual cidade de Mato Castelhano/AS. IN/E)

com um seu irmão ou filho, e 
uma numerosa companhia de 
Índios já civilizados no meado 
do século XVI, o qual tendo 
passado além do Paraguai, e 
deitado ainda mais longe, che­
gou às adjacências dos Andes. 
Passados anos Manoel Cor­
reia, também Paulista, como o 
era Aleixo Garcia, explorou a 
parte setentrional passando o 
Araguaia, que separa esta pro­
víncia da de Goiás. Ignora-se 
o nome dos outros descobri­
dores ou comandantes de
bandeiras, que exploraram es­
ta província; sabe-se porém
que muitos nela entraram por
diferentes partes, e em diver­
sas épocas para capturarem
Índios e vendê-los como a es­
cravos. A mais conhecida des­
tas expedições foi a de An­
tônio Pires de Campos, o qual
subiu pelo rio Cuiabá em
1718, e cativou um grande nú­
mero de Índios Cuxipós. No
ano seguinte Pascoal Moreira
Cabral, seguiu as mesmas pe­
gadas na frente duma ban­
deira, porém como encon­
trasse algum ouro no rio Cu­
xipó, subiu por ele acima até o
sítio chamado Forquilha, des­
pachou um próprio ao conde
de Assumar, que então gover-



nava São Paulo, com a notícia 
deste descobrimento. Divul­
gando-se este, organizaram-se 
em bandeiras várias tropas de 
aventureiros, e se embrenha­
ram nos sertões seguindo os 
vestígios dos primeiros explo­
radores: porém a maior parte 
deles pereceram uns de can­
saço, e por falta de mantimen­
tos, outros às mãos dos Índios 
Paiaguás e Guaicurus, que os 
assaltavam de improviso. Para 
se preservarem de semelhan­
tes desastres tentaram de se­
guir o curso dos rios descendo 
e subindo por eles cada qual 
segundo a sua inspiração, e de­
sejo de correr aventuras; uns 
foram ter ao Cuiabá pelo Im­
botetiú e o Paraguai, e outros, 
afrontando as cachoeiras do 
Tietê, desceram por ele até o 
Paraná, pelo qual continuando 
a descer cousa de trinta e 
cinco léguas, foram ter ao rio 
Pardo, que lhes era desconhe­
cido, mas que parecia correr 
rumo do norte que era o que 
eles seguiam, assim que depois 
de haverem vingado as ca­
choeiras deste rio, bem como 
as do Sanguessuga, chegaram 
às cabeceiras deste, e bus­
cando por terra outro rio que 
corresse na mesma direção, 
toparam no cabo de três lé­

guas com o ribeiro Camapuã, 
que foram seguindo até o rio 
do mesmo nome, tributário 
do Coxim, que os conduziu ao 
Tacoari, tendo perdido gran-

díssimo tempo em vingar as 
cachoeiras que nele encontra­
ram. Enfim chegados que 
foram ao Paraguai, subiram 
por ele, entraram no Porrudos 
já assinalado nos antigos rotei­
ros, e chegaram à povoação de 
Cuiabá. Que dificuldades de­
viam de experimentar estes 
atrevidos exploradores em tais 
desvios! Que cuidado deviam 
de ter para que lhes não fale­
cessem os víveres em tão 
longa peregrinação, e com tão 
poucos meios de transporte! 
De quanta paciência era mis­
ter que se armassem para su­
perar tantos obstáculos e di­
ficuldades. E para quê? Para 
apanhar alguns grãos de ouro. 

A reputação de reti­
dão de que gozava Cabral fez 
que fosse nomeado guarda­
mor das minas por consenti­
mento unânime de seus 
companheiros, por escritura 
de 8 de abril de 1719, em­
prego que exerceu por diver­
sas vezes, até que em 1 724 foi 
substituído por um intendente 
debaixo das ordens dum supe­
rintendente. Nos fins do ano 
de 1726 o governador da pro­
víncia de São Paulo, Rodrigo 
César de Menezes, visitou este 
novo distrito de seu governo, 
em companhia do ouvidor 
Antônio Álvares Lanhos Pei­
xoto, e chegou à povoação ou 
arraial de Cuiabá, a quem con­
feriu o título de vila. No

tempo em que o governador 

Mato Grosso 

ali se achava em visita, partiu 
de Cuiabá uma divisão com 
quatro caixotes que deviam de 
ter sete arrobas de ouro do 

' 

quinto e doutros direitos reais, 
para serem entregues ao te­
soureiro de São Paulo, Sebas­
tião Fernandes dos Reis, que 
mandou tudo muito bem arre­
cadado para o Rio de Janeiro, 
donde os ditos caixotes foram 
embarcados para Lisboa, onde 
sendo abertos, em lugar do 
ouro acharam-se dentro balas 
de chumbo. Ordenou a Corte 
uma devassa severa, o tesou­
reiro de São Paulo foi reme­
tido preso para Lisboa e todos 
os seus bens foram sequestra­
dos, e por fim, no cabo dum 
ano, veio-se a conhecer que 
estava inocente, sem que por 
isso se descobrissem os culpa­
dos. Residiu o governador um 
ano neste distrito, que lhe pa­
receu sumamente importante 
para a Coroa, e retirou-se no 
de 1729. Em 1730 saiu de 
Cuiabá a primeira divisão com 
destino para a vila de São 
Paulo, em que ia o ouvidor 
Peixoto levando para cima de 
sessenta arrobas de ouro, 
porém foi assaltada por obra 
de novecentos Índios, nos 
pântanos vizinhos de Fecho 
dos Morros. Dizem os histo­
riadores que quatrocentos Ín­
dios foram mortos nesta ação, 
e que a maior parte de suas ca­
noas foram metidas a pique; 
como quer que seja, o certo é 



Mato Grosso 

que se perdeu o ouro, e que a 

maior parte da escolta ali pe­
receu, sendo só dezessete os 
que escaparam com vida. Para 
tirar vingança deste insulto e 
desastre despachou o gover­
nador seiscentos homens com 
duas peças de artilharia, e su­
ficiente espingardaria em 
trinta canoas de guerra, e cin­
quenta de transporte ao en­
contro duma armada de 
Índios, com a qual como se 
encontrassem na embocadura 
do Imbotetiú, investiram com 
eles os Portugueses ferindo, e 
matando neles, indo-lhes no 
encalço nos rios adjacentes, e 
metendo-lhes a pique as ca­
noas, de sorte que ficaram os 
Índios tão cortados neste en­
contro, que se viram na im­
possibilidade de atacar a se­
guinte divisão que teve lugar 
no ano de 1732; mas como no 
ano seguinte destroçassem os 
Índios de nova frota portu­
guesa, aprestou-se outra ar­
mada comandada pelo tenente 
general Manoel Rodrigo de 
Carvalho, a qual chegou ao 
Paraguai no meado de agosto 
de 1734, e continuou a ir por 
diante sem novidade por es­
paço dum mês, mas como no 
cabo deste tempo os Portu­
gueses descobrissem algumas 
fogueiras quase apagadas no 
fundo duma enseada, encami­
nharam-se para aquele sítio 
sem fazer ruído. Entendendo 
os Índios que se achavam cer-

cados, levantaram um grande

alarido, a que responderam os

Portugueses com uma des­

carga de mais de quatrocentos

mosquetes de que morreram

muitos, ficando prisioneiros 

obra de trezentos. Enquanto 

se passavam estes aconteci­

mentos dava Gabriel Antunes 

Maciel princípio à vila de Dia­

mantino, e os irmãos Fer­
nando Pais de Barros e Artur 
de Barros fundavam no de­
curso do ano de 1734 a po­
voação de São Francisco 
Xavier e a de Pouso Alegre, 
nas margens do Guaporé, 
onde concorriam de toda a 
parte muitos aventureiros, 
com que se repartiam as terras 
auríferas com condição de pa­
garem o quinto. Em 1736 tor­
nou a frota de São Paulo a ser 
acometida pelos Índios; foi 
sobremaneira renhido o com­
bate. O comandante Pedro de 
Morais, certo franciscano cha­
mado Frei Antônio Nascen­
tes, por alcunha o Tigre, e o 
pardo Manoel Rodrigues, mais 
conhecido pelo apelido de 
Mandu-Açu, obraram prodí­
gios de valor; os dous primei­
ros morreram na ação, e ao 
terceiro conferiu o governa­
dor a patente de capitão, em
recompensa do valor com que
se houvera, e por isso que ti­
vera a felicidade de conduzir
a frota à sua destinação. Quase
por este mesmo tempo outros
aventureiros, abrindo um no-

vo caminho pelos sertões da 
província de Goiás, iam ter às 
minas das adjacências do Gua­
poré, onde já se haviam for­
mado algumas povoações. 
Foram muitos os que de Cuia­
bá se foram para as novas 
minas desamparando as pri­
meiras, por as considerarem 
já esgotadas, o que diminuiu 
grandemente a população da­
quele distrito. Em 1740 foi de 
novo atacada a frota de São 
Paulo, de que era comandante 
Jerônimo Gonçalves, natural 
da vila de I tu, pelos Índios 
que pretendiam tolher-lhes o 
passo quando iam a passar do 
Tacoari para o Paraguai, mas 
foram recebidos valerosa­
mente dos Portugueses, que 
lhes mataram muitos, afunda­
ram-lhes algumas canoas e 
puseram-nos em fuga; perde­
ram-se porém duas canoas 
carregadas de fazendas, perda 
que não foi compensada com 
às despojos que haviam dei­
xado os inimigos, sendo que 
não consistiam senão em 
arcos e setas. Começavam nes­
se tempo os jesuítas espanhóis 
a estabelecerem-se nas terras 
pertencentes ao Brasil, que ao 
depois desampararam desa­
lentados mais pela inconstân­
cia dos Índios, do que pelo 
receio das ameaças do gover­
nador de São Paulo. 

Em 17 42 Manoel de 
Lima, homem dum atrevi­
mento raro, com sós cinco Ín-



dias e três pardos, se embar­
cou numa canoa, e seguindo o 
curso do Guaporé, foi ter ao 
rio Madeira e deste ao das 
Amazonas, pelo qual como 
fosse descendo avistou por 
um mero acaso a vila de 
Belém, capital do Pará. Ao 
passo que este atrevido explo­
rador descia pelo rio Madeira, 
subia pelo Mamoré Joaquim 
Ferreira, depois de haver su­
bido igualmente pelo Amazo­
nas e Madeira, e ia vender as 
fazendas que levava à missão 
espanhola apelidada Exaltação

e a outras, abrindo novos ca­
minhos para a exportação dos 
produtos mercantis do Pará e 
do Maranhão. 

Continuaram por 
decurso de muitos anos as 
frotas de São Paulo a serem 
acometidas pelos Índios no 
Paraguai, até que o ouvidor 
João Gonçalves determinou 
de pôr termo às passadas ca­
lamidades, fazendo aliança 
com os Guaicurus que eram 
menos desafetos aos Portu­
gueses. Para este efeito partiu 
o capitão Antônio de Medei­
ros com seis canoas de guerra,
e outras tantas de transporte
com suficiente cópia de pre­
sentes para os Índios, com
instrução de fazer paz com os
Guaicurus, imputando aos
Paiaguás as passadas hostilida­
des. Na primeira vista que teve
com o capitão dos Índios pa­
receu este querer entender no

concerto e paz, e retirou-se 
com as maiores demonstra­
ções de amizade, mas logo no 
outro dia como alguns Portu­

gueses fiados naquelas falsas 
aparências saíssem a negociar 
com os Índios, sem levarem 
armas, sentiram os que tinham 
ficado com Antônio de Me­
deiros um certo reboliço na 
terra donde inferiram estavam 
os companheiros em perigo: 
tomou Medeiros o arbítrio de 
mandar disparar urna peça de 
artilharia com cujo ruído fugi­
ram os Índios, depois de te­
rem tirado a vida a quarenta 
Portugueses, e as hostilidades 
continuaram de parte a parte 
como antecedentemente. 

O terremoto que em 
17 46 arrasou a cidade de Lima 
do Peru, se manifestou tam­
bém em todos os lugares de 
Mato Grosso e Cuiabá, em 24 
de setembro. E como já neste 
tempo havia urna grande seca 
que durou até 1749, seguiu-se 
a fome e todas as calamidades 
que ela costuma trazer con­
sigo. Durava ainda este des­
graçado estado de cousas, 
quando João de Souza de Aze­
vedo natural da aldeia de Ara-

' 

ritaguaba (Porto Feliz), na ca-
pitania de São Paulo, partiu de 
Cuiabá, subiu pelo Paraguai 
até ir ter ao rio Sipotuba, 
donde foi por terra até o Su­
midouro, que segue um rumo 
contrário ao dos dous prece­
dentes, e passou dele no Ari-

Mato Grosso 

nos, no Tapajós, e afinal no rio 
das Amazonas, e foi à cidade 
de Belém donde voltou com 
fazendas da Europa para Ma­
to Grosso, subindo pelos rios 
Madeira e Guaporé, que a­
chou embaraçados com fre­
quentes cachoeiras; e tendo-as 
vendido com grandes benefí­
cios voltou por água a seu país 
natal, onde chegou em 1749. 

Lutavam as comar­
cas de Cuiabá e de Mato 
Grosso com os horrores da 
fome, quando por bula de Be­
nedito XIv, de 6 de dezembro 
de 17 46, foram erigidas em 
prelacia, ao passo que uma re­
solução régia de 9 de maio de 
17 48 ordenava a desanexação 
de ambas estas comarcas da 
capitania de São Paulo, e as 
constituía dali em diante em 
uma capitania distinta com o 
nome de Mato Grosso. 

Havia já algum tem­
po que as chuvas tinham 
vindo dar vida aos sertões do 
Brasil, e facilitar as viagens por 
água, quando, em 17 de março 
de 1751, aportou em Cuiabá 
uma frota de São Paulo, a 
bordo da qual vinha D. Antô­
nio Rolirn de Moura Tavares, 
primeiro governador da capi­
tania de Mato Grosso, acom­
panhado dum destacamento 
de dragões, do juiz de fora 
Teotônio da Silva Gusmão e 
de dous missionários da Com­
panhia de Jesus, Estevão de 
Castro e Agostinho Lourenço. 
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Desvelou-se principalmente 
este governador em facilitar a 
comunicação por água entre 
aquela capitania e a do Mara­
nhão, em desterrar das terras 
do Brasil os missionários es­
panhóis, e em fazer alianças 
com os Índios do norte de 
Cuiabá. Estabeleceu a sua re­
sidência na povoação de 
Pouso Alegre, sobre o Gua­
poré, à qual conferiu o título 
de vila com o nome de Vila 
Bela, em 19 de março de 
1752. Fez abrir duas estradas 
por terra, uma para o Rio de 
Janeiro, e outra para a Bahia; 
porém os intrépidos Paulistas 
não deixaram por isso de 
continuar as suas explorações 
por água pelo Camapuã; 
tendo sempre a cautela de 
partir com grandes frotas 
comboiadas por algumas ca­
noas de guerra. Em 17 58 
plantaram-se vários cana­
viais, e fundaram-se alguns 
engenhos que foram pouco 
tempo depois desamparados 
por uma mineração de pouca 
dura. Ao governador da sua 
parte não lhe faleciam cuida­
dos, vendo-se obrigado a de­
fender a nova capitania das 
usurpações dos Espanhóis, e 
das entradas e incursões dos 
Índios. No cabo dum go­
verno de treze anos consecu­
tivos recompensou-o El-Rei 
D. José I com o título de
conde de Azambuja e con­
fiou-lhe o governo da capita-

nia da Bahia, que era caminho 
para o vice-reinado. 

João Pedro da Câ­
mara, seu sobrinho, tomou 
posse do governo de Mato 
Grosso, no 1 ° de janeiro de 
1755, e nada fez que seja dig­
no de memória nos quatro 
anos que o conservou. 

Sucedeu-lhe Luiz 
Pinto de Souza, que tomou 
posse do governo da capitania 
em 3 de janeiro de 1769. Pro­
moveu este governador a 
plantação das canas e fabrico 
do açúcar; converteu em um 
esquadrão de husaros a legião 
auxiliar de cavalaria, criada 
pelo governador Antônio 
Rolim de Moura, e criou uma 
legião auxiliar de infantaria; 
pôs nomes a diversas aldeias; 
e o de Bragança ao forte Con­
ceição, e mandou fazer uma 
carta geográfica da província 
que dizem se conserva em 
Lisboa. Foi durante o seu go­
verno que o forte de Coimbra 
foi assaltado pelos Índios 
Guaicurus em 1771, os quais 
mataram a pequena distância 
dele acima de cinquenta pes­
soas; neste mesmo ano se es­
tabeleceu a fundição de ouro 
de Mato Grosso. 

Foi este governador 
rendido em 13 de dezembro
de 1772 por Luiz de Albu­
querque Melo Pereira e Cace­
res, o qual veio do Rio de
Janeiro por terra, gastando
quatorze meses em chegar ao

seu novo governo. Mandou 
este governador fazer um iti­
nerário da jornada que fizera 
por serras e matas inacessíveis, 
e juntou-lhe uma carta geo­
gráfica do país por onde pas­
sara. Fundou a aldeia Al­
buquerque, onde foram reuni­
dos os Índios Guatos e Quin­
quinados, já civilizados pelo 
missionário italiano José de 
Monserrate. No tempo de seu 
governo se fez a demarcação 
dos limites da capitania de 
Mato Grosso e das possessões 
espanholas, em 1775. Neste 
mesmo ano os Guaicurus, su­
bindo pelo Paraguai, acomete­
ram a aldeia Maria, e nela 
mataram dezesseis pessoas. 
Com o intuito de os coibir 
mandou o governador fazer 
o forte da Nova Coimbra, e
criou a povoação e presídio do
mesmo nome. No fim do ano
de 1780, apresentaram-se os
Índios em som de paz, e fize­
ram algumas trocas com os
soldados e paisanos; no mês
de janeiro seguinte tornaram a
voltar em maior número,
porém na aparência com as
mesmas disposições, e no
tempo que faziam algumas
trocas caíram de improviso
sobre a gente da povoação, e
mataram obra de cinquenta
pessoas, e foi este o último es­
trago digno de ponderação
causado por esta nação de Ín­
dios, na província de Mato
Grosso.



A Luiz de Albuquer­
que sucedeu, em 20 de no­
vembro de 1789, João de 
Albuquerque, seu irmão, o 
qual fez um concerto com os 
cabeceiras Queima e Emavidi 
Xané, os quais se obrigaram a 
executá-lo enquanto eles e os 
seus fossem tratados como o 
eram os vassalos portugueses, 
obrigação que cumpriram re­
ligiosamente. Deu este gover­
nador princípio à fábrica 
suntuosa da igreja atual da 
Santíssima Trindade de Mato 
Grosso, onde foi sepultado no 
fim de fevereiro de 1789 antes 
de a ter acabado. 

Por morte deste go­
vernador, em virtude dum al­
vará de 1770, ficou a capitania 
sendo governada por uma re­
gência composta do ouvidor 
geral, Antônio da Silva Ama­
ral, do oficial de maior patente 
Ricardo Franco de Almeida 
Serra, e do presidente da câ­
mara Marcelino Ribeiro. 

Caetano Pinto de 
1fuanda 1'1ontenegro recebeu 
o governo das mãos desta re­
gência, em 6 de novembro de
1796, e fez imediatamente
construir um forte, e estabele­
ceu um presídio nas margens
do Embotetíú ou Mondego, a
que deu o nome de Miranda.
Em setembro de 1801, vieram
os Espanhóis da cidade da As­
sunção pelo Paraguai, com
guatro goletas e vinte canoas
de guerra, e apoderando-se da

povoação de Nova Coimbra, 
quiseram tomar de assalto o 
forte, e com efeito o teriam 
conseguido; mas o oficial que 
o comandava se houve com
tanta intrepidez que o coman­
dante espanhol D. Lázaro da
Ribeira teve de alevantar o
sítio, e evacuar o país.

Depois da criação da 
prelacia desta província em 
1746, José Nicolau de Aze­
vedo Coutinho havia sido pri­
meiro promovido nesta 
dignidade por nomeação régia 
de 23 de janeiro de 1782, e seis 
anos depois tinha também 
sido nomeado para a da pro­
víncia de Goiás, que estava va­
ga, mas não compareceu em 
nenhuma delas. Por sua morte 
foi promovido à prelacia de 
Cuiabá por decisão régia de 29 
de outubro de 1803, Luiz de 
Castro Pereira, o qual se não de­
terminou a ir nela residir senão 
depois duma ordem do minis­
tério de 1807, e a viagem da fa­
milia real para o Brasil, e tomou 
posse em agosto de 1808. 

A Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, que 
passou a governar a província 
de Pernambuco em 1804, su­
cedeu uma nova regência que 
entregou o governo da pro­
víncia de Mato Grosso a Ma­
noel Carlos de Abreu e Me­
nezes, o qual faleceu dentro de 
pouco tempo. 

Jnão Carlos Augusto 
Ocynhauscn tomou posse do 
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governo da província em 
1805, e passados cinco anos o 
entregou à regência nomeada 
em conformidade das leis. 
Durante o seu governo foram 
inutilmente nomeados para 
lhe sucederem dous governa­
dores, e criou-se, por alvará 
de 13 de setembro de 1813, 
um tribunal supremo provin­
cial composto do governador, 
do ouvidor da província, e do 
juiz de fora da capital dela. 
Afinal nomeou-se um tercei­
ro governador, Francisco de 
Paula Magessi Tavares de 
Carvalho, o qual tomou posse 
do governo em 1818, e o con­
servou até 1821, que foi ren­
dido por uma junta cons­
titucional provisória, a qual 
foi ao depois substituída pela 
administração dos presidentes 
de província em todas as do 
Brasil. 

Os primeiros Paulis­
tas que em diversas épocas 
exploraram os sertões desta 
província deram-lhe o nome 
de :Mato Grosso, por isso que 
acharam coberta de espessas 
matas a sua superfície, que é 
avaliada em sessenta mil lé­
guas quadradas, e reralhada de 
rios, de lagoas, e com muitas 
catingas, e com efeim só r-...as 
adjacências das ..-ilias e ?(J'<-Oa­

dos se veem ,�esrigos cie e;,,_ 
cura. As matas são povmbs 
de amas, onças, d."-ias es?écies 
de lobos, lebres, veados Ol!l

ames cabritos momes.es, de 
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casuares, tuiuiús, e doutras 
aves terrestres e aquat1cas. 
No distrito da vila do Dia­
mantino acham-se diamantes, 
e ouro em quase todos os da 
província, bem que sua extra­
ção seja difícil, estando total­
mente esgotadas as minas 
que passavam por serem rna.1s 
abundantes; as de ferro se 
mostram por toda a parte, 
bem como as pedreiras de 
granito e de pedras calcárias, 
de que nenhum proveito se 
tem tirado. As salinas do Jauru 
abastecem de sal as cidades de 
Mato Grosso e de Cuiabá; em 
vários lugares se acham cris­
tais, salitre e argilas de diversas 
cores, e em vários ribeiros di­
versas espécies de pedras pre­
c10sas. 

Talvez que compara­
tivamente a fitologia desta 
província seja menos variada 
que a do restante do Brasil, o 
que não obstante, suas matas 
abundam em árvores precio­
sas como são as que dão a re­
sina chamada sangue de 
drago, e outras de que se tiram 
a goma elástica e diversas es­
pécies de bálsamos; a do mate, 
o cacau, baunilha, jalapa e o
anil, dão-se ali espontanea­
mente.

Nos primeiros tem­
pos do descobrimento das 
minas de ouro de Cuiabá e de 
Mato Grosso aumentou-se a 
população rapidamente, po­
rém depois ficou no mesmo 

ser, e supõe-se que do prin­

cípio do século presente até

o dia de hoje tem ela ido

antes em diminuição que em

aumento; atribui-se este es­

tado de cousas ao descobri­

mento das minas de Goiás e

às frequentes incursões dos

Índios que se acolheram às

matas.
Um decreto de 22 de 

novembro de 1831 criou nesta 
província um corpo de pedes­
tres, espécie de guarda urbana 
salariada que tem a seu cargo 
a polícia dos distritos, e que 
deve, em caso de necessida­
de, servir ativamente contra 
as agressões dos Índios e de 
qualquer outro 1n1migo. 
Consta este corpo de quatro 
companhias, comandadas ca­
da uma por um capitão, um al­
feres adido, um cirurgião, 
dous alferes, três sargentos, 
um furriel, um cabo de esqua­
dra e cento e quarenta ho­
mens, entrando neste número 
os oficiais inferiores. 

A província de Mato 
Grosso acha-se atualmente re­
partida em duas comarcas a 

' 

saber: Cuiabá e Mato Grosso , 
as quais se subdividem em 
muitos distritos. Sua popula­
ção total não excede a qua­
renta mil habitantes, sendo a 
metade Índios, não entrando 
neste número os que estão 
meio civilizados e por se civi­
lizarem: assim que em razão 
do limitado número de seus 

habitantes fornece tão so­
mente um deputado à assem­
bleia geral legislativa, e um só 
senador ao senado. Sua assem­
bleia legislativa provincial 
consta de vinte membros, e 
tem as suas sessões na cidade 
de Cuiabá. 

Para dar vida a esta 
província seria mister: 1 ° 
provê-la de boas estradas, e 
de canais entre os rios que 
correm em sentido contrá­
rio, para facilitar as comuni­
cações com os diversos dis­
tritos e com as províncias 
marítimas de São Paulo, do 
Rio de Janeiro, do Pará e do 
Maranhão, onde há mais co­
mércio. 

2° Fazer leis locais 
acomodadas aos costumes e 
índole dos habitantes, para 
promover as plantações de al­
godão e o cultivo das anileiras 
e cochonilheiras, dando prê­
mios àqueles que se assinalas­
sem neste gênero de indústria. 

3° E sobretudo co­
metendo a administração da 
província a homens de conhe­
cida probidade, já versados 
nas diferentes repartições da 
administração e desinteressa­
dos. 

De 1838 em diante 
alguns meJhoramentos se hão 
feito nesta província; abriu-se 
nas serras dela uma estrada de 
carro de quarenta léguas entre 
o rio Porrudos ou de São Lou­
renço e o Paranaíba, na pro-



víncia de Goiás. Começa esta 
estrada na cidade de Cuiabá, 

perto do engenho de José Joa­

quim de Sampaio, donde se 

fazem doze léguas para chegar 

à cabeceira do Porrudos, e 

atravessar o rio Tacoari no 

ponto em que ele se reparte 

em vários braços; passam-se 

sucessivamente as cabeceiras 

do Embotetiú e do Correntes, 

e vai-se ter à aldeia Pequiri, 

onde se acha o registo do 

mesmo nome que separa a 

província de Mato Grosso da 

de Goiás, e afinal chega-se ao 

rio Paranaíva, onde se ajun­

tam as estradas de São Paulo 

e de Minas Gerais para a ci­

dade de Goiás. Estava-se fa­

zendo outra estrada em di­

reitura do ribeiro Jauru, tribu­

tário do rio Coxim, até o Par­

naíva, perto da fazenda de 

José Pedro Garcia; tratava-se 

igualmente de facilitar e abre­

viar as comunicações por á­

guas do norte da província 

com a do Pará, e diminuir as 

dificuldades da navegação do 

Embotetiú ou Mondego. 

Mato Grosso. Vasta comarca 

da província deste nome; 

criada nos primeiros anos do 

Império: ela compreende a ci­

dade de Mato Grosso, cabeça 

dela, os distritos das vilas de 

Diamantina, São Luiz, Teotô-

nio e Poconé, as aldeias Car­

lota, Lamego, Leonil, Príncipe 

da Beira e Viseu, com as po­

voações Arraias, Boa Vista, 

Carmo, Casal Vasco, Ouro 

Fino, Pilar, Santana, São Fran­

cisco Xavier, e São Vicente 

Ferreira. 

Mato Grosso.822 Cidade da 

província do mesmo nome, 

cem léguas oés-noroeste da ci­

dade de Cuiabá, em quinze 

graus de latitude e sessenta e 

dous graus e quarenta e oito 

minutos de longitude oeste: 

está assentada perto da repú­

blica de Bolívia, numa eminên­

cia da margem direita do 

Guaporé, abaixo da confluên­

cia do rio Alegre, rodeada de 

campos anualmente alagados. 

Fernando Pais de Barros e seu 

irmão Artur, naturais de Soro­

caba, depois de haverem dado 

princípio aos arraiais de San­

tana e de São Francisco Xavier, 
se estabeleceram nas margens 

do Guaporé em 1734, e puse­

ram o nome de Pouso Alegre 

à povoação que naquele lugar 

fundaram. Levaram as febres 

perniciosas à maior parte dos 

aventureiros que ali se vieram 

estabelecer para tratar da mine­

ração do ouro, mas a sede 

deste metal fez que outros lhes 

viessem tomar o lugar. D. An­

tônio Rolim de Moura, ha-

822 
Atual cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade/MT. IN/E) 
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vendo sido nomeado primeiro 

governador da província, esta­

beleceu a sede do governo na 

povoação de Pouso Alegre, 

elevando-a a categoria de vila, 

acontecimento que foi soleni­

zado em 19 de março de 1752, 

em honra d'El-Rei D José I. 

Tornou então a nova vila o 

nome de Vila Bela, em razão 

da beleza do sítio em que se 

achava fundada; no ano se­

guinte foi a sua igreja criada 

paróquia em prejuízo da da 

povoação de Santana, que ha­

via até ali gozado deste privi­

légio, bem como a de São 

Francisco Xavier da Chapada 

do Brumado. Fez este gover­

nador abrir duas estradas por 

terra para obviar às frequentes 

incursões dos Guaicurus e 
Paiaguás, que assaltavam os 

comboios por água: uma pas­

sava pelas cidades de Cuiabá e 
de Goiás, e pelas povoações de 

Santa Luzia e Arrependidos da 
província de Goiás, à vila de 

São Romão na província de 
Ivlinas Gerais, e caminhando 
para leste ia ter à cidade da 
Bahia; outra passava também 

pelas cidades de Cuiabá e de 

Goiás, e pelas vilas de Paracatu 
e de São João del Rei na pro­

víncia de Minas Gerais e ia ter 

ao Rio de Janeiro. Como con­
corressem para Vila Bela mui­

tos dos moradores de Cuiabá, 
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estabeleceu-se nela uma fun­

dição de ouro em 1771. Em 
1813, no corrente do mês de 

agosto, concedeu-se além do 

ouvidor um juiz de fora, e um 
alvará de 13 de setembro do 

mesmo ano instituiu um tribu­

nal supremo, formado do go­
vernador da província, do 
ouvidor, e do juiz de fora. Em 
1814 foi o governador autori­
zado por decisão régia a esta­
belecer uma casa de moeda, 
onde os pesos espanhóis fo­
ram convertidos em peças de 
duas patacas. Obteve esta vila 
o título de cidade com o nome
da província de que era a capi­
tal, por alvará de 17 de setem­
bro de 1818; porém as febres
que ali reinam endemicamente,
e que grassavam com mais vio­
lência do que nunca, foram
ocasião para que as autoridades
a desamparassem, motivo por
que El-Rei D. João VI, por al­
vará de 1820, conferiu à cidade
de Cuiabá as preeminências de
capital da província de que go­
zava Mato Grosso. Esta ci­
dade é presentemente mui
pouco povoada, e consta duma
dúzia de ruas mui bem alinha­
das que se cruzam com outras. 
Os edifícios mais notáveis são 
a casa da câmara, a fundição, o 
hospital, a caserna e o arsenal 
com poucas armas e artilharia, 
a igreja matriz dedicada à San­
tíssima Trindade, a de Santo 
Antônio, que serviu de fregue­
sia até o ano de 1798, em que a 

outra se acabou, e a de N. S. do

Carmo. As casas são baixas,

feitas de madeira e de terra e

telhadas; as paredes de dentro

e de fora são caiadas com taba­

tinga. Possuía havia muito 

tempo esta cidade uma cadeira 

de latim e uma escola de pri­

meiras letras para meninos; um 

decreto da assembleia geral de 

26 de agosto de 1833 juntou­

lhe mais outra para meninas. 

Esta cidade é cabeça da co­

marca de seu nome, a qual 

abraça obra de duzentas léguas 

do oriente ao ocidente, entre o 

rio Mamoré e o Araguaia, e 

cento e trinta do norte ao sul, 

desde a comarca de Cuiabá até 
as extremas da província do 
Pará. A população atual civili­
zada é quando muito de quinze 
mil habitantes de compleição 

robusta, os quais cultivam os 
mantimentos de que hão mis­
ter, e criam algum gado vacum 
e cavalar. Os produtos agríco­
las desta província são em geral 
mui poucos em razão da falta 
de braços que nela se experi­
menta, e também pelo des­
prezo em que se tem toda a 
arte manual e em especial a 
agricultura. A dist.ância em que
se acha das demais províncias
e os maus caminhos fazem que
os únicos objetos de exporta­
ção que se conhecem são 0 

ouro e os diamantes. Além das
estradas de que acima falamos 

'

servem-se também os desta ci-
dade dos rios Jauru, Paraguai, 

Tacoari, Coxim, Camapuã, 

Sanguessuga, Pardo, Paraná e 

Tietê, indo desembarcar em 

Porto Feliz, vinte e cinco lé­

guas ao ocidente da cidade de 

São Paulo, mas gasta-se perto 

de seis meses para se ir e outro 

tanto para vir de Mato Grosso 

a Porto Feliz, e vice-versa. No 

meado do século passado abri­

ram-se mais duas vias de co­

municação entre Mato Grosso 

e a cidade de Belém. Numa 

desce-se pelo Guaporé, Ma­

deira e Amazonas até a capital 

do Pará, e noutra vai-se pelo 

Arinos e Tapajós, e posto que 

seja mais curta que a primeira 

de perto de duzentas léguas, 

tem contra si o inconveniente 

de ser mister transportarem-se 

por terra as fazendas entre os 
nascentes do Arinos e a cidade 

de Mato Grosso, obra de vinte 

para vinte e cinco léguas antes 

de as embarcar, Em ambas 
estas viagens gasta-se perto de 

dous meses para se ir a Belém, 
e de quatro a seis para se voltar 
a Mato Grosso. Seria para se 

desejar que o governo provin­
cial estivesse autorizado a fazer 

as despesas necessárias para 
dar mor fundo aos álveos dos 
nos, e para ensecar por meio 
de valas os campos dos arredo­
res da cidade de Mato Grosso 

l 

dando fácil despejo às águas de 
que são anualmente inundados 

'

com o que fariam fim às febres 
que afligem o povo numa 
grande parte do ano, e se faci-



litariam as comunicações com 
as províncias do Pará e do Ma­
ranhão. 

Mato Grosso. 823 Povoação da 
província da Bahia, duas lé­

guas ao poente da vila do Rio 
de Contas, na comarca do 
mesmo nome, com urna igreja 
dedicada a Santo Antônio, que 
serviu em outro tempo de pa­
róquia, e que atualmente é fi­
lial da matriz do Santíssimo 
Sacramento da vila vizinha. 

Mato Grosso. Povoação da 
província de Goiás, no distrito 
da vila de Flores, com uma 
igreja da invocação de N. S. da 
Piedade. Os moradores são 
pela maior parte Índios, que 
vivem de pescado e de veação, 
e de alguns mantimentos que 
cultivam; os Brasileiros criam 
gado tanto vacurn, como cava­
lar. A grande distância desta 
povoação, e nas vizinhanças do 
monte Caracol, observam-se 
algumas pedras, que represen­
tam grosseiramente uma figura 
humana e diversos objetos 
conforme no-lo pinta a imagi­
nação, e tudo obra da natureza. 

Mato Grosso. Ribeirão da 
província do Rio de Janeiro, 

na serra dos Órgãos. Rega o 
termo da freguesia da Roça do 
Alferes, e ajunta-se pela mar­
gem direita com o Parafba. 

Mato Seco. Quadragésima 
cachoeira que se encontra des­
cendo pelo rio Tietê, na pro­
víncia de São Paulo: é fácil de 
subir-se e descer-se, e acha-se 
meia légua abaixo da cachoeira 
da Ilha, e urna acima da de 
Ondas Pequenas. 

Matozinho. 824 Linda povoa­
ção da província de Minas Ge­
rais, obra de meia légua ao 
nor-nordeste da cidade de São 
João del Rei, e na margem es­
querda do rio das Mortes, com 
uma ponte de madeira coberta 
de telhas, uma grande praça 
circular no meio da qual se vê 
uma soberba igreja dedicada ao 
Espírito Santo. Várias quintas 
aformosentam esta povoação 
que tem uma escola de primei­
ras letras para meninos, criada 
por decreto da assembleia geral 
de 28 de junho de 1831. 

Matozinho. 825 Povoação da 
província de Minas Gerais, 
distante algumas léguas da 
margem esquerda do rio 
Guaicuí ou das Velhas, com 

823 Atual povoado de Mato Grosso, município de Rio de Contas/BA. IN/E)
824 Atual cidade de São João Del-Rei/MG. (N/E) 
825 Atual cidade de Matozinhos/MG. (N/E) 
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6 Atual cidade de Congonhas/MG. IN/El 

Matozinhos 

uma igreja da invocação do 
Bom Jesus, dependente da 
matriz da freguesia de Santa 
Luzia. 

Matozinho. Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade do Serro, 
com uma igreja da invocação 
do Bom Jesus filial da matriz 
desta cidade. 

Matozinhos.826 Ermida da 
província de Minas Gerais no 
cume dum monte distinto e 
separado daquele em que es­
tá assentada a povoação de 
Congonhas do Campo, pelo 
ribeiro apelidado também 
Congonhas, um dos primeiros 
afluentes da margem direita 
do rio Paraopeba. Esta capela 
pequena, se bem que rica de 
painéis, foi fundada em 1758, 
e acha-se no centro dum ter­
ra.do cercado dum parapeito 
de pedra onde se veem várias 
estátuas também de pedra, 
que seriam argumento da in­
fância da arte, se não se sou­
bes se eram elas obra dum 
homem, apaixonado pela es­
cultura, que achando-se pri­
vado de mãos fazia atar nos 
cotos dos braços os instru­
mentos com que as havia la-



Matriz de Coité 

vrado. Representam as ditas 
estátuas, segundo dizem, os 
profetas. Os irmãos da con­
fraria do Bom Jesus, que é o 
padroeiro desta capela, fazem 
todos os anos uma festa a que 
concorre muita gente. Esta 
ermida é também visitada no 
decurso do ano, e sobretudo 
durante a quaresma, por mui­
tos peregrinos. Na encosta do 
monte, e antes de se chegar à 
igreja, veem-se sete capelas 
quadradas com imagens feitas 
de pedra de sabão, represen­
tando os passos da paixão; e 
junto delas um banco, e a 
certa distância uma fonte, 
oferecem ao peregrino tudo 
quando se pode desejar, as­
sento onde descanse, e água 
com que mate a sede; no de­
baixo do altar-mor se vê o Se­
nhor no sepulcro, e num dos 
lados vê-se um grande nú­
mero de ex-votos ou pro­
messas cumpridas por curas 
maravilhosas que hão sido 
feitas: detrás da igreja há duas 
casas onde os peregrinos são 
recebidos pelos padres que ali 
assistem todo ano. A confra­
ria de Matozinhos fundou 
um colégio para a educação 
da mocidade, motivo por 
que um decreto de 1841 a 
autorizou a adquirir por vin­
te milhões de réis de bens de 
raiz. 

821 Atual município de Candeias/BA. (NIE)

Matriz de Coité. Freguesia 
da província de Paraíba, no 
distrito da vila de Brejo de 
Areia. Seus moradores são la­
vradores de algodão e criado­
res de gado, e vivem der­
ramados pela serra Coité, que 
divide esta província da do 
Rio Grande do Norte. 

Matriz Velha. Povoação da 
província da Bahia, obra de 
três léguas ao sul da Vilanova 
da Rainha, com uma igreja da 
invocação de Santo Antônio, 
que dizem ser a mais antiga 
paróquia do sertão desta pro­
víncia, e uma escola de primei­
ras letras de meninos, criada 
por decreto de 16 de junho de 
1832. Seus habitantes cultivam 
arroz, milho e mandioca, e al­

guns deles criam gado. 

Matui.m.827 Freguesia da pro­
víncia da Bahia, no distrito da ci­
dade deste nome, nas margens 
do ribeiro Matuim. Seu termo é 
fértil, e dá grande quantidade de 
bananas que se consomem na 
capital desta província. 

Matuim. Ribeiro da província 
e do distrito da cidade da 
Bahia, afluente da baía de 
Todos os Santos. Sua emboca­
dura forma uma pequena en­
seada defronte da ilha de 
Maré, motivo por que à pri-

828 Atual povoado de Mauá, município de Magé/RJ. (N/E)

meira vista parece ser a boca 

dum rio caudaloso; mas em se 
entrando nela, sobretudo na 
vazante da maré, vê-se que 
nada mais é que um mero ria­

cho. 

Matupiri. Ilhota da província 
do Pará, no rio Madeira, 
abaixo do Jenipaga. A ponta 
do sul acha-se em cinco graus 
e trinta e sete minutos de lati­

tude. 

Maturá. Ribeiro da província 
do Pará, no distrito da vila de 
Castro de Avelães, o qual se 
lança no Amazonas pela mar­
gem direita. 

Maú. Pequeno rio da Guiana 
brasileira: nasce na serra Bara­
caina, e se ajunta com o rio 
Branco pela margem es­
querda, a sete léguas do forte 
de São Joaquim, sendo contra­
vertente do Essequibo de Su­
riname. 

Mauá.828 Povoação de pouco 
trato da província do Rio de 
Janeiro, com uma capela da 
Senhora dos Remédios, de­
pendente da igreja matriz de 
Pacoba.tba. 

Mauá. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, o qual serve 
de limite entre o termo da fre-



guesia de Pacobaíba e o de 
Suruí, e vai-se lançar na baía 
Niterói, entre o ribeiro Suruí 
Guaçu e o rio Estrela. 

Maué. Grande nação indiana 
da província do Pará, que deu 
o seu nome a várias ribeiras
que regam o país onde ela do­
minava, entre o Tapajós, o
Madeira e o Amazonas. Fabri­
cam um guaraná que passa
por ser de superior qualidade
ao dos Índios Magnés, que
dizem foram os primeiros in­
ventores dele.

Maué. Rios da província do 
Pará: são três, e distinguem-se 
pelos epítetos de Guaçu, Mirim,

etc. O mais caudaloso deles, 
onde os dous outros desá­
guam, vai juntar-se com o 
Amazonas, pela margem di­
reita, cinquenta léguas abaixo 
da confluência do Madeira. As 
margens deste rio são pouco 
conhecidas, sabe-se porém 
que nelas nascem espontanea­
mente além das árvores de 
cravo o arbusto que dá cocos 
chamados guaranás. 

Mazagão. 829 Pequena vila da 
província do Pará, na Guiana 
brasileira, na margem direita 

do rio Mutuacá, a cinco léguas 
de sua confluência com o 
Amazonas, e quatro a leste de 
Vilanova. Foi originalmente a 
povoação de Santana, criada 
vila com o nome de Mazagão, 
na ocasião em que ali foram 
colocadas familias da ilha dos 
Açores, e a gente da praça de 
Mazagão de que tomou o 
nome. Colhe-se em seu dis­
trito grande quancidade de 
arroz, de algodão e doutros 
objetos de grande extração no 
comércio, mas infelizmente 
vai-se a população diminuindo 
por causa das sezões que ali 
grassam e das bexigas que fa­
zem grandíssimos estragos, 
por não quererem os pais dei­
xar vacinar os filhos. 

Mbois.830 Antiga aldeia da 
província de São Paulo, no 
distrito da vila de Santo A­
maro, vinte léguas ao poente 
da cidade capital da província. 
Sua antiga igreja era dedicada 
a N. S. do Rosário, e uma lei

provincial de 3 de fevereiro de 
1841 havia concedido ao vigá­
rio clela o mesmo ordenado 
que aos demais vigários da 
província, porém como a 
igreja se viesse a arruinar, uma 
segunda lei de 20 do mesmo 

829 Atual cidade de Mazagãa/AP. (N/E) 
830 Atual distrito de Santo Amara, cidade de São Paulo/SP. IN/E)

831 Atual cidade de Vitória do Mearim/MA. (N/E) 

Mearim 

mês autorizou o vigário a ofi­
ciar na igreja da povoação de 
Itapecirica até os fregueses 
edificarem uma maior, e em 
lugar mais cômodo. O termo 
da freguesia desta aldeia deve 
abranger os vertentes ociden­
tais que engrossam o rio de 
São Lourenço, e pode esten­
der-se por despovoados con­
forme convier. 

Mearim. 831 Pequena vila e an­
tiga freguesia da província do 
Maranhão, na comarca de Ita­
picuru. Está vantajosamente 
situada na margem esquerda 
do rio cujo nome tem, vinte 
léguas ao sul da cidade de São 
Luiz, e dez ao poente da vila 
de Itapicuru. Sua igreja matriz 
é dedicada a N. S. de Nazaré, 
de cujo nome se intitulou por 
largo tempo. Seu distrito 
alarga-se muito da parte do 
sul, porém da do norte acha­
se entalado entre os rios Mea­
rim e Pindaré. Seus moradores 
lavram canas, algodoeiros, e 
criam gado. 

Mearim. Chama-se também 
assim uma das sete missões 
cuja criação foi ordenada na 
província do Maranhão pela 
assembleia provincial. Acha-se 



Mearim 

a dita missão nas margens do 
rio Pindaré, cousa de seis lé­

guas acima da aldeia Monção, 
e consta de Índios da tribo 
Guajará, governados pelo 
chefe Macarapé. Em 1841, an­
davam os Índios por mais de 
duzentos, é natural que se te­
nham ao depois aumentado. 

Mearim. Rio rápido e fundo 
da província do Maranhão, 
que é rrúster não confundir 
com o rio Marim da mesma 
província, que se vai lançar no 
Oceano, ao oriente da baía de 
São José. O rio Mearim vem 
do sul da província, e corre 
tortuosamente no rumo do 
norte, entre a serra do Negro 
e a Alpercatas, quase que 
ainda desconhecidas, en­
grossa-se num curso de ses­
senta léguas com as águas de 
vários ribeiros que recolhe por 
uma e outra margem, e recebe 
depois o rio Grajeú e o Pin­
daré, que são os seus mais for­
tes afluentes. Entre a junção 
destes dous rios, uma ca­
choeira empece a navegação 
do Mearim acima da vila do 
mesmo nome. Suas margens 
são acompanhadas de arvore­
dos, e férteis várzeas. Desem­
boca na baía de São Marcos 

'

defronte da ilha do Maranhão 
'

por uma boca mui larga 
porém com pouco fundo, e 

sua corrente é tão rápida, e 
tem tal força que impede a en­
trada da maré. De sorte que os 
arrais dos barcos, para não 
serem sorvidos pelas ondas 
nas chamadas pororocas, arri­
bam às ilhotas e enseadas vizi­
nhas, e esperam que a maré 
tenha contrastado o ímpeto 
das águas do rio. Na vazante 
da maré só canoas podem en­
trar na barra deste rio, por ser 
aparcelada e cheia de bancos 
de areia. Seis engenhos traba­
lhavam em outro tempo em 
suas margens, o descuido e in­
dolência dos donos fez que de 
todo se arruinassem, posto 
que fossem ali as terras mui 
acomodadas para a lavra das 
canas. Em 1841 assentou-se 
uma missão nas margens do 
Mearim, no confluente do rio 
da Corda, e outra no rio Pin­
daré. (Y. Mearim e Missão da

Corda.) 

Mecejana.832 Antiga aldeia da 
província do Ceará, três léguas 
a leste da cidade de Fortaleza , 
na estrada real que vai desta ci­
dade para as do Natal, da Pa­
ra.tba e do Recife. Pertencia 
esta aldeia aos Índios Potigua­
res, os quais foram nela dou­
trinados pelos missionários no 
meado do século XVII. Con­
tinuaram desde então os Ín­
dios a viverem de pescado e 

13ª Atual distrito de Messejana, município de Fortaleza/CE. IN/El 

de alguns alimentos que culti­
vavam em terras encravadas 
nos distritos da Fortaleza e de 
Aquirás. Alguns Portugueses 
se estabeleceram na vizi­
nhança. Em 1811 o príncipe 
regente, depois D. João VI, 
desejando promover aquelas 
duas populações heterogê­
neas, elevou a dita aldeia à ca­
tegoria de vila, assinando-lhe 
por distrito quatro léguas qua­
dradas de terra. O que não 
obstante a população indiana 
ficou sempre no mesmo ser e 
pelo mesmo teor a indústria 
agrícola, tanto pela indolência 
natural dos Índios, como por 
serem as terras ingratas. Tal­
vez que o principal motivo 
deste estado estacionário da 
população indiana se deva a­
tribuir a que as filhas dos Ín­
dios se unem com os Euro­
peus, donde vem que o 
número destes e dos mestiços 
se tem algum tanto aumen­
tado. A igreja desta vila, dedi­
cada a N. S. da Conceição, 
gozava havia muito tempo do 
título de paróquia, e um de­
creto da assembleia geral de 
10 de setembro de 1832 esten­
deu os lirrútes de seu distrito 
até o ribeiro Pacati, da banda 
do nascente, ao monte Alto 
das Balanças, da do sul e da do 
poente até o rio dos Cocos. 
Porém como quer que o nú-



mero dos Índios fosse dimi­
nuindo, e que se não notasse 
aumento algum na população 
brasileira, uma lei provincial 
de 22 de dezembro de 1839 
suprimiu o título de vila de 
que esta aldeia estava de pos­
se, e repartiu o distrito dela 
com os da cidade de Fortaleza 
e de Aquirás, assinalando-lhes 
por limite o ribeiro Recabura 
e a serra Llmão. Assim que 
atualmente a igreja da aldeia 
Mecejana se acha rodeada 
de obra de sessenta casas, 
entre as quais se distingue a 
da câmara, cujas lojas ser­
viam de cadeia. Avalia-se 
a sua população em dous 
mil habitantes, entre Índios, 
Brasileiros e mestiços. Os 
primeiros cultivam os gêne­
ros de seu consumo, caçam, 
pescam, e os segundos e ter­
ceiros se consagram com 
especialidade à agricultu­
ra, colhem algodão e criam 
gado. 

Medo. Ilha da província da 
Bahia, na baía de Todos os 
Santos: é pequena e rasa, e fica 
perto da extremidade seten­
trional da ilha de Itaparica. Ela 
e as mais que ficam ao oci­
dente de Itaparica e na Barra 
Falsa são povoadas uruca­
mente de coqueiros. 

Medo. Ilha da província do 
Maranhão, na baía de São 
Marcos, uma légua ao poente 
da cidade de São Luiz, perto 
da ponta da Guia, em dous 
graus e trinta minutos de lati­
tude, e quarenta e seis graus e 
quarenta minutos de longi­
tude. É esta ilha revestida de 
verdura e rodeada de baixos, 
onde naufragaram, depois do 
descobrimento do Amazonas, 
vários navios; talvez fosse este 
o motivo por que lhe deram
também o nome de Boquei­
rão. Entre ela e a barra do
porto de São Luiz existe um
banco de areia que é mister
que se não confunda com ela.

Medo. Pequena lagoa da pro­
víncia da Bahia, a seis léguas 
do mar, e ao sul do rio Jequi­
tinhonha, com o qual comu­
nica por um canal natural. 

Megão de Baixo e Megão

de Cima. São duas povoações 
da província de Pernambuco, 
que pertencem ao termo da 
freguesia de Tejucopaba. A 
igreja da primeira é dedicada a 
N. S. dos Prazeres, e a da se­
gunda a N. S. do Bom So­
corro. 

Meiaipi. 833 Povoação da pro­
víncia do Espírito Santo na 

133 Atual distrito de Meiaipe, município de Guarapari/ES. (N/El
834 Atual cidade de Cataguases/MG. (N/El 
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5 Atual cidade de Pirenópalis/GO. (N/El

Meia Ponte 

beira-mar, entre as vilas de Be­
nevente e de Guarapari. Os 
moradores, além dos gêneros 
do consumo ordinário que 
cultivam, salgam e secam di­
versas espécies de pescado, 
que vendem aos mercadores 
das cidades de Campos, ou 
aos da de Vitória, que vão 
fazer ali as suas provisões em 
certo tempo do ano. 

Meia Pataca.834 Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila do Presídio de 
São João Batista, na margem 
esquerda do rio da Pomba, 
perto duma ponte que se fez 
neste rio em 1841. Sua igreja é 
dedicada a Santa Rita, e de­
pendia da matriz da povoação 
de São José da Paraiba, porém 
foi anexada à nova freguesia 
de Ubá, por lei provincial de 7 
de abril de 1841. 

Meia Ponte.835 Vila conside­
rável e a mais mercantil da 
província de Goiás, assentada 
nas margens do rio das Almas, 
que leva ali mui pouca água, 
em quinze graus e cinquenta 
minutos de latitude, vinte e 
seis léguas ao oriente da ci­
dade de Goiás. Conduzidos 
por Manoel Rodrigues Tomar, 
os primeiros que exploraram 
este rio em 1730 assentaram 



Mel 

morada naquele sítio, e fize­
ram com dous madeiros uma 
ponte; um destes madeiros 
levou-o uma cheia, e outro es­
tava ainda em seu lugar, 
quando se fundou a povoação, 
que por esse motivo teve o 
nome de Afeia Ponte. No 
tempo em que as minas ren­
diam erigiram-se cinco igrejas 
que ainda hoje existem. A ma­
triz é dedicada a N. S. do Ro­
sário; três são da invocação de 
N. S. do Carmo, da Lapa e do 
Rosário, e a quinta tem por 
padroeiro o Bom Jesus. Foi 
esta povoação elevada à digni­
dade de vila por lei da assem­
bleia geral de 1 O de julho de 
1832. Antes de se lhe conferir 
este título possuía esta povoa­
ção uma cadeira de latim, uma 
escola de primeiras letras, wn 
hospício dos Esmoleres da 
Terra Santa, e a biblioteca do 
coronel Joaquim Alves de Oli­
veira, que a pôs à disposição 
do público em sua própria 
casa. Consta esta vila de mais 
de trezentos fogos, por ela 
passam as boiadas que vão 
para São Paulo, e para a pro­
víncia de Minas Gerais. Seu 
distrito é sadio, mas com os 
cortes que tem levado abrange 
poucas povoações notáveis, 
como a de Corumbá e a de 
Santo Antônio, a três léguas 
da vila. Seus moradores pas­
sam pelos mais civilizados da 
província, e avaliam-se em oi­
to mil, comerciantes, mineiros, 

e especialmente lavradores de 
milho, mandioca, algodão, ta­
baco, canas-de-açúcar e trigo; 
assim que são eles na provín­
cia considerados como mes­
tres no cultivo das terras; fiam 
e urdem panos de algodão que 
cada vez se vão tornando mais 
finos. Os engenhos e as fábri­
cas de destilação de aguar­
dente e de olaria trabalham 
assiduamente. Nos montes 
criam gado vacum, e grande 
quantidade de porcos que 
vendem em pé, ou salpresos 
nas diversas povoações da 
província e até nas das provín­
cias limítrofes. Ao norte da 
vila existe certa pedra elástica, 
flexível e porosa como a pedra 
de amolar, de que as pessoas 
desta província se servem na 
fábrica dos fornos para torrar 
a farinha de mandioca e de 
milho. 

Mel. Ponta ou cabo da costa 
setentrional da província do 
Rio Grande do Norte, que 
entra pelo mar dentro, entre 
a embocadura do rio das Pi­
ranhas e a do Apodi ou Mos­
sará. Jaz em quatro graus, 
cinquenta e cinco minutos e 
dezessete segundos de lati­
tude, e em trinta e nove 
graus, dezenove minutos e 
trinta segundos de longitu­
de oeste. Nas adjacências se 
acham os lugarejos Entrada, 
Cacimba do Viana e Ponta 
do Mangue. 

Mel. Ilha da província de São 
Paulo, na entrada da baía de 
Paranaguá; ao sul dela, se acha 
a entrada ou esteiro chamado 
lbupetuba, que não admite 
navegação por ser aparcelado, 
e ao norte a boca central da 
baía, de quinhentas braças de 
largura, por onde entram livre­
mente os navios que não de­
mandam mais de vinte pés 
d'água. É esta ilha rasa com 
muitas medas de areia que ao 
longe parecem outras tantas 
ilhotas, e poderá ter três léguas 
de comprimento e uma de lar­
gura. O cume da meda de  
areia que fica mais para o sul, 
acha-se em vinte e cinco 
graus, trinta e dous minutos e 
quarenta e três segundos de la­
titude, e em cinquenta graus, 
quarenta e cinco minutos e 
cinquenta e cinco segundos de 
longitude oeste. 

Melancia. Medão de areia da 
costa da província do Ceará, 
no distrito da cidade de Januá­
ria, outrora vila do Sobral . Seu 
cume jaz em três graus, onze 
minutos e quarenta segundos 
de latitude, e em quarenta e 
um graus, trinta e nove minu­
tos e quarenta e seis segundos 
de longitude oeste. 

Melancia. Sítio da província 
de Minas Gerais, no território 
de Sete Lagoas, onde o natu­
ralista Pedro Claussen achou 
em 1843 uma mina riquíssima 



de cobre, chumbo e prata de 
que apresentou as amostras ao 
presidente da província Soares 
Andréa. 

Melgaço. 836 Vila da província 
do Pará, na comarca do Grão 
Pará, na margem ocidental da 
lagoa Anapu. O rio deste no­
me passa por esta vila antes de 
se ir lançar no Tagipuru, cinco 
léguas abaixo dela. Sua igreja 
matriz é do orago de São Mi­
guel, e seus moradores, que em 
1842 foram avaliados em qua­
tro mil com pouca certeza, são 
quase todos Índios, que culti­
vam os víveres de que hão 
mister, e não conhecem outra 
indústria fabril senão a da pre­
paração das madeiras de cons­
trução, que exportam para as 
diferentes vilas da província. 

Melgaço. Registo da provín­
cia do Espírito Santo, no 
distrito de Viana. Foi estabe­
lecido para coibir as entradas 
dos Botocudos, e promover a 
população na estrada que se 
deve fazer entre a cidade de 
Vitória e a província de Minas 
Gerais. 

Melgueira. Serra ao norte da 
província de Mato Grosso, em 

m Atual cidade de Melgaço/PA. (N/EI 

treze graus pouco mais ou 
menos de latitude: é ramo da 
cordilheira Pareeis, e na parte 
dela que respeita ao norte 
existem sete pequenas lagoas, 
cujas águas unindo-se correm 
por um dos vales da dita serra, 
e vão ter aos campos Pareeis. 
São estas lagoas o verdadeiro 
fontanal do Paraguai, um dos 
maiores rios da América meri­
dional. 

Melo.837 Lugarejo da provín­
cia de Minas Gerais, com uma 
igreja filial da matriz de São 
José de Chopotó. 

Melões. Ilha da baía de Nite­
rói, perto do hospital dos Lá­
zaros; foi do termo da fre­
guesia do Engenho Velho, 
mas atualmente se acha in­
cluída no de Santana da cidade 
do Rio de Janeiro. 

Mcndanha. Serra da pro­
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da nova cidade Dia­
mantina, e perto do registo do 
Pé do Morro. 

Menino Deus. Ilheta no fundo 
da baía de Todos os Santos, na 
província do mesmo nome, ao 
nascente da ilha das Vacas. 

m Atual cidade de Desterro do Melo/MG. (N/El 
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Meões. Índios que viviam no 
norte da província de Mato 
Grosso, nas margens dum ri­
beiro que deles tomou o 
nome, e que se lança no Gua­
poré, oito léguas �cima do 
forte do Príncipe da Beira. 

Mequém. Tribo de Índios 
que dominavam nas margens 
dos rios Corumbiara e Me­
quém, no norte da província 
de Mato Grosso. 

Mequém. Rio de medíocre 
cabedal da província de Mato 
Grosso: vem dos campos Pa­
reeis, dirigindo-se para o norte 
até se ir ajuntar, pela margem 
direita, com o Guaporé. Foi 
nesta confluência que se fun­
dou, em 17 46, a missão de São 
lVliguel, há muito extinta. Os 
Índios Mequéns viviam nas 
margens deste rio, e deles lhe 
vem o nome que hoje tem. 

Mercês. 838 Freguesia da pro­
víncia de lYlinas Gerais, no 
distrito da vila da Pomba, 
entre os nascentes do rio deste 
nome, cinco léguas ao su­
doeste da cabeça de seu dis­
trito. Sua igreja, de que é 
padroeira a Senhora das Mer­
cês, foi elevada à categoria de 
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paróquia, por lei provincial de 
7 de abril de 1841. 

Mercês.839 Povoação da pro­
víncia de Minas Gerais, perto 
da margem esquerda do rio 
Araçuaí. Deu-lhe princípio 
Antônio de Magalhães Barros, 
que descobriu neste lugar tão 
aprazível como fértil, uma mi­
na de ouro. Sua igreja é da in­
vocação da Senhora das Mer­
cês, e seus habitantes colhem 
os gêneros do país necessários 
à sua sustentação, e vendem o 
supérfluo nas povoações de 
Agua Suja, Chapada e São 
Domingos, cujos moradores 
se ocupam especialmente de 
mineração. 

Mercês. Povoação da provín­
cia da Bahia, no distrito da ci­
dade da Cachoeira, com uma 
escola de primeiras letras, 
criada por decreto da assem­
bleia geral de 16 de junho de 
1832. Vem-lhe este nome do 
da Senhora das Mercês, pa­
droeira de sua igreja. 

Meripe. Ribeiro da província 
de Parruba. 01. Miriripe.) 

Meros. Ilha da província do 
Rio de Janeiro, pertencente ao 
distrito de Parati. Está situada 
na entrada meridional da baía 

de Angra dos Reis, entre a ex­
tremidade ocidental da Ilha 
Grande; e a ponta Joatinga. 

Meros. Ribeiro do distrito da 
vila de Parati, na província do 
Rio de Janeiro: dá navegação a 
canoas por espaço dalgumas 
léguas. 

Meruoca. Serra da província 
do Ceará, no distrito da cida­
de de Januária, a vinte léguas 
pouco mais ou menos do mar. 
Como as montanhas desta 
serra estivessem sempre vesti­
das de verde, determinaram 
alguns lavradores irem residir 
nelas, e aos poucos vieram a 
fazer uma povoação com uma 
capela, dedicada a N. S. da 
Conceição, que depende atual­
mente da matriz de Acaracu. 
O cume do mais alto monte 
desta serra vizinho ao mar 
acha-se em três graus, dezes­
sete minutos e cinquenta e 
cinco segundos de latitude, e 
em quarenta e dous graus, 
vinte e cinco minutos e qua­
renta e seis segundos de lon­
gitude oeste. 

Mestre Álvaro. Monte da pro­
víncia do Espírito Santo, 0 

mais vistoso e alto da costa ,
três léguas distante da baía do
mesmo nome. É de forma cir-

,19 Atual cidade de Senador Modestino Gonçalves/MG. (NIE) 

cular, e sua base se prolonga 
para o sul, e vai-se arrasando 
quase até o mar. Seu mais ele­
vado cume jaz em vinte graus, 
oito minutos e cinquenta e 
quatro segundos de latitude, e 
em quarenta e dous graus, 
quarenta e dous minutos e 
vinte e seis segundos de longi­
tude oeste. A maior parte 
deste monte se acha povoado 
e posto em cultivo pelos mo­
radores das freguesias da Con­
ceição da Serra e de Cariacica. 
Criam-se nele as árvores que 
dão o melhor bálsamo da pro­
víncia, e se acharam em outro 
tempo esmeraldas e pedra-ímã. 

Miaba. Serra da província de 
Sergipe, no distrito da vila de 
Itabaiana, a doze léguas do 
mar. Em 1840 achou-se que 
tinha abundantes minas de 
ferro e de salitre. 

Miamai ou M.iamaia. Rio da 
província de Mato Grosso, tri­
butário do Paraná. (Y. Amam·-

baí.) 

Miguel Barbosa. Monte on­
de jaz um lugarejo do distrito 
de Vilanova de Souza, na pro­
víncia de Parruba. 

Miguel Dias. Serra elevada, 
ramo da cordilheira da Manti-



queira, na província de Minas 
Gerais, ao sueste e na vizi­

nhança da cidade de Barbacena. 
Dela nasce o rio das Mortes. 

Miguel Dias. Povoação da 
província de Minas Gerais, 
três léguas ao sul da cidade de 
Barbacena, nos montes da ser­
ra de seu nome. 

Miguel Inácio. Serra da provín­
cia de Goiás. Estende-se do nas­
cente ao poente paralelamente 
com o rio Verde, tributário do 
Maranhão, entre a vila de Meia 
Ponte e a povoação do Pilar. 

Miguel José. Monte da pro­
víncia de Mato Grosso, na 
margem esquerda do Para­
guai, em vinte e um graus e 
vinte e dous minutos de lati­
tude. Nele alevantaram os Es­
panhóis o forte Bourbon em 
1792. Este monte é um dos 
que estreitam o álveo do Pa­
raguai, e separa os campos 
Pareeis do Baixo Paraguai, no 
sítio vulgarmente chamado 
Fecho dos Morros. 

Milagres. 84° Freguesia da 
província do Ceará, no dis­
trito da vila de Bom Jardim, 
nas margens do rio Salgado, 
cortada pela estrada que vai 
da vila do Crato para a ci-

dade de Paraíba. Sua igreja, 
dedicada a N. S. dos Mila­
gres, foi largo tempo filial da 
matriz de São José da Missão 
Velha, mas foi-lhe conferido 
o título de paróquia, de que
gozava a sobredita igreja,
por lei provincial de 5 de se­
tembro de 1840, a qual lhe
assinalou por termo a es­
trada da vila das Lavras, para
a de Bom Jardim e o ribeiro
Caiçara.

Milho. Ilheta da baía de Nite­
rói. Acha-se deserta, e incluída 
no termo da freguesia da ilha 
do Governador. 

Milho Verde. 841 Povoação da 
província de Minas Gerais, doze 
léguas ao nor-nordeste da ci­
dade do Serro, e sete ao nor­
deste da Diamantina. Foi 
originalmente um registo para 
vigiar no extravio do ouro e dos 
diamantes. Sua igreja, dedicada 
a N. S. dos Prazeres, é filial da 
matriz da freguesia de Rio 
Preto. Acha-se esta povoação 
três mil quatrocentos e setenta 
e wn pés acima do nível do mar. 

Mina. Território aurífero da 
província do Maranhão, na 
margem direita do rio Turi­
nana. As terras de ambas as 
margens deste rio são ótimas 

840 Atual cidade de Milagres/CE. (N/El 
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para a plantação dos cafeeiros, 
algodoeiros e canas-de-açúcar, 
e mui próprias para o cultivo 
do chá. 

Minas. llha do rio Madeira 
'

na província do Pará, de-
zoito léguas pouco mais ou 
menos acima de sua con­
fluência com o Amazonas. 
Tem três léguas de compri­
mento e uma de largura; e na 
opinião dos que hão explo­
rado o rio Madeira é a maior 
que em todo ele se encontra. 
A sua extrema norte está em 
seis graus e trinta e quatro 
minutos de latitude. 

Minas Gerais. Província a 
mais populosa, e de maior ex­
tensão entre todas as do Bra­
sil. O primeiro descobridor 
desta província foi Sebastião 
Fernandes Tourinho, o qual 
correndo o ano de 1573, teve 
a intrepidez, subindo pelo rio 
Doce, de se entranhar ao ser­
tão dela, e depois de descobrir 
minas de ouro e de esmeral­
das, abrindo caminho por 
entre matas virgens, seguiu o 
curso de vários rios, e des­
cendo pelo Jequitinhonha se 
foi à Bahia, a apresentar ao 
governador general do Brasil, 
Luiz de Brito e Almeida, as 
amostras dos preciosos desco-
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brimentos que fizera, e con­

tentando-se com a glória 

de se ter saído bem daquela 

empresa, deixou aberto aos 

demais o caminho para ul­

timá-la. Passados três anos, no 

tempo em que os sertanistas 

Dias Martim Cão, Marcos de 
Azevedo Coutinho, e outros 
menos conhecidos faziam en­
tradas nos sertões desta pro­
víncia para cativarem Índios, 
antes do que para descobri­
rem metais e pedras finas, An­
tônio Dias Adorno, seguindo 
o exemplo de Sebastião Fer­
nandes Tourinho, subiu pelo
rio Cricaré, depois de haver
a portado em Caravelas, com
urna companhia de Portugue­
ses e Brasileiros, e quatrocen­
tos Índios conversados na­
quelas matas e rios, e trans­
pondo as serras, foi até a lagoa 
Vupabuçu, e voltou também
pelo Jequitinhonha. Em 1598
D. Francisco de Souza, então
governador general, visitou as 
províncias do sul na esperança
de excitar os Paulistas a faze­
rem novas expedições e des­
cobrimentos, porém não lhe
aconteceu como cuidava, e só
em 1662, se aventuraram Au­
gusto Barbalho e Fernando
Dias Pais, a penetrar nos ser­
tões ao norte da vila de São
Paulo. Barbalho trouxe esme­
raldas, e Pais descobriu o rio
I tamarandiba em cujas areias
se achava ouro de envolta com
pedras preciosas. Seguindo as

informações que daquele des­

cobrimento deram um e

outro, 0 governador geral do

Brasil, Afonso Furtado de

Mendonça, encarregou a Fer­

nando Dias Pais de ir outra

vez em descobrimento de es­

meraldas. E com efeito este 

intrépido sertanista empreen­

deu uma nova exploração, 

pesquisando e fazendo cavas 

por onde quer que passava 

até chegar ao Serro Frio, 

onde tirou grandes benefícios 
do rio Anhonhecanhuva e do 
Itamarandiba. Como, depois 
deste feito, deitasse até a 
lagoa Vupabuçu assinalada 
no roteiro de Marcos de Aze­
vedo Coutinho, viu-se desam­
parado da maior parte dos 
seus e obrigado a voltar para 
a província, no cabo de sete 
anos de contínuas indagações 
e jornadas, e veio a morrer 
nas margens do rio Guaicuí 
ou das Velhas, deixando a 
Manoel Borba Gato, seu gen­
ro, as pedras que havia co­
lhido e juntamente o seu 
roteiro, instrumentos de mi­
neração e munições. Seu ir­
mão, Garcia Rodrigues Pais, 
em consideração dos serviços 
feitos ao Estado pelo de­
funto, foi condecorado com 
o titulo de capitão-mor das
minas de esmeraldas em
1683. Artur de Sá e Menezes ,
no tempo em que governava
o Rio de Janeiro e as terras do
sul do Brasil, teve ordem

d'El-Rei D. Pedro II, para 
promover os desce brimentos, 
e com efeito nisso empregou 
em 1692 Antônio Rodrigues 
Arzão e Carlos Pedroso da Sil­
veira. Nos anos seguintes Bar­
tolomeu Bueno de Sequeira, 
Miguel de Almeida e Manoel 
Garcia Velho alistaram gente 
nas vilas natais e se embrenha­
ram nos sertões com intento 
de fazerem escravos, se por 
ventura não descobrissem 
minas de ouro. Arzão, to­
mando ao oriente das minas, 
foi ter à capitania do Espírito 
Santo, sem que em tal pen­
sasse, e apresentou à câmara 
da vila de São Mateus três oi­
tavas de ouro. Fundiram-se 
duas medalhas, uma das quais 
foi depositada nos arquivos da 
câmara, e outra foi entregue a 
Arzão, o qual, passando pelo 
Rio de Janeiro, a mostrou ao 
governador, e depois à câmara 
da vila de São Paulo. Bueno de 
Sequeira estabeleceu-se com a 
sua gente na serra de Ouro 
Preto, e deu princípio à po­
voação do mesmo nome, hoje 
cidade. Este sertanista recebeu 
a ordem de Cristo, e teve o tí­
tulo de moço fidalgo. D. Ro­
drigo de Castelo Branco, 
superintendente das minas, 
querendo também ter parte na 
glória do descobrimento das 
esmeraldas, achando-se junto 
ao rio Guaicuí ou das Velhas, 
quis obrigar a Manoel de 
Borba Gato a dar-lhe parte do 



provimento, que lhe havia dei­

xado Fernando Dias Pais, le­
vantou-se entre eles certa 

disputa, no calor da qual foi o 

superintendente morto por 

um dos familiares de Borba 

Gato, o qual com medo de ser 

preso se refugiou nas matas e 

viveu com os selvagens de que 
veio a ser chefe. Morto D. Ro­

drigo de Castelo Branco os 

Paulistas que o acompanha­

ram se dividiram, e as boiadas 

que levavam para se sustenta­
rem se derramaram pelas mar­

gens do rio de São Francisco, 

então ainda despovoadas, e 
foram a origem do numeroso 

gado vacum que nelas ainda se 

observa. O governador do 

Rio de Janeiro, Artur de Sá e 

Menezes, visitando aquele país 

em 1698, ofereceu a Borba 

Gato o perdão em nome d'El­

Rei, com condição que ele 
diria onde se achavam as ricas 

minas do Sabará que ele ha­

via descoberto, condição que 
Borba Gato aceitou, e chegou 

ao depois a ser tenente gene­

ral. Desde então em diante um 

sem número de aventureiros 

exploraram por diversos pon­
tos o país das minas. Salvador 

Francisco Furtado, Mateus 

Cardoso, Domingos do Pra­

do, João Saraiva de Morais, 

Manoel Velho Pais, Salvador 
Cardoso, Januário Cardoso e 

Leonardo Nardez, foram os 
capitães de maior nome que se 

estabeleceram nesta parte do 

Brasil. Segundo o que se dizia 

das terras auríferas, ordenou 

D. Pedro II que se estabeleces­

sem fundições de ouro, onde

quer que se julgassem neces­

sárias para a arrecadação do

quinto. Porém os Paulistas, os

Europeus e os demais aventu­

reiros que para ali haviam con­
corrido com a cobiça e desejo

de se enriquecerem, não co­
nhecendo outras leis senão a
da força e da licença mais de­

senfreada, estavam bem longe

de obedecer às ordens do so­
berano: nenhum quis estar

pelos regimentos feitos por

Artur de Sá e Menezes, nem

reconhecer as pessoas encar­
regadas de os pôr em execu­
ção. Donde resultaram guerras
intestinas e cruéis que se per­

petuaram entre as diferentes

raças de que constava a popu­

lação. No começo do século

XVIII dous frades se condu­
ziam o mais licenciosamente
que dar-se pode nas minas,
exercendo um monopólio ex­
clusivo sobre as bebidas espi­
rituosas, a carne e outros
objetos da primeira necessi­
dade, e como achassem no
povo resistência, ordenaram a
todos os habitantes em geral,
em nome do soberano, de de­
positarem em certa casa por
eles escolhida todas as armas
que tinham em seu poder,
ameaçando de castigar com o

rigor das leis todos aqueles
que não obtemperassem com
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aquele mandado. Domingos 

Rodrigues da Silva Monteiro 
e Bartolomeu Bueno Feijó 

foram presos por isso que 

eram conhecidos por homens 

resolutos e capazes de se 

porem à testa duma facção. Fi­
caram os Paulistas de princí­
pio aterrados com aquelas 

providências, porém reco­
brando-se do primeiro abalo 
que os tinha lançado numa es­
pécie de estupor, retiraram-se 
com os chefes a quem obede­
ciam, e foram estabelecer-se 
com tudo quanto tinham nas 
margens dum rio vizinho. 
Bento Amaral Coutinho, pos­
to à frente da facção dos fra­
des, se foi ao encontro dos 
Paulistas, e fez ao princípio 
rosto de querê-los atrair por 
meios brandos, mas afinal aca­
bou por assaltar a alguns de 
improviso; originaram-se dali 
vários combates parciais, e por 
fim uma batalha renhida onde 
houveram muitos mortos por 
instigações dum religioso tri­
no, chamado Francisco de 
J\iienezes, e daí vem, segundo 
se afirma, o nome de rio das 
Mortes, que foi dado àquele 
cujas margens haviam sido o 

teatro de tão sanguenta cena. 
Vendo os religiosos, e todos 
os que eram de sua facção, 
todo o país alvorotado, e que 
não tinham seguras as vidas, 
fizeram com o povo que no­
measse por governador gene­
ral das minas a Manoel Nunes 
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Vjana, e consolidaram a no­
meação celebrando o sacrifí­
cio da missa. Viana, ambicioso 
por natureza, houve-se com 
certa aparência de justiça e de 
retidão, recebendo a uns com 
agasalho, e ajudando a outros. 
Os membros do conselho de­
cidiram que as minas seriam li­
vres de direito por espaço de 
dez anos, dizem que com o in­
tento secreto de tratarem de 
alcançar durante este prazo o 
perdão d'El-Rei, e no caso 
contrário de se refugiarem 
nas possessões espanholas, 
com o produto das minera­
ções de que desfrutariam pa­
cificamente, e sem receio das 
justiças portuguesas, porém 
dentro em pouco tempo re­
partiram-se em bandos os mi­
neiros. 

Os Paulistas escolhe­
ram por chefe a Amador 
Bueno, e Ambrósio Caldeira 
Branco se pôs à testa dos a­
ventureiros portugueses e 
doutros, ocultamente estimu­
lados pelos frades, cujos 
nomes não eram pronuncia­
dos. Vieram os dous partidos 
às mãos, e acometeram-se fu­
riosamente, batendo-se sem 
descansar quatro dias e quatro 
noites a fio. Como os Paulis­
tas fossem em menor nú­
mero, perderam tão somente 
oito homens, e os adversários 
oitenta; o que não obstante ti­
veram os primeiros de retira­
rem-se às ocultas. Acudiu o 

governador do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas, D. Fer­
nando Martins Mascarenhas, 
com algwna tropa para resta­
belecer o sossego no país. Ti­
veram os rebeldes notícia a 
tempo de que era partido da 
vila de São Paulo, e dentro em 
poucos dias teve Viana a in­
dústria de ajuntar alguns mi­
lhares de homens, e pôs-se na 
defensiva à espera do gover­
nador postado no território de 
Congonhas. Julião Rangel de 
Souza, oficial que servia de­
baixo das ordens do cabeça da 
rebelião, foi furtivamente ter 
com o governador, e deu-lhe 
parte das disposições que con­
tra ele haviam sido feitas; 
porém Viana, tendo sido disto 
informado na mesma noite, 
pôs a preço a cabeça de Julião 
Rangel. Como nessa mesma 
noite ouvisse o governador os 
gritos sediciosos dos Minei­
ros, entendeu que era verdade 
o que lhe dissera Rangel, e as­
sentou de retirar-se em boa
ordem para São Paulo, reso­
luto a ajuntar ali forças, e or­
denar aos regimentos de linha
da praça do Rio de Janeiro de
marchar sobre Ouro Preto ao
mesmo tempo que ele para
atacar os rebeldes por dous
pontos diferentes. No tempo
em que o governador fazia
esta retirada, pôs-se o infatigá­
vel Viana num estado com­
pleto de defesa; conquistou o
amor dos Mineiros por sua

afabilidade, e pelo cuidado 
que deles tinha, ajudando-os 
com o seu valimento e com 
sua própria bolsa, nomeando 
aos empregos vagos com tino 
e sagacidade, fazendo ver ao 
povo a necessidade que tinha 
de defender-se, e a obrigação 
de contribuir para isso sujei­
tando-se a um imposto, que 
ninguém curava de refusar. E 
foi em tudo ajudado pelo Pau­
lista Domingos da Silva Mon­
teiro, homem feroz, que se 
jactava de ter mais poder que 
o Papa, o qual dizia ele se can­
sava por meter uma alma no
paraíso, enquanto sem ne­
nhum trabalho ele mandava
muitas para o inferno. Estava
tudo posto no melhor estado
de defesa nas Minas, e D. Fer­
nando Martins Mascarenhas
se dispunha a entrar em cam­
panha, quando foi obrigado a
ir para o Rio de Janeiro, rece­
ber e instalar no governo a seu
sucessor Antônio de Albu­
querque Coelho de Carvalho,
nomeado governador, o qual
partiu incógnito da cidade do
Rio de Janeiro, em 20 de julho
de 1709, e foi ter a Caeté com
um negociante da Bahia cha­
mado Sebastião Pereira de
Aguiar, que ele sabia tinha to­
mado a seu cargo de armar o
povo daquela povoação, e aco­
meter os rebeldes de Ouro
Preto de concerto com as tro­
pas de D. Fernando Martins
Mascarenhas. D esanimado



Viana com tão inesperada no­
tícia, determinou de ir ter com 
o governador, e assim o fez,
afiançando-lhe de mudar no
futuro de conduta, e prome­
tendo-lhe uma submissão in­
teira da sua parte bem como
da dos Mineiros . Perdoou-lhe
o governador em nome d'El­
Rei, porém com condição que
os principais cabeças da rebe­
lião houvessem de retirar-se
para suas fazendas, ou para as
províncias vizinhas, e assim se
concluiu a rebelião de Minas.
Desejando El-Rei D. João V
conhecer um homem que
como Manoel Nunes Viana se
tinha assim elevado acima da
classe vulgar a que pertencia,
depois de se ter partido o go­
vernador, foi com este pre­
texto o dito Manoel Nunes
preso à traição, e conduzido
para a prisão da Bahia, onde
morreu de miséria à espera de
partir para Lisboa. Em 1709,
uma carta régia de 9 de no­
vembro criou a nova província
de São Paulo e Minas, e em 23
do mesmo mês foi o governo
dela conferido a Antônio de
Albuquerque Coelho de Car­
valho, com a faculdade de
criar vilas as povoações que
lhe parecessem dignas deste tí­
tulo. Foi este governador resi­
dir para a vila de São Paulo, e
tomou posse do governo, em
presença da câmara e do capi­
tão-mor Domingos Dias da
Silva, em 18 de junho de 171 O.

No ano seguinte, foi outra vez 
a Minas Gerais, que visitou 
com mais particularidade do 
que fizera na primeira, e criou 
as vilas do Ribeirão do Carmo 

'

Vila Rica, Sabará, e um regi-
mento de cavalaria de linha 
para o serviço de toda a co­
marca de Minas. Sucedeu-lhe 
D. Brás da Silveira, que tomou
posse do governo em 31 de
agosto de 1713. Este novo go­
vernador, na visita que no se­
guinte ano fez a Minas, criou
vilas as povoações de Caeté,
de Vila do Príncipe e de Pitan­
gui. Algum tempo depois re­
partiu esta parte do seu
governo em quatro comarcas,
com os nomes de Vila Rica,
Rio das Mortes, Sabará e Ser­
ro Frio. Enfim, nos quatro
anos que governou São Paulo
e Minas, executou fielmente as
ordens régias anteriormente
dadas de fazer sair das Minas
todos os frades e padres que
não tivessem ocupação certa,
nem emprego. Seu sucessor,
D. Pedro de Almeida, conde
do Assumar, erigiu as vilas de
São João dei Rei e de São José,
na comarca de Vila Rica; com­
primiu os novos alevantamen­
tos que houveram em i'v1inas
por causa da criação das por­
tagens no rio das Velhas e no
de São Francisco, cascigando
os cabeças com o degredo e
com a pena de morte, con­
forme a gravidade do crime.
Para confundir em uma só po-
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pulação as diferentes raças de 
que se compunha a do vasto 
país de Minas, El-Rei D. João 
V, por um alvará de 2 de de­
zembro de 1720, criou a pro­
víncia de Minas Gerais, e 
nomeou por primeiro gover­
nador dela a D. Lourenço de 
Almeida, que a governou des­
poricamente, como havia feito 
o conde do Assumar, com a
diferença porém que um pôs
termo a uma rebelião, e outro
teve a indústria de conservar a
província em paz durante o
longo tempo de seu governo
que durou doze anos. Em seu
tempo se descobriram em
1727 as minas de ouro de Ara­
çuaí, e passados dous anos, se
acharam diamantes em vários
rios e ribeiros da comarca de
Serro Frio, que então fazia
parte da província da Bahia .
Sucedeu-lhe André de Melo e
Castro, conde das Galveias, o
qual tomou posse do governo
de N1inas Gerais, em 1 O de se­
tembro de 1732, e tendo sido
nomeado para administrar a
Bahia com o título de vice-rei,
ajuntou Gomes Freire de _-\.n­
drade ao governo da prm-íncia
do Rio de Janeiro o de ?\lims
Gerais em 1735. Estabeleceu
o om�o gm·ernador de �E-ias
um imposto que fez fossem
escusadas as fu..-,dições onde
até então se arrecacfa,am os
direitos. Vtla Rica, hoie cichide
de Ouro Preto, lhe é de.·edora
de seu hospital da :.\I.isericór-
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dia no ano de 1738; no de 

1744 foram descobertas as 

minas de Paracatu, e por soli­
citações suas criaram-se trinta 
e duas paróquias nesta provín­
cia e anexaram-se-lhe as minas 
de Fanado, por decreto de 1 O 
de maio de 17 5 7. Faleceu 
enfim o governador das três 
províncias do Rio, :Minas e 
São Paulo, no 1 ° de janeiro de 
1763, com saudade de todos 
os que viveram à sombra de 
seu governo que foi o mais 
longo de todos. Sucedeu-lhe 
no governo da província de 
Minas Gerais Luiz Diogo 
Lobo da Silva, em 28 de de­
zembro do mesmo ano. Apli­
cou-se este governador a ci­
vilizar os Índios, fez edificar 
para eles uma igreja nas mar­
gens do rio da Pomba, e outra 
nas do Cuiaté; alcançou vários 
privilégios para o hospital da 
:Misericórdia de Vila Rica, que 
o fizeram prosperar, e por sua
boa administração, e pelo
exemplo que a todos deu de
socorrer e ajudar aos necessi­
tados, mereceu ser apelidado
o Pai dos Pobres. Foi rendido
em 16 de julho de 1768 por D.
José Luiz de Menezes, conde
de Valadares, o qual ordenou
o estado militar da província,
criando as companhias de mi­
lícia e um regimento de cava­
laria, para o serviço da co­
marca Diamantina de Serro
Frio: no decurso de seu go­
verno desapareceram da pro-

víncia os padres sem em­

prego, e os frades que viviam

fora de suas comunidades,

bem como os malfeitores de

quem foi acérrimo persegui­

dor. Sucedeu-lhe em 1773 in­

terinamente o coronel Antônio 

Carlos Furtado de Mendonça, 

que governou até o princípio 

do ano de 1775, e foi rendido 

pelo coronel Pedro Antônio 

da Gama e Freitas, que em 29 

de maio do mesmo ano entre­

gou o governo a D. Antônio 
de Noronha. Fez o novo go­
vernador titular abrir uma es­
trada de trinta léguas por 
terras então pouco conheci­
das, entre os rios Doce e 
Cuiaté, e fundou a aldeia e re­
gisto deste nome; porém co­
mo intentasse aumentar o nú­
mero dos oficiais e soldados 
da província sem gravar o Es­
tado, diminuiu-lhes o soldo, o 
que foi ocasião para todos 
prevaricarem, tornando-se du­
ma vena1idade até então des­
conhecida. Sucedeu-lhe em 20 
de fevereiro de 1780 D. Ro­
drigo José de Menezes, a 
quem os habitantes de Minas 
Gerais devem as excelentes es­
tradas de Mariana a Ouro 
Preto e a Sabará; em seu go­
verno abriram-se caminhos 
pelas matas da serra da Man­
tiqueira, e estabeleceram-se 
registos nas gargantas das 
montanhas e nas margens dos 
rios Preto, Paraibuna e Pa­
rafba, para coibir o extravio e 

contrabando de ouro que ha­

via largo tempo se fazia no 
termo de Ajuruoca às ocultas, 
e sem que os governadores de 
Minas Gerais e do Rio de Ja­
neiro o pudessem tolher. Re­
partiu com diferentes pessoas 
perto de setecentas sesmarias 
no distrito aurífero, tanto para 
a agricultação, como para a 
mineração, nomeando cobra­
dores que arrecadassem o 
quinto. Foi em pessoa reco­
nhecer os ribeiros auríferos 
junto à serra de Arrepiada, ao 
norte dos nascentes dos rios 
da Pomba e Manhuaçu, onde 
distribuiu perto de quatrocen­
tas sesmarias, não se apar­
tando daquele distrito senão 
depois que o teve organizado 
pelo mesmo teor que o pre­
cedente. E encaminhando-se 
mais para o nordeste, mandou 
abrir caminhos, e colocou na 
aldeia Cuiaté os vagabundos 
da província do Espírito Santo 
e doutras, dando-lhes terras, 
instrumentos e víveres com 
que se alimentassem até vir o 
tempo da colheita do que se­
meassem, conforme o pres­
creviam as leis da terra res­
peito aos vagabundos; organi­
zou o distrito diamantino de 
Tejuco; foi ao de Sabará pôr 
termo à desobediência e re­
volta do povo, secretamente 
instigado por gentes mal-in­
tencionadas. Na comarca de 
Serro Frio destituiu um ouvi­
dor venal e arbitrário no exer-



cício de suas funções, pôs em 
liberdade um sem número de 
pessoas que se achavam reti­
das em prisão sem a menor 
culpa, e fez com que voltas­
sem os que andavam foragi­
dos com medo do despotismo 
daquele ouvidor. Luiz da 
Cunha de Menezes veio ren­
der a D. Rodrigo no governo 
desta província, em 1 O de ou­
tubro de 1783; no cabo de 
dous anos descobriu-se nela 
uma conspiração que estava 
por momentos a arrebentar; 
porém os autores dela não vie­
ram a receber o merecido cas­
tigo senão no governo de seu 
sucessor Luiz Antônio Fur­
tado de Mendonça, conde de 
Barbacena. O único que foi 
enforcado foi um homem de 
pouca conta, chamado Joa­
quim José da Silva Xavier, 
dous morreram na cadeia an­
tes da sentença final, e dez ou­
tros, cujos nomes se ocultou, 
foram degradados para a Á­
frica. Criou este governador 
três vilas durante o seu go­
verno, Queluz, Tamanduá e 
Barbacena, no decurso do ano 
de 1791, porém a criação da 
última não teve a aprovação 
d'El-Rei senão em 1814. Veio 
render-lhe Bernardo José de 
Lorena, o qual criou a vila da 
Princesa da Beira, atualmente 
cidade de Campanha. Como 
fosse nomeado v ice-rei da 
Índia, entregou o governo da 
província a Pedro Xavier de 

Ataíde e Melo, o qual a admi­
nistrou cinco anos, e foi ren­
dido por D. Francisco de 
Assis Mascarenhas, depois 
marquês da Palma. Sucedeu­
lhe D. Manoel de Portugal e 
Castro, em 11 de abril de 
1814, e no cabo de seis anos 
foi substituído por uma junta 
provisória a que sucedeu o go­
verno dos presidentes de pro­
víncia, em conformidade do 
artigo 165 da constituição do 
Império. Jaz a província de 
Minas Gerais entre treze e 
vinte e três graus de latitude, e 
entre quarenta e quatro e cin­
quenta e um graus de longi­
tude oeste. Discordaram até 
aqui os geógrafos sobre a sua 
verdadeira posição, sabe-se to­
davia ao certo, que se acha li­
mitada da parte do norte, e 
sobre a margem esquerda do 
rio de São Francisco, pelo rio 
Carinhenha, e sobre a direita 
do mencionado rio pelos rios 
Pardo, Cachoeirinha e Verde, 
os quais são os seus limites na­
turais na parte que confronta 
com a província da Bahia; da 
banda do nascente, a cordi­
lheira dos Aimorés a separa 
das províncias da Bahia e do 
Espírito Santo; da do sul, ser­
vem-lhe de extrema com a 
província do Rio de Janeiro os 
rio Parafba, Paraibuna e Preto, 
e acha-se separada da provín­
cia de Goiás pela serraniâ que 
corre do sul para o norte, com 
o nome de serras da Parida, da
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Marcela, da Pindaíba dos , 
Cristais e da Tabatinga. Os 
rios de São Francisco, Jequiti­
nhonha, Doce, Grande, e das 
Velhas ou Guaicuí, estão afi­
ançando que no porvir a agri­
cultura e comércio desta 
província hão de fazer gran­
díssimos progressos. Recapi­
tulando o que atrás dissemos, 
vê-se que de princípio a pro­
víncia de 1vlinas Gerais foi 
uma mera comarca do go­
verno do Rio de Janeiro; que 
1711, época da criação da pro­
víncia de São Paulo, ficou 
igualmente sendo comarca da 
nova província; que três anos 
depois foi repartida em quatro 
comarcas, com os nomes de 
Vila Rica, Rio das Mortes, Sa­
bará e Serro Frio, e que afinal 
foi elevada à categoria de pro­
víncia por alvará de 2 de de­
zembro de 1720. Durante o 
século que decorreu depois 
que foi criada província, a 
margem esquerda do rio de 
São Francisco se povoou até 
as serras que a separam da 
província de Goiás, a ponto 
que um alvará de 17 de maio 
de 1815 fez destas povoações 
urna quinta comarca que teve 
o nome de Paracatu, vila que
é dela cabeça. Passados anos e
entrado o de 1833, a assembleia
geral dividiu esta vasta extensão
de território em nove comarcas,
mas havendo-se criado outras
mais, em virtude de diferentes
leis provinciais, consta atual-
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mente esta província de qua­

torze, que são: Barbacena, 

Ouro Preto, Patrocínio, Rio 

das Mortes, Rio das Velhas, 

Rio Grande, Rio Jequitinho­

nha, Rio Paracatu, Rio Parai­

buna, Rio Paraná, Rio Pi­

racicaba, Rio de São Fran­

cisco, Rio Sapucaí e Serro. 

Além dos distritos das cidades 

e vilas, cabeças destas qua­

torze comarcas, há os das vilas 
de Ajuruoca, de Araxá, de 
Baependi, Bonfim, Caeté, Cal­
das, Curvelo, Desemboque, 
Diamantina, Grão Mogor, 
Formiga, Itabira, Jacuí, Ja­
guari, Januária, Lavras do 
Funil, Oliveira, Paracatu, Pi­
tangui, Presídio de São João 
Batista, Queluz, Salgado, 
Santa Bárbara, São João Ne­
pomuceno, São Romão, Sapu­
caí, Tamanduá, Uberaba e 
Vilanova da Formiga, que 
fazem o total de quarenta e 
três distritos. Uma lei da as­
sembleia geral de 1840 criou 
nesta província um tribunal 
da relação, composto de nove 
desembargadores e dum pre­
sidente, com as mesmas fun­
ções e prerrogativas dos das 
províncias do Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco e Mara­
nhão, com alçada sobre as 
províncias de Minas Gerais, de 
Goiás e de Mato Grosso. A 
guarda nacional, segundo o re­
la tório apresentado pelo pre­
sidente da província à as­
sembleia legislativa dela em 

1843, se compunha de qua­

renta e sete mil homens, co­

mandados por sete oficiais

superiores, e se achava divi­

dida em trinta e cinco legiões,

com noventa e um batalhões

de infantaria e quatro esqua­

drões de cavalaria. Esta pro­

víncia possui em sua capital,

desde o ano de 1832, cadeiras 

de mineralogia, de geologia, 

de física, de mecânica, de es­

tatística, de química elementar 

e docimástica, e uma enfim de 

exploração, mineração, e dos 

trabalhos preparatórios que é 

mister fazer nos montes. Os 

resultados de tão útil institui­
ção são por agora ignorados. 
O que é inegável é o pro­
gresso que tem feito de 1830 
por diante a instrução primá­
ria, pois que em 1841 havia 
cento e oitenta escolas de me­
ninos e vinte de meninas, não 
incluindo neste número os co­
légios de Caraça, de Congo­
nhas dos Campos e de Araxá, 
nem o seminário de Mariana e 
outros estabelecimentos parti­
culares formados por pessoas 
que se consagram à educação 
da mocidade. Há também na 
província uma escola normal, 
onde se formam os professo­
res de primeiras letras, nove
cadeiras de latim, oito de filo­
sofia e de retórica, uma de
geometria, sete de língua fran­
cesa, duas de inglês, urna de
anatomia e duas de farmácia.
Formou-se, deve haver seis

anos, uma caixa econômica 

cujos fundos se vão anual­

mente aumentando, e que tem 

dado até onze por cem de in­

teresse aos que nela deposi­

taram as suas economias. 

Acha-se esta província reta­

lhada de estradas que facilitam 

o transporte das fazendas em

carros e em machos para os

diversos pontos dela. Em

1836, foi ordenado por lei

provincial que se fariam mais

quatro estradas reais que deve­
riam cruzar-se, ficando no
centro delas a cidade de Ouro

Preto, e indo fenecer ao norte,

na província do Ceará; a leste,
na da Bahia; ao oeste, na ci­
dade de Goiás; e ao sul, na
província do Rio de Janeiro;
só esta é que se acha come­
çada, e em 1843 tinha-se feito
obra de vinte léguas. Bem que

situada debaixo dos trópicos,
o clima da província de l\tlinas
Gerais é temperado e sadio.
As terras chãs sujeitas a serem
alagadas não deixam de oca­
sionar febres intermitentes, o
que se poderia evitar com al­
gumas valas. Os primeiros ex­
ploradores desta província ar­
rotearam as terras onde presu­
miam achar ouro, e seus su­
cessores as fizeram plantar de
canas, de algodoeiros, e as se­
mearam de milho; a geração
presente porém juntou-lhe
grandes plantações de cafeei­
ros, de tabaco, de árvores fru­
tíferas vindas da Europa, e



não poucas sementeiras de ce­

reais. A principal fonte da 

prosperidade da província de 

que tratamos é a imensidade 

de gado vacum e de porcos 

que nela se criam. O reino mi­

neral também é nela sobrema­

neira variado, e não falando 

do ouro que de ordinário tem 

de dezenove até vinte e qua­

tro quilates, sabe-se de certo 

que existem ali minas de 

prata, de platina, de cobre, de 

ferro, de mercúrio, estanho, 

chumbo, e também de betu­

mes, amianto, granito em 

abundância, pedras calcárias e 

de amolar, pedra-ume, salitre, 

argilas de todas as cores, dia­

mantes, rubis, esmeraldas e 

outras pedras preciosas. Está 

esta província por toda a 

parte semeada de cavoucas e 

cavernas, obra dos mineiros. 

Os ribeiros Piauí, dos Calhaus, 

das Três Americanas e de Itin­

ga fornecem grande variedade 

de pedras finas, e os rios Para­

catu, Santo Antônio, da Prata 

e ltucambira, diamantes; en­

xofre, a fazenda de Tabuã, e 

antimônio, a chapada de Alto 
dos Bois. As matas e charne­

cas são povoadas de onças, 

jaguares, antas, tamanduás, 

porcos-monteses, guarás, co­

tias, pacas, capivaris, guaribas 
e outras espécies de macacos, 

e de animais quadrúpedes. 

Entre as aves distinguem-se 

pela viveza das cores, os jacu­

tingas, jacus, araras, papagaios 

e periquitos, tucanos, inham­

bupes e outras muitas. Dão-se 

ali espontaneamente várias 
plantas medicinais, como a 

ipecacuanha, alcaçuz, jalapa, 

bem como a aniJheira, o u­

rucu, o ibirapitanga, o ipê-cor­

de-rosa, o braúna negro, o ta­

tajiba, madeiras que servem 

para a tinturaria. As matas en­

cerram grande quantidade de 

árvores balsâmicas, que se po­

deriam cultivar, e não poucas 

frutíferas, cujos frutos seriam 

de melhor sabor, se se cui­
dasse de enxertá-las nas árvo­

res silvestres congêneres. Bem 

que seja esta província a mais 

bem cultivada entre todas as 

do Brasil, está longe a agricul­

tura do grau de perfeição a 

que poderia chegar. O comér­

cio entre ela e as províncias do 
Rio de Janeiro, Bahia e de São 

Paulo é por extremo ativo. Os 
objetos de exportação desta 

província são gado vacum, 
porcos, toucinho, queijos, 
panos de algodão, tabaco, 

café, sola, despojos de vários 
animais silvestres, pedras fi­
nas, drogas de medicina, etc. 
Recebe-se em troca toda a 

qualidade de panos e estofos 
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das fábricas da Europa, obje­

tos de luxo, vinho e farinha de 
trigo. Nos tempos passados 

era grandíssima a exportação 
que se fazia de algodão, gê­
nero que era reputado por de 
primeira qualidade, e bem co­

nhecido no comércio com o 
nome da província; mas a co­
biça dos vendedores que o 
adulteravam e falsificavam ar­

ruinou de todo este ramo de 
comércio. Consome-se nesta 

província grande quantidade 

de milho e de carne de porco, 

e menos de vaca. De princípio 

não havia em Minas Gerais 

outra moeda corrente que o 

ouro em pó; porém as fre­

quentes falsificações tanto do 
metal, como do peso e balan­
ças fizeram que se lhe substi­
tuísse a moeda de prata e de 
papel. Além da mineração e 
extração de ouro, os naturais 
de Minas Gerais se empregam 
na criação de gado, de porcos, 
no fabrico de diversas espécies 
de açúcar e de aguardente, e 
também do tabaco em rolo. 
Do fim do século passado em 
diante começaram também a 
fazer alguns panos de lã, e 
chapéus de diversas cores da 
mesma matéria, que são de 
muito dura. Mr. Monleval842

, 

originário de França, estabele­
ceu em 1817 uma fundição de 

842 O autor refere-se a Jean-Antoine Felix Dissande de Monlevade, engenheiro militar francês. (NlEl 
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ferro nas adjacências da ci­
dade de Ouro Preto, onde se 
fundem caldeiras para os en­
genhos, e outros objetos con­
cernentes ao fabrico do a­
çúcar. Vários Mineiros, ami­
gos da prosperidade de seu 
país, assentaram forjas e fábri­
cas de instrumentos de car­
pintaria, de ferraduras, etc. O 
que não obstante, uma grande 
parte deles se obstinam na 
cava das minas, e na bateação 
da areia e terras dos ribeiros, 
na esperança de se enriquece­
rem, olhando com desprezo 
para a agricultura, a mais no­
bre das artes. A população da 
vasta província de Minas Ge­
rais, numa superfície de quin­
ze mil léguas quadradas, era 
em 1838 de setecentos e trin­
ta mil almas. Do 1 ° de julho 
deste mesmo ano até 30 de 
junho de 1839, o número dos 
nascimentos foi de oito mil 

,

cento e setenta meninos e oito 

mil, cento e trinta e seis meni­
nas; total, dezesseis mil, tre­
zentos e seis, constando de 
onze mil, oitocentos e trinta e 
cinco meninos e meninas li­
vres, e quatro mil, quatrocen­
tos e setenta e um escravos, e 
o número dos falecimentos
foi de dez mil, cento e setenta
e oito indivíduos, sendo o au-
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menta da população de seis

mil cento e vinte e oito. Neste
, 

mesmo lapso de tempo cele­
braram-se três mil, trezentos e 
treze casamentos. A província 
de 1-'linas Gerais manda vinte 
deputados à assembleia geral, 
e dez senadores ao senado. 
Sua assembleia provincial le­
gislativa consta de trinta e seis 
membros, e tem as suas ses­
sões na cidade de Ouro Preto. 
Na legislatura de 1840, cada 
um destes membros recebia 
um subsídio de quatro mil réis 
por dia durante o tempo das 
sessões. Já dissemos que havia 
nesta província uma relação; 
ajuntaremos que além deste 
tribunal cada comarca tem um 
juiz de direito, cada distrito 
municipal um juiz municipal, 
e cada freguesia um juiz de 
paz. A polícia é administrada 
por um chefe que reside na ci­
dade de Ouro Preto e tem 

, 

debaixo de suas ordens deze­
nove juízes municipais, trinta 
e nove delegados nos quaren­
ta e três distritos, trezentos e 
sessenta subdelegados, outros 
tantos substitutos, e pelo me­
nos o quádruplo de chefes de 
bairro. 

Minas do Castelo.843 Povoa­
ção da freguesia de Itapemi-

rim, da província do Espírito 
Santo. Deve a sua origem a al­

guns colonos que, tendo as­
sentado vivenda na cabeceira 

do rio Itapemirim, erigiram 

naquele lugar uma capela que 
dedicaram a N. S. da Concei­

ção, a qual foi ereta matriz em 
1754 por se acharem os fre­
gueses mui arredados da igreja 
paroquial de Guarapari; po­

rém, correndo o ano de 1771, 
despojaram-na deste título, e 

foi o batistério transferido 
para a igreja de N. S. do Am­
paro, edificada por um dos 
Carneiros no seu engenho, ao 
pé do mesmo rio, porém a 

menos distância do mar. (V. 
Itapemírim, vila.) Esta povoa­
ção está reduzida a um sim­
ples lugarejo. 

Minas do Rio de Contas.844 

Vila da província da Bahia. 
Assim foi nomeada no orça­
mento de 30 de junho de 
1840. 

Minas Novas. Antigo nome 

da comarca atual de Jequiti­
nhonha. (V. Jequitinhonha, co­
marca.) 

Minas Novas.845 Nova cidade 
da província de Minas Gerais 

(dantes Vila do Fanado), ca-



beça da comarca de Jequiti­
nhonha, em dezessete graus e 
trinta e sete minutos de lati­
tude, setenta e cinco léguas 
ao nor-nordeste da cidade de 
Ouro Preto, e trinta e seis lé­

guas ao nordeste da de Serro. 
Em 1727, Sebastião Leme do 
Prado, com os Paulistas que o 
acompanhavam, deixando as 
margens do rio Manso, onde 
se achavam estabelecidos, por 
causa duma cruel epidemia 
que ali grassava, se encami­
nharam para o Piauí, tributário 
do Jequitinhonha, mas como 
tomassem mais do devido pa­
ra o norte e explorassem os 
rios Araçuaí e I tamarandiba, 
pararam nas margens dum rio 
a que puseram o nome de 
Bom Sucesso, por isso que 
acharam nele grande abun­
dância de ouro. Ali edificaram 
afinal uma igreja que dedica­
ram ao apóstolo São Pedro, a 
qual fez largo tempo vezes de 
paróquia, assim que aquela 
povoação tomou o nome de 
São Pedro do Fanado. As de 
Paiol, de Itaipaba e de Água 
Suja foram fundadas quase no 
mesmo tempo, correndo o 
ano de 1729. Desejava Sebas­
tião Leme do Prado dar aviso 
ao governador de Minas Ge­
rais daquele descobrimento; 
mas seus irmãos Francisco 
e Domingos Dias acabaram 
com ele que o noticiasse antes 
a Vasco Fernandes de Mene­
zes, quarto vice-rei do Brasil 

que residia na Bahia, o qual 
lhes deu a cada um deles bem , 
como a alguns dos compa­
nheiros segundo o seu mere­
cimento, certo grau na milícia. 
Entrado o ano de 1730 fez o 
vice-rei estabelecer uma fun­
dição na povoação de Fanado, 
a que conferiu o título de vila 
em 2 de outubro do mesmo 
ano, com o nome de N. S. do

Bom Sucesso das Minas de Fanado, 

o que não obstante, prevale­
ceu somente o de Fanado.
Sendo o governo informado
que nas diferentes torrentes
deste distrito se encontravam
diamantes, estabeleceu dez re­
gistos em diferentes pontos
em 1734, para obstar a todo o
extravio deles e do ouro. No
ano seguinte, foi o quinto da­
do de arrendamento, e supri­
mida a fundição. Em 1757,
um decreto real de 1 O de maio
desmembrou a vila e distrito
de Fanado da província da
Bahia, e anexou-os à de Minas
Gerais. Em 1810, um alvará
de 22 de janeiro colocou nesta
vila um juiz de fora, e a assem­
bleia provincial, por lei de 9 de
março de 1840, lhe conferiu o
título de cidade, com o nome
de Minas Novas. Está esta nova
cidade assentada num alto
entre os ribeiros do Bom Su­
cesso e de Fanado, tributários
de Araçuaí; as casas em geral
são térreas com seu quintal
por detrás: as três principais
ruas, na figura dum Y, são lar-

Minas Novas 

gas e calçadas, as demais so­
mente o são ao pé das casas, 
cujas paredes são de adobe. 
Os principais edifícios são a 
antiga intendência, que serve 
atualmente de casa da câmara; 
a antiga matriz de São Pedro e 
a igreja de N. S. da Piedade, re­
centemente criada paróquia, 
as de São Francisco de Paula e 
do Rosário, e as capelas de N. 
S. do Bonfim, de N. S. do Am­
paro, Santana, São José e São
Gonçalo. Entre as instituições
de pública utilidade, citaremos
o hospital da Ivlisericórdia,
duas escolas de primeiras le­
tras para a mocidade de
ambos os sexos, uma cadeira
de latim, e uma ponte sobre o
rio. Em 1836, a câmara man­
dou desenhar o plano duma
colônia para os degredados da
província, e das que lhe ficam
vizinhas dentro do seu dis­
trito, entre o rio de Todos os
Santos e a cabeceira do Mu­
curi. A população da cidade
de Minas Novas é avaliada em
mais de três mil habitantes,
que se deL"'<aram da mineração,
aplicaram-se a diferentes ofí­
cios de primeira necessidade,
e são agricultores, comercian­
tes e tecelões. Seu colégio elei­
toral em 1844 foi composto
de cinquenta e nove eleitores.
Seu distrito pega, ao norte,
com os de Grão Mogor e de
Januária; ao oeste, com o de
Formiga; ao sul, com o da ci­
dade do Serro; e a leste, com



Minuanos 

a cordilheira dos Aimorés. O 
clima é seco e quente, as águas 
não são mui boas, bem que 
não sejam salobres. A indús­
tria agrícola consiste unica­
mente na plantação e colheita 
do algodão e dos víveres ordi­
nários. A mineração do ouro 
é mui pouca, tanto por causa 
da proibição concernente aos 
diamantes, como pela falta 
d'água para a lavagem das ter­
ras. Os metalurgistas Spix e 
Martius certificam que neste 
distrito e nas adjacências des­
ta cidade existem minas de 
cobre. O distrito de Minas 
Novas poderá ter obra de dez 
mil almas, número que de­
ve aumentar-se rapidamente, 
atenta a grande fecundidade 
das mulheres. O principal co­
mércio consiste em algodão, 
sendo o de Minas Novas de 
superior qualidade. Para ata­
lhar que incorresse esse gê­
nero no mesmo descrédito em 
que se achava nos mercados 
da Europa o algodão de Mi­
nas Gerais, o juiz de fora da 
vila de Fanado ordenou em 
1820 aos fazendeiros e donos 
dos algodões, de porem cada 
um a sua marca particular nas 
sacas; por cujo meio veio a co­
nhecer os falsificadores, e cas­
tigou-os com um mês de 
prisão e doze mil réis de con-

denação. Assim que desde

então conservou o algodão de

Minas Novas a mesma reputa­

ção em que era tido pelos co­

merciantes. Muito nos pesa de

não sabermos como se cha­

mava este excelente adminis­

trador, para transcrevermos 

aqui o seu nome. 

Minuanos. Nação índia de 

índole mais branda que os 
Tapes de que faziam parte, a 
qual dominava nas margens 
setentrionais e ocidentais das 
lagoas Mirim e dos Patos. 
Quando os Portugueses co­
meçaram a estabelecer-se na 
província de São Pedro do Rio 
Grande, retiraram-se os Mi­
nuanos para os rios Caziquei, 
Batuvi e Vacaí, e escolhendo 
algum descampado rodeado 
de matas, construíram cabanas 
cobertas com os despojos dos 
animais silvestres, e guarneci­
das por três lados com estei­
ras, com uma porta, pela qual 
só podiam entrar quatro pes­
soas. Constava cada aldeia de 
cinquenta famílias governadas 
por um chefe. Reconheciam 
estes Índios um Deus a que 
chamavam Tupã, mas não lhe 
tributavam culto algum . En­
terravam os mortos com suas 
armas, maca e utensílios de 
que se serviam em vida, na 
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persuasão de que lhes haviam

de ser mister na outra, sem cu­

rarem de saber se era ou não

imortal a alma. Eram em geral 

de maior corporatura que os 
Tapes, mais resolutos, genero­

sos, e hábeis em ensinar aos 
diversos animais a serem-lhes 
úteis; montavam a cavalo, e 
sua linguagem era agradável. 
As armas que tinham em 
maior conta eram flechas e 
arco. 

Mipibu. 846 Pequena vila da 
província do Rio Grande do 
Norte, situada agradavelmente 
nas margens da lagoa Papari e 
do ribeiro de que tomou o 
nome; dez léguas ao su-su­
doeste da cidade do Natal e a 
cinco do mar. Foi originaria­
mente uma aldeia de Tupi­
nam bás, da tribo apelidada 
Papari segundo alguns, e se­
gundo outros da chamada Mi­
pibu, e talvez de ambas, Índios 
duma condição branda, rara 
entre os selvagens, os quais se 
submeteram com facilidade ao 
governo colonial .  Agregaram­
se-lhes sucessivamente vários 
colonos portugueses, e a po­
pulação que dessa mistura re­
sultou obteve o título de vila 
em 1728, com o nome de São 
José de Mipibu, no tempo em 
que Manoel de Souza Tavares 



governava a província de Per­
nambuco, dentro de cujos li­
mites estava a aldeia. A igreja 
paroquial desta vila tem por 
orago Santana; um decreto da 
assembleia geral de 3 de a­
gosto de 1832 a dotou duma 
escola de primeiras letras; a es­
trada que corre entre as cida­
des do Natal e de Paraíba, e 
que estabelece a comunicação 
da província do Ceará com a 
de Pernambuco, passa pela 
vila de Mipibu, cujo distrito 
confronta, ao norte, com o da 
cidade do Natal; ao poente, 
com o de Vilanova do Prín­
cipe; ao sul, com o de Arês; e 
a leste, com o Oceano. Colhe­
se nele grande quantidade de 
arroz, de milho, mandioca e 
tabaco, e tem também não 
poucos canaviais. As matas 
abundam em árvores frutífe­
ras. A população, avaliada em 
dous mil habitantes, consta 
atualmente mais de Brasileiros 
do que de Índios; as margens 
do ribeiro Curu são povoadas 
de engenhos, bem como as do 
Mipibu e da lagoa Papari, que 
comunica com o Groaíras, am­
bos abundantes em pescado. 

Mipibu. Ribeiro da província 
do Rio Grande do Norte; rega 
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o termo da freguesia da vila de
seu nome e o da povoação de
Papari, antes de se ir lançar na
lagoa Groaíras.

Miradora. Aldeia de Índios da 
província do Maranhão, na ca­
beceira do rio Itapicuru, dez lé­
guas pouco mais ou menos ao 
ocidente da vila de Pastos Bons. 

Miradores.847 Povoação de 
pouca importância e trato da 
província do Maranhão, na mar­
gem direita do rio Manoel Al­
ves. A estrada por onde se vai 
da vila do Riachão à de São Pe­
dro de Alcântara passa por ela. 

Miranda. 848 Antiga povoação 
e presídio da província de 
Mato Grosso, no monte dos 
Pitas, perto da margem direita 
do Embotetiú ou Mondego, a 
doze léguas de seu confluente 
com o Paraguai. O governa­
dor da província, Luiz de Al­
buquerque Pereira e Caceres, 
ordenou de fazer neste monte 
um forte, o qual foi com e­
feito construído em 1778 pelo 
capitão-mor João Leme do 
Prado. Em 1797, o governa­
dor Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, tendo-se a po­
voação aumentado ao redor 
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Mirim 

do forte, instituiu nela uma 
justiça presidiai, e tanto o 
forte como a povoação foram 
em consequência disto apeli­
dados Miranda. Consta a po­
voação de cento e cinquenta 
vizinhos, sem falar na guarni­
ção do forte, que é maior ou 
menor segundo as ocorrên­
cias. 

Mirandela.849 Freguesia da 
província da Bahia, cinco lé­
guas ao noroeste da vila de 
Pombal. Apelidam-na ordina­
riamente Saco dos Morcegos, 
pela grande quantidade destes 
animais que ali havia, e que fa­
ziam grande dano ao gado 
que se criava nos montes vizi­
nhos. A igreja matriz desta 
freguesia é dedicada à Ascen­
são de N. S., e seus moradores, 
pela maior parte de raça in­
diana, vivem de pescarias e ca­
çadas, e colhem tão somente a 
mandioca e milho de que 
hão mister. Há nesta fregue­
sia uma escola de primeiras 
letras de meninos, criada por 
decreto de 16 de junho de 
1832. 

Mirim. Lagoa da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
que tem vinte e cinco léguas 



Miriripe 

do nordeste ao sueste, e seis 
de leste a oeste em sua maior 
largura; comunica pela ex­
trema norte com a lagoa dos 
Patos por um canal assaz 
largo, chamado vulgarmente 
rio de São Gonçalo, e é ali­
mentada pela margem oci­
dental com as águas do rio 
]aguarão, e com as do Ta­
coari do Sebolati do Estado 
Oriental e dum sem número 
de ribeiros. É piscosa e fácil 
de navegar-se em pequenas 
embarcações. 

Mi.ri.ripe. Pequeno rio da pro­
víncia de Parafüa; dirige-se do 
ocidente para o oriente, sepa­
rando o distrito da cidade de 
Parafüa do da vila de Monte­
mor, e vai desaguar na enseada 
de Lucena, ao norte da ponta 
do mesmo nome. 

Miriti.
830 Freguesia da provín­

cia do Rio de Janeiro, cinco lé­
guas ao noroeste da capital do 
Império. Havia uma igreja de 
pedra e cal, edificada antes de 
1645 num sítio chamado Trai­
rapunga; em 1647 foi esta i­
greja erigida em paróquia por 
alvará de 1 O de fevereiro com 
o nome de São João de Trai­
rapunga. Passados vinte anos,
edificou-se uma nova igreja na 
margem setentrional do rio

Miriti, e transferiu-se para ela 
a pia batismal, assim que tro­
cou a freguesia o antigo nome 
no de São João de Miriti; mas 
como a nova igreja fosse de 
pouca solidez, em 1708 foram 
os fregueses obrigados a ser­
virem-se da igreja da Concei­
ção, que ficava mais perto da 
baía, até o ano de 1747, em 
que a pia batismal foi definiti­
vamente transferida para a an­
tiga igreja que acabava de ser 
reedificada. O termo desta 
freguesia foi desanexado, co­
mo o de Irajá, do da freguesia 
da Candelária do Rio de Ja­
neiro, e tem por limite ao 
norte o rio Sarapuí que o se­
para do de Jacutinga; a leste, é 
banhado pelas águas da baía; 
ao sul, os rios Pavuna e Miriti 
o extremam do da freguesia
de !rajá; e ao oeste confronta
com o da de Maripocu. Nas
terras chãs cultivam-se canas,
e fazem-se sementeiras de
arroz, e nas altas colhe-se
milho, feijões e café, cujo su­
pérfluo se leva a vender aos
mercados do Rio de Janeiro,
em barcos pelo rio Sarapuí, e
pelo Miriti. Contam-se acima
de três mil habitantes na pe­
quena extensão deste termo;
os quais todos vivem do cul­
tivo das terras, de dez enge­
nhos, e de três fornos de telha
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e tijolo. A estrada que vai do 
Rio de Janeiro para Barba­
cena, na província de Minas 
Gerais, passa pelo termo da 
freguesia de Miriti, do norte 
ao sul em direitura; nele exis­
tem as igrejas de São Mateus, 
de N. S. da Conceição perto 
da embocadura do Miriti, de 
N. S. da Conceição em Sara­
puí, de N. S. da Ajuda e de N. 
S. do Bom Sucesso, no sítio
chamado Covanca ou Cobanca.

Miriti. Rio tributário da baía 
do Rio de Janeiro ou Niterói: 
vem do norte da freguesia de 
Campo Grande, corre do 
ocidente para o oriente, reco­
lhendo os ribeiros Piranguara 
e Sacurema, porém só dá na­
vegação depois que recolhe o 
Pavuna, acima da freguesia 
de Miriti, a qual atravessa, e 
vai se lançar na mencionada 
baía entre os ribeiros Sarapuí 
e !rajá. Seu porto é bem fre­
quentado, nele se carregam 
as caixas de açúcar, e víveres 
das freguesias vizinhas. 

Miritiba. Povoação da pro­
víncia do Maranhão, no dis­
trito da vila de Brejo, sobre 
o ribeiro Miritiba, tributário
do rio Parnaíba. Esta po­
voação adquiriu um certo
nome no fim do ano de



1838, por ter sido a primeira 
em que o célebre Raimundo 
Gomes ajuntou os de sua 
facção, e proclamou um 
presidente de sua escolha 
diferente do que fora no­
meado pelo governo. 

Misericórdia. Segunda ca­
choeira do rio da Madeira, na 
província de Mato Grosso; 
jaz três léguas abaixo da ca­
choeira Madeira, e uma légua 
com pouca diferença acima 
da do Ribeirão. É mais ou 
menos perigosa de passar, se­
gundo que o rio leva mais ou 
menos água, e vem a ser o 
undécimo arrecife que se en­
contra ao subir por este rio. 

Missão da Corda. Missão da 
província do Maranhão. (V. 
lvf.issão do Rio da Corda.) 

Missão da Palmeira. Nova 
missão da província das Ala­
goas, fundada numa légua 
quadrada de terra, no distrito 
da vila da Palmeira dos Ín­
dios, com o fim de civilizar 
aqueles que vivem na corda 
de montanhas que fica ao 
poente da província . Em 
1841 havia já nesta aldeia du­
zentos e quarenta e três ho­
mens e duzentas e uma 

mulheres, que começavam a 
cultivar a terra e a empregar­
se nos misteres próprios de 
seus sexos. 

Missão de Joazeiro. Antiga 
missão nas margens do rio de 
São Francisco, que atual­
mente pertence à província 
da Bahia, onde os Índios fo­
ram doutrinados por vários 
missionários no decurso do 
século passado. Uma lei pro­
vincial de 26 de março de 
1840 elevou a igreja desta 
missão à categoria de paró­
quia, com o nome de N. S. 
das Grutas de Joazeiro. 

Missão de São João de 

Cortes. 851 Freguesia da pro­
víncia do Maranhão. Sua 
igreja, dedicada a São João 
de Cortes, foi criada paró­
quia por lei provincial de 23 
de julho de 1832, que lhe as­
sinalou por termo na parte 
que respeita ao mar toda a 
terra que jaz entre o canal 
Bacuriajuba e o ribeiro Jaca­
ruana, ambos bem pouco 
conhecidos. 

Missão do Jacuípe.852 Aldeia 
de Índios estabelecidos nas 
margens do Jacuípe, onde os 
ajuntaram a fim de os trazer à 
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Missão do Saí 

civilização. Acha-se num vasto 
território nas adjacências da 
povoação de Jacuípe, na pro­
víncia das Alagoas, perto da 
de Pernambuco. Havia já 
nesta aldeia, em 1831, oito­
centos indivíduos de ambos 
os sexos, porém a desastrada 
guerra apelidada dos Caba­

nos, que começou nesse mes­
mo ano e durou até 1835, 
reduziu a cento e cinquenta 
o número dos homens e ao
dobro o das mulheres e me­
runos.

Missão do Rio da Corda. 

Foi esta missão fundada em 
1841, na província do Mara­
nhão, abaixo do lugar onde o 
rio da Corda se ajunta com o 
Mearim, oitenta léguas pouco 
mais ou menos ao sul da ci­
dade de São Luiz. 

Missão do Saí. Aldeia da 
província da Bahia, duas lé­
guas pouco mais ou menos ao 
poente de Vilanova da Rainha, 
com uma igreja matriz de que 
é padroeira N. S. das Neves. 
Um sem número de ribeiros 
que vêm dos montes vizinhos 
fertilizam seu termo, e os mo­
radores dele colhem arroz, 
milho e mandioca, e vivem de 
caçadas e pescarias. 



Missão Nova 

Missão Nova.853 Antiga aldeia 
de pouco vulto da província do 
Ceará, no distrito da vila de 
Icó, povoada dos descendentes 
dos Índios Cairiris Novos, com 
uma capela que foi largo 
tempo dependente da matriz 
de São José da Missão Velha. 

Missão Velha.854 Povoação 
da província do Ceará, no dis­
trito da vila do Crato, oito lé­
guas a és-sueste da vila deste 
nome. É um dos sítios do 
Ceará mais bem povoado, e 
susceptível de ser bem agricul­
tado não obstante achar-se em 
um alto. Quando os Portugue­
ses se internaram nestas mon­
tanhas, encontraram nelas 
uma aldeia de Índios Cairiris 
que foram postos debaixo da 
direção dos jesuítas. Deram-se 
estes pressa em lhes fazerem 
edificar uma igreja que dedica­
ram a São José, a qual, depois 
da extinção desta ordem nos 
Estados de Portugal, foi ele­
vada à categoria de paróquia. 
Porém uma lei provincial de 5 
de setembro de 1840 transfe­
riu este título para a igreja de 
N. S. dos Milagres que era sua 
fi.lial, e a antiga freguesia da 
Missão Velha foi anexada à de 
Barbalho do distrito da vila do 
Crato. Os moradores são pela 
maior parte de raça europeia; 

e como as Índias queiram 
antes juntar-se com os Euro­
peus do que com os seus, tem 
a raça dos aborígenes ido em 
diminuição. Continuam os Ín­
dios a passarem o tempo em 
pescarias e caçadas, mormente 
sendo as matas abundantes 
em veação e os rios em pes­
cado. Os brancos e mestiços 
cultivam com sucesso víveres, 
e vendem o que não conso­
mem nos distritos onde as 
secas e as terras por serem sa­
litrosas não sofrem cultivo. 

Missões. Quinta comarca da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, entre vinte e oito e 
trinta graus de latitude, e entre 
cinquenta e seis e cinquenta e 
oito de longitude oeste. Co­
meçaram os m1ss1onários a 
pregar nestes países o Evange­
lho em 1631, e trouxeram à ci­
vilização os Índios Guaranis, 
Tapes e Charruas, reunindo­
os em certas espécies de casas 
à feição de hospedarias a 
que chamam Encomendas. Os 
homens eram naturalmente 
indolentes, destituídos do ta­
lento de inventar, posto que 
amigos da novidade, e as mu­
lheres lascivas e incontinentes. 
Aproveitaram-se os jesuítas 
das disposições naturais dum 
e doutro sexo, e instruindo-os 

853 Atual distrito de Missão Nova, município de Missão Velha/CE. (N/E) 
854 Atual cidade de Missão Velha/CE. (N/E) 

na religião cristã, tiveram a in­
dústria de não os contrariar 
em seus hábitos; assim que 
deram alimento à paixão beli­
cosa que lhes era natural, e à 
propensão que tinham para a 
música, fazendo-os trabalhar 
ao toque do tambor, ensi­
nando-lhes a cantar e tanger 
diversos instrumentos, e reu­
nindo-os nos dias de festa e de 
enterro para dar uma certa so­
lenidade àqueles atos. Antes e 
depois de estabelecidas as 
missões não descontinuaram 
os Paulistas de fazerem arma­
dos entradas nas terras para 
cativarem Índios que repar­
tiam entre si, e os vendiam 
como escravos. Os jesuítas se 
lhes tornaram odiosos, por 
isso que ensinavam aos Índios 
a defender-se; para tirarem 
vingança dos padres, alevanta­
ram os Paulistas contra eles o 
povo, fazendo-lhes assuadas e 
algazarras todas as vezes que 
se lhes proporcionava ocasião. 
Cada aldeia das Missões cons­
tava duma igreja ricamente de­
corada, suficiente para duas 
mil pessoas, com um vasto ce­
mitério dum lado, e um edifí­
cio doutro, onde estavam 
alojados os padres, e em que 
havia salas para as escolas, ofi­
cinas de carpintaria, de marce­
naria e doutros ofícios for1· as 

' ' 



etc. Por detrás do cemitério da 
igreja e do colégio havia um 
vasto jardim, e um grandís­
simo pomar, e na dianteira 
uma grande praça rodeada dos 
três lados por uma galeria, si­
metricamente repartida em 
quartéis de quatro braças de 
largura e vinte e quatro de 
fundo, todos telhados. Cada 
familia tinha um quarto onde 
fazia a sua cozinha, comia e 
dormia em macas, que se ale­
vantavam pela manhã, e tor­
navam-se a armar à noite. Os 
homens amanhavam as terras 
quase inteiramente nus, e 
guardavam o fato que tinham 
para os domingos e dias de 
festa, e trabalhavam alternati­
vamente uma semana para si, 
e outra para a Companhia, que 
em troco lhes dava todas as 
semanas três rações de carne 
por cada pessoa da família, 
certa porção de mate ou chá 
do Paraguai, e cada ano certo 
número de varas de pano de 
algodão grosseiro para cami­
sas e celouras. Tiravam os fi­
lhos do poder dos pais, na 
idade de cinco anos, e pu­
nham-nos numa escola onde 
aprendiam e rezar debaixo do 
governo de dous alcaides Ín­
dios, sendo do sexo mascu­
lino, e de duas velhas, sendo 
do feminino. Acordavam-nos 
ao toque do tambor para irem 
primeiro rezar, e depois eram 
conduzidos cada um à oficina 
que lhe pertencia para nela 

trabalhar conforme as suas 
forças e idade. As mulheres 
fiavam sem descontinuar e , 

dava-se-lhes por tarefa diária 
dez onças de algodão para 
descaroçar e fiar, e se o não fa­
ziam eram severamente casti­
gadas. Vinte anos depois de 
estarem ali estabelecidos os 
missionários, do padre Mon­
toia mandou ensinar o manejo 
das armas aos Índios já madu­
ros, e mais tarde deu-lhes um 
regulamento militar, a fim de 
evitar qualquer sedição que 
entre eles houvesse. Todos os 
domingos à tarde eram obri­
gados a comparecerem para 
fazerem exercício com armas 
de fogo e com arcos, ao toque 
de caixas, e mostrava-se-lhes o 
modo por que se deviam de 
haver no acometer do inimigo, 
e o como se deviam retirar em 
boa ordem. No cabo do exer­
cício depositavam-se as armas 
nos armazéns até o domingo 
seguinte, e os que se haviam 
assinalado na prontidão e re­
gularidade do movimento 
eram premiados. Passados 
anos, viu-se padre Mateus 
Sanches posto à frente dos 
Tapes e Guaranis, sem ter sido 
provocado ir combater os 
Charruas que pretendia exter­
minar sem motivo plausível, a 
não ser o de não quererem 
eles fazer parte das Encomen­
das. Via-se o padre Alfaro ir 
guerrear com os Paulistas, co­
mandados pelo mestre de 
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Missões 

campo Manoel de Campos 
Biseu.ido, e passados anos ou­
tros frades da mesma religião, 
comandarem uma multidão 
sem conta de Índios contra os 
Espanhóis e Portugueses que 
assinalavam os limites das ter­
ras pertencentes às duas Co­
roas. O governo dos jesuítas 
era um governo teocrático. O 
geral nomeava em Roma os 
provinciais, os quais eram nas 
suas províncias outros tantos 
vice-reis. O idioma guarani era 
o que estava em voga, bem
que se falassem também ou­
tros muitos. Não havia código
civil, nem penal: os missioná­
rios infligiam o castigo que
lhes parecia, e se raramente
eram injustos, quase sempre
eram rigorosos, e por vezes o
próprio criminoso se vinha
acusar. As pequenas faltas
eram castigadas com orações,
jejuns e cárcere; os crimes
com açoutes até seguir-se a
morte, se acaso era mw grave.
Os provinciais tinham o go­
verno de todos os diversos
ramos da economia política,
deixando aos missionários o
enfado das cousas miúdas. Re­
cebiam os sinais de vassala­
gem dos chefes das tribos e
dos principais delas, e em
nome da Sociedade de Jesus,
se metiam de posse e admi­
nistravam fazendas imensas,
onde se criavam um sem nú­
mero de gado vacum, cavalar
e muar, que vendiam nas al-



Missões 

deias e nas províncias perten­
centes à Espanha: faziam 
grandes plantações de algo­
doeiros, de tabaco, e colhiam 
toda a espécie de grãos; o açú­
car que faziam, bem como os 
demais produtos, especial­
mente o do mate, eram vendi­
dos nas diversas províncias do 
Brasil, e tirado o que era mis­
ter para o consumo, o exce­
dente avaliava-se em um mi­
lhão de duros espanhóis, e 
contudo as despesas da com­
panhia apenas chegavam à de­
cima parte desta quantia. Em 
1731, tinham as Missões trinta 
aldeias, ou antes trinta fazen­
das, onde cem mil indivíduos 
trabalhavam em proveito da 
Companhia: assim se acha es­
crito na Dedução Cronológica,

porém não sabemos se deve­
mos dar inteiro crédito a tudo 
quanto nela se contém; talvez 
fosse o verdadeiro crime dos 
jesuítas a grande influência 
que tinham adquirido, e a ex­
tinção desta ordem proce­
desse das mesmas causas que 
foram ocasião da ruína dos 
Templários, e que se lhes pos­
sa aplicar com razão o voe victis!

Como quer que seja, o judi­
cioso autor dos Anais da Pro­

víncia de São Pedro do Rio 

Grande, de acordo com o autor 
dos Anais da Província da Bahia,

faz o devido elogio aos pri­
meiros missionários que civi­
lizaram um sem número de 
povos bárbaros, e realizaram o 

plano da república de Platão,

e censura a ambição dos que 

lhes sucederam. Quando os 

Portugueses tomaram em 

1801 posse do vasto país das 

Missões achava-se a popula-
, 

, 

ção reduzida a trinta mil In-
dios, que continuaram a viver 
em sociedade, como haviam 
feito antecedentemente, em 
sete principais aldeias, e eram 
governados por seus cabecei­
ras e julgados pelos correge­
dores e outros ministros por­
tugueses. Cada aldeia era ad­
ministrada por uma câmara ou 
cabido nomeado pela câmara 
antecedente, somente por um 
ano. O cacique ou maioral dos 
Índios tinha o comando da 
força armada; mas a indolên­
cia natural dos Índios os en­
tregou em breve nos braços 
da miséria; a licença dos cos­
tumes e a incontinência das 
mulheres foram causa de mil 
divisões entre eles; o ciúme e 
rivalidade entre as autoridades 
civis e eclesiásticas, as extor­
sões de uns, as vinganças dou­
tros, foram outras tantas 
causas que meteram em deses­
peração os Índios, e fizeram 
com que se libertassem dum 
cativeiro aparente para vive­
rem a seu sabor; porém pouco 
afeitos a uma vida livre, se 
bem que laboriosa, entrega­
ram-se a todos os excessos da 
intemperança, e acabaram por 
sucumbir. Assim que um alis­
tamento feito em 1814 nas 

Sete Missões, não ofereceu 
mais que uma população de 
sete mil novecentos e cin­
quenta e um indivíduos, repar­
tidos pelas aldeias reunidas de 
São Ângelo, São Francisco de 
Borja, São João Batista, São 
Lourenço, São Luiz, São Mi­
guel e São Nicolau. 

Índios de ambos os sexos 
............................................ 6.395 
Brancos 
.............................................. 824 
Livres de cor, e de dous sexos 
................................................. 77 
Escravos de ambos os sexos 
.............................................. 252 
Recém-nascidos do ano 
............................................... 403 

Total ..... 7.951 almas. 

A comarca das Mis­
sões encerra atualmente, além 
das sete aldeias já menciona­
das, o distrito de Alegrete da 

- parte do sul, e o da vila do Es­
pírito Santo de Cruz Alta, da
banda do norte, perto do rio
Curitiba, que divide a provín­
cia de São Paulo da de São
Pedro do Rio Grande; ao
oeste, ele fenece nos antigos
limites traçados nos montes
que demoram junto ao rio Pe­
pirimirim e no Uruguai; ao sul,
pega com o Estado Oriental,
que é dela separado pelo Ara­
peí, tributário do Uruguai, e a
leste as serras dos Tapes e do
Herval a separam, do sul ao



norte, das comarcas de Pirati­
rún e do Rio Pardo. A vila de 
São Luiz das Missões foi ca­
beça desta comarca desde 
1817 até 1835, época em que 
passou a sê-lo a aldeia de São 
Francisco de Borja; onde há 
um posto de alfândega, como 
o há em Belém, na confluên­
cia do rio Arapeí. Sua popula­
ção atual não chega a dez mil
almas. Poder-se-ia estabelecer
nesta comarca uma colônia es­
trangeira, repartindo-se com
ela algumas terras; o exemplo
dos benefícios que procuraria
uma bem entendida agriculta­
ção estimularia os habitantes a
amanhar as terras, e a tratar da
criação do gado, e este país se
converteria num dos mais im­
portantes do Brasil por isso
que se acha situado entre
grandes rios que dão fácil na­
vegação.

Missões. Nome de duas al­
deias de Índios Tupinambás, 
no distrito de Vilanova de 
Santo Antôrúo, província de 
Sergipe. F icam ao pé uma da 
outra, e ambas são mal po­
voadas. 

Mituapira. Ribeiro da pro­
víncia do Rio de Janeiro; rega 
o termo da freguesia da vila de
Itaboraí, mas não dá navega-

m Atual cidade de Oeiras/PI. IN/El 
856 Atual cidade de Mogi das Cruzes/SP. (N/El 

ção senão na estação das chu­
vas e somente para canoas. 

Miuá. Rio de pouco cabedal 
da Guiana brasileira, tributário 
do rio Negro, com quem se 
ajunta pela margem esquerda, 
entre a aldeia de Camundé e a 
freguesia de Camanaú. Suas 
margens abundam em salsa­
parrilha. 

Mocacos. (V. Macacos, lagoa.) 

Mocambo. Ribeiro da pro­
víncia de Piauí, no distrito da 
vila de Tutóia; ajunta-se com 
o ribeiro Preto, afluente do rio
Morú.

Mocha. 855 Antiga vila da pro­
víncia de Piauí. (V. Oeiras, ci­
dade.) 

Mochera. Forte da República 
Oriental, defronte da província 
de São Pedro do Rio Grande. 
(V. Espírito Santo, forte.) 

Moconandiva. Ribeiro da 
província do Maranhão, no 
distrito da vila de Icatu: depois 
de regar vários terrenos fér­
teis, vai-se lançar na baía de 
São José, sete léguas a leste da 
embocadura do rio Morú. En­
tram nele com a maré as ca­
noas e barcos a tomar carga. 
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Moji das Cruzes 

Moji ou Muji. Serra da pro­
víncia de Minas Gerais, entre 
o rio Mojiguaçu e o Pardo, tri­
butário do rio Grande. Per­
tence à comarca de Sapucaí, e
serve de extrema à fronteira
da província de São Paulo.

Moji das Cruzes. 856 Vila po­
pulosa e de muita indústria do 
sertão da província de São 
Paulo, a uma légua distante da 
margem esquerda do rio Tietê, 
e dez a és-nordeste da cidade 
de São Paulo, em vinte e três 
graus e vinte e sete minutos de 
latitude, e em quarenta e oito 
graus e trinta e um minutos de 
longitude oeste. Brás Cubas, 
fundador da vila de Santos, e 
substituto do donatário Mar­
tim Afonso de Souza, foi o 
primeiro que fez uma fazenda 
nesta parte da capitania de São 
Vicente; cinquenta anos de­
pois esta fazenda converteu-se 
em uma povoação que foi de­
corada em 1611 com o título 
de vila. É ornada duma igreja 
matriz dedicada a Santana, e 
de mais três outras, uma da in­
vocação do Bom Jesus, outra 
é um convento de carmelitas, 
e a terceira pertence à irman­
dade da ordem terceira do 
Carmo. As casas são pela mai­
or parte de taipa. Há nesta vila 
uma escola de primeiras letras 



Mojiguaçu 

e urna cadeira de latim. Os 
moradores fazem panos de lã, 
lavram canas, algodão e café, 
fabricam aguardente, gêneros 
que são transportados em bes­
tas muares até a cidade de 
Santos ou até a vila de São Se­
bastião, donde são embarca­
dos para o Rio de Janeiro. 
Avalia-se a população de seu 
distrito em mais de nove mil 
indivíduos de ambos os sexos 
livres e escravos. 

Mojiguaçu. 857 Povoação anti­
quíssima da província de São 
Paulo, no norte do distrito de 
Mojimirim, quarenta e cinco 
léguas com pouca diferença 
ao norte da cidade de São 
Paulo, na margem direita do 
rio de que tomou emprestado 
o nome, e no lugar em que
este rio é cortado pela estrada
que vai da cidade de São Paulo
para a província de Goiás. Sua
igreja matriz tem por pa­
droeira a Senhora da Concei­
ção. Seus moradores cultivam
víveres, criam bois e porcos
que levam a vender às feiras.
Esta freguesia é provida de ex­
celente pescado que lhe for­
nece o rio Moji.

Mojiguaçu. Rio que nasce da 
serra da Mantiqueira, e cor­
rendo rumo de oeste paralela-

157 Atual cidade de Mogi Guaçu/SP. (N/E) 
158 Atual cidade de Moji Mirim/SP. IN/E)
859 Atual cidade de Moju/PA. IN/El 

mente com o Jaguari-Mirim, 
atravessa a estrada da cidade 
de São Paulo para a província 

de Goiás. Abaixo deste ponto 
existe uma cachoeira que os 

peixes não podem vingar; dali 
em diante o rio Mojiguaçu se 

entranha em países despovoa­
dos onde seu curso é igno­

rado, e onde segundo alguns 

se ajunta como Jaguari-Mirim, 
antes de se confundir com 
o Paraná, e segundo outros
ambos estes rios unidos for­
mam o Pipira que deságua no 
Tietê.

Mojimirim. 858 Vila medíocre 
da província de São Paulo, na 
estrada de Goiás, trinta léguas 
pouco mais ou menos ao nor­
nordeste da cidade capital da 
província, em vinte e dous 
graus e vinte minutos de lati­
tude. Foi esta povoação criada 
vila em 1769 pelo governador 
da província D. Luiz Antônio 
de Souza Botelho Mourão. 
Está assentada perto da mar­
gem esquerda do ribeiro de 
seu nome, urna légua acima de 
sua confluência com o rio 
Mojiguaçu, e é ornada duma 
igreja paroquial dedicada a São 
José, e dum convento de car­
melitas calçados. Seu distrito 
não é tão montanhoso, como 
os de sua vizinhança, e os 

transportes se fazem com car­

ros puxados por cinco e seis 

juntas de bois por caminhos 
que seriam impraticáveis, se 

não fora a bondade do solo. 

Avaliam-se em mais de seis 

mil os habitantes deste distrito 

onde se cria gado vacum e ca­
valar, e grande quantidade de 

galinhas; cultiva-se milho, al­

godão e canas-de-açúcar, fa­

bricam-se queijos e aguardente, 

produtos que se levam a ven­
der ao Rio de Janeiro e às vilas 

da província. Uma lei provin­

cial de 14 de março de 1839 

tendo criado uma sétima co­
marca, foi esta formada com 

os distritos de Vila Franca do 
Imperador e de Mojimirim, os 
quais pertenciam à terceira. 

Mojimirim. Ribeiro da pro­
víncia de São Paulo; rega a vila 

de seu nome e obra de uma 
légua abaixo dela se ajunta 
pela margem esquerda com o 
rio Mojiguaçu. 

Moju.859 Freguesia da provín­

cia do Pará, no distrito da ci­
dade de Belém, perto do rio 
cujo nome tem. Sua igreja foi 
elevada à categoria de paró­
quia por lei provincial de 9 de 
setembro de 1839, e foi con­
sertada no ano seguinte. A fa­
zenda de Santo Antônio sobre 



o rio Moju é do termo desta
freguesia.

Moju. Grande rio profundo e 
navegável: vem do norte da 
província de Goiás, donde 
passa para a do Pará, regando 
as terras onde vivem os Índios 
Camecrãs, e depois atravessa 
um vasto território frequen­
tado por diversas cabildas de 
Índios bravos, e vai lançar-se 
na baía de Guajará, perto da 
cidade de Belém. Doze léguas 
antes desta embocadura co­
munica este rio com o dos To­
cantins, por um canal estreito 
e tortuoso apelidado Igua­
rape-Mirim, e a oito léguas 
deste canal recolhe pela mar­
gem direita o rio Acará. La 
Condamine achou que tinha 
este rio setecentas e quarenta 
e nove toesas de largura, 
duas léguas abaixo desta jun­
ção. 

Moleques. Nome dum 
grupo de três ilhas ao su­
doeste e na vizinhança da 
ponta da Rapa, na extremi­
dade norte da ilha de Santa 
Catarina. 

Molirão. Aldeia de Índios 
Coroados, na província do 
Rio de Janeiro. Está assentada 

m Atual cidade de Monção/MA. IN/El 

na serra dos Órgãos, entre os 
nascentes do rio Grande 
afluente do Para.tba. Esta al­
deia é por vezes apelidada 
Santa Rita, mas não se deve 
confundir com a aldeia deste 
nome, que jaz três léguas ao 
norte da vila de Cantagalo. 
Sua igreja, de que é padroeira 
a Santa de seu nome, foi ele­
vada à dignidade de paróquia 
por lei provincial de 23 de de­
zembro de 1836. Seu termo é 
vasto, mas mal povoado, e 
confronta, a leste, com os das 
freguesias das vilas de Canta­
galo e de Nova Friburgo; ao 
sul, com o de Sumidouro; ao 
oeste, com o da vila da Pa­
raíba do sul, de que é sepa­
rado pelo rio Piabanha; e ao 
norte, com o rio Para.fba. Seus 
moradores, pela maior parte 
Índios, vivem derramados, no 
número de mil, num território 
de doze léguas de leste ao 
oeste, e de nove léguas do 
norte ao sul. 

Molunga. Povoação insignifi­
cante da província de Pa.ra1ba, 
no distrito de Brejo de Areia, 
com wna capela da invocação 
de Santo Antônio. 

Momaná. Tribo de Índios 
da província do Pará, que 

Monção 

vivem nas margens do Jutaí 
e do Jabari, e se alimentam 
de frutas e do que colhem 
em suas pescarias, única in­
dústria que se lhes co­
nhece. 

Mompetuba. Rio da pro­
víncia de Santa Catarina. (V. 
Mampituba.) 

Monção. 860 Aldeia da pro­
víncia do Maranhão, na mar­
gem esquerda do rio Pindaré, 
cinco léguas pouco mais ou 
menos ao su-sueste da cidade 
de São Luiz, na qual nos tem­
pos passados doutrinaram os 
jesuítas várias tribos índias 
que a.li haviam ajuntado, ensi­
nando-lhes ao mesmo tempo 
a cultivar os víveres ordiná­
rios e os algodoeiros. Esta a.I­
deia acha-se em alguns es­
critos com a qualificação de 
vila, porém a verdade é que 
não tem câmara, nem outra 
igreja senão uma capela de 
Nossa Senhora. Seus mora­
dores se conservam qual ao 
princípio foram sem se mis­
turarem com as demais raças, 
e por conseguinte continuam 
a viver na indolência, guar­
dando sempre a paixão domi­
nante das caçadas e pesca­
rias. 



Monçaras 

Monçarás.861 Pequena vila 
assaz antiga da província do 
Pará, na ilha de Marajó. Foi 
originariamente a aldeia Caiá, 
onde viviam os Índios Tupi­
nambás. Jaz na embocadura 
dum ribeiro que se lança no 
Tocantins, três léguas ao sul da 
vila de Monforte, e sua igreja 
é dedicada a São Francisco de 
Assis. Todos os seus morado­
res são Índios que vivem da 
pesca e caça, e de alguns man­
tirnen tos que cultivam. 

Mondego. Rio da província 
de Mato Grosso. 01. Embotc­

tiú.) 

Mondin. Rio da ilha Marajá, 
pertencente à província do 
Pará, corre por espaço de 
quinze léguas do poente para 
o nascente, passando pelas al­
deias de Soure e de Salvaterra,
e dando em todo o seu curso
navegação com o favor da
maré.

Monforte. 862 Antiga vila da 
província do Pará, na ilha de 
Marajó, quinze léguas ao norte 
da cidade de Belém. Era pri­
mitivamente a aldeia Joanes, 
que foi criada vila quando pas­
sou a ser a capital da baronia 
concedida a Antônio de Sou-

za de Macedo, e conservou 
o nome de Joanes até depois
da expulsão dos Holandeses
desta província. Como a ilha
voltasse de novo para os do­
mínios da Coroa, tornou a al­
deia de Joanes a ser criada vila
com o nome de Monforte, tí­
tulo que perdeu em virtude
dum decreto da assembleia
provincial, motivado pela es­
cassez de sua população que ia
todos os dias diminuindo. Sua
igreja paroquial é dedicada a
N. S. do Rosário. O sítio em
que está assentada esta povoa­
ção, que é um teso que do­
mina a baía de Marajá, lhe
afiançava no porvir uma nu­
merosa população, mas para
maior desgraça dela juntaram­
se os seus moradores, em
1834, com os rebeldes de A­
cará e de Belém, e foram ar­
ruinados por ambos os par­
tidos: são eles todos Índios, 
mas aplicados à navegação e 
agricultura, e lavram bastante 
arroz que mandam vender na 
cidade de Belém. 

Monforte. Povoação da pro­
víncia do Espírito Santo, na 
cordilheira dos Aimorés e no 
termo da freguesia de Viana. 
Foi em princípio um registo 
estabelecido no princípio do 

111 Atual distrito de Monsarás, município de Salvaterra/PA. (N/E) 
812 Atual distrito de Joanes, município de Salvaterra/PA. (N/E) 

corrente século para proteger 
os viandantes contra as agres­
sões dos Índios, na estrada 
então projetada e ainda atual­
mente pouco seguida, pela 
qual se vai desta província 
para a de Minas Gerais. Em 
dezembro de 1844 o governo 
Imperial deu as necessárias or­
dens para a continuação desta 
estrada em ambas as provín­
cias. 

Mongoiós. Nação de Índios 
que dominava na cordilheira 
dos Aimorés, na margem do 
rio Patipe. No começo do sé­
culo em que estamos, tinham 
estes Índios sete aldeias ao 
norte do mencionado rio, e vi­
viam em choças, cada fanúlia 
de per si. Submeteram-se os 
chefes deles ao governo do 
Brasil, em 1806, e de então 
por diante viveram em paz 
com os demais Brasileiros. 
Colhem estes Índios abóbo­
ras, melancias, batatas-doces, 
inhames e mandioca, e fazem 
uma bebida espirituosa e em­
briagante com a cera e abelha 
das colmeias, e outra com ba­
tatas-doces e com mandioca 
que os faz entrar em furor, e 
passam o tempo a caçar com 
cães ensinados. Suas armas 
naturais são arco e setas, 



porém atualmente preferem 
servir-se de espingardas, e dão 
tudo pelas haver. Andam nus 
com uma tanga de pano de al­
godão, ou de certo tecido de 
folhas de palmeiras, e as mu­
lheres cobrem-se por diante 
com uma franja de algodão 
que lhes desce até os joelhos. 
São bem marcados nas pro­
porções do corpo, de parecer 
agradável, e dançam ao som 
dum instrumento mui simples, 
o qual consiste em um arco
com uma corda delgada. Não
costumam solenizar o nasci­
mento dos filhos, a quem os
pais põem os nomes que que­
rem. Enterram os mortos nus
e assentados, choram-nos e
celebram as suas ações com
cantos. A medicina entre eles
consiste em aplicações de er­
vas pisadas, em banhos e be­
beragens do sumo delas, tudo
por tradição e segundo a ex­
periência dos avós.

Moni ou Munim. Rio da 
província do Maranhão. Vem 
do distrito da vila de Brejo, 
oito léguas ao poente do Par­
na.fba, corre para o nordeste, 
recolhendo pela direita o ri­
beiro Preto, que o engrossa do 
dobro, e o Iguará pela es­
querda, rega as vilas de Manga 
e de Icatu, a quinze léguas dis-

863 Atual cidade de Monte Alegre/PA. IN/E) 

tantes uma da outra, e vai lan­
çar-se na baía de São José, 
duas léguas a leste da emboca­
dura do Itapicuru. As lanchas 
sobem com carga pelo rio 
Moni, até o porto da vila de 
Icatu, no lugar onde se lhe 
ajunta o Iguará, e as canoas 
vão até além da vila de Manga, 
e entram nos ribeiros seus 
afluentes. Em suas margens 
vegeta grande quantidade de 
andirobas ou jandirobas, plan­
ta à feição do pepineiro, de 
cujas sementes se tira um a­
zeite que dizem ser medicinal, 
e que é bom para luzes e para 
se fazer sabão. 

Montalegre.863 V ila da pro­
víncia do Pará, na Guiana 
brasileira, num teso duma ilha 
do Amazonas, e na emboca­
dura do rio Gurupatuba. Foi 
originariamente uma aldeia 
que tinha o nome deste rio, 
onde os jesuítas doutrinaram 
os Índios. Sua igreja matriz é 
dedicada a São Francisco Xa­
vier. Há nesta ilha uma fá­
brica de serrar madeiras por 
conta do governo, em que se 
aproveitam as que povoam as 
cabeceiras do rio, as quais de­
pois de serradas descem por 
ele até a ilha. A população 
deste distrito foi avaliada em 
1842 em quatro mil habitan-

Monte 

tes, número que nos parece 
exagerado. Como quer que 
seja, colhem os moradores 
mandioca, feijões, algodão, 
café, cacau, cravo do Mara­
nhão, porém é a vila tão 
pobre que, em 1840, solici­
tava a câmara um subsídio 
para consertar a igreja matriz 
que estava de todo arruinada, 
e fazer uma casa para a câ­
mara e uma cadeia. 

Montalegre. Povoação de 
pouco trato da província da 
Bahia, no distrito da vila de 
Jacobina, cuja igreja foi sem 
embargo disso elevada à cate­
goria de paróquia em virtude 
duma lei provincial. 

Montão de Trigo. Ilha alta e 
povoada de arvoredo, de­
fronte da província de São 
Paulo, quase no meio das ilhas 
Gua.iba e São Sebastião, em 
vinte e três graus, cinquenta e 
um minutos e quatro segun­
dos de latitude, e em quarenta 
e oito graus, doze minutos e 
dous segundos de longitude 
oeste. Acham os navios ao 
redor desta ilha mais de doze 
braças de água. 

Monte. Povoação da provín­
cia de Pernambuco. (Y. Nossa 

Senhora do lvionte.) 



Monte Alegre 

Monte Alegre.864 Povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da vila de Uberava, 
com uma igreja da invocação 
das Chagas de São Francisco, 
filial da matriz da freguesia de 
Morrinhas, e uma escola de 
primeiras letras que foi trans­
ferida por lei da assembleia 
provincial da povoação de 
Itiúba. 

Monte Alegre. Monte da pro­
víncia do Maranhão, a pequena 
distância do mar, em cuja falda 
existe um lugarejo. Seu cume é 
pouco elevado, e jaz em dous 
graus, vinte minutos e dezes­
sete segundos de latitude sul, e 
em quarenta e cinco graus, 
trinta e três minutos e vinte e 
nove segundos de longitude 
oeste. Separa este monte a 
praia dos Lançóis Grandes da 
dos Mangues Verdes. 

Monte Alegre. Serro da pro­
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, ao norte da vila de 
Cachoeira, e junto dos rios 
Pardo e Tacoari. 

Monte Alto.865 Nova vila da 
província da Bahia, na co­
marca de Urubu. Foi em sua 
origem uma povoação do 

mesmo nome, que fez largo 
tempo parte do distrito da vila 
de Macaúba, até que afinal foi 
elevada à categoria de vila por 
lei provincial de 19 de maio 
1840 a qual conferiu igual­
mente à sua igreja da invoca­
ção da Mãe dos Homens o 
título de paróquia, assinalando 
ao seu distrito e ao termo de 
sua freguesia os seguintes limi­
tes: o rio de São Francisco, 
uma parte das fazendas de 
Campo de São João e Cana 
Brava dos Caldeiras; o termo 
da freguesia de Caiteté até a al­
deia dos Índios; a fazenda de 
Santa Rosa, e voltando dali pa­
ra a Boca dos Impossíveis, o 
rio Verde Pequeno até as sete 
léguas do São Francisco que 
pertencem ao distrito de Uru­
bu. Cultivam os moradores 
deste distrito algodoeiros, se­
meiam milho e criam gado. 

Monte Gordo. 866 Freguesia 
da província da Bahia, na co­
marca da cidade capital da 
província, com uma igreja da 
invocação de São Bento, que 
foi criada paróquia em 1818, 
e uma escola de primeiras le­
tras, instituída em virtude 
dum decreto de 16 de julho 
de 1832. 

184 Atual cidade de Monte Alegre de Minas/MG. (N/E)

m Atual cidade de Palmas de Monte Alto/BA. IN/El 
116 Atual distrito de Monte Gordo, município de Camaçari/BA. IN/E)

m Atual cidade de Mamanguape/PB. IN/El 

Monte Grande. Monte da 
serra de São Martinho, na co­
marca das Missões. 0/. São

Martinho, serra.) 

Montemor. 867 V ila de pouco 
trato, se bem que antiga, da 
província de Paraíba, num 
teso por detrás da margem 
esquerda do Mamanguape, e 
a três léguas do mar. É mais 
conhecida com o nome de 
Perguiça. 0/. este nome.) Foi 
em princípio uma aldeia de 
Índios Potiguares, que domi­
navam nas margens do Ma­
manguape, com os quais se 
juntaram muitos brancos, 
logo depois da expulsão dos 
Holandeses desta parte do 
Brasil; como entre as duas 
raças se levantassem fre­
quentes contendas, foi mister 
separá-los, e estabeleceram­
se os Índios num alto que fi­
cava mais perto do mar, e 
nele edificaram uma igreja 
que dedicaram a N. S. dos 
Prazeres, para lhes servir de 
paróquia, e esta nova povoa­
ção tomou o nome de Monte­

mor e o título de vila, porém 
a pouca instrução dos Índios 
foi ocasião para a câmara ir 
mais tarde residir na povoa­
ção dos brancos, e sua indo-



lência e natural aversão aos 
trabalhos rurais foram causa 
do apelido que lhe puseram 
de Aldeia da Perguiça, que 
ainda hoje retém. (v. Maman­

guape e São Pedro e São Paulo.)

O que não obstante, não dei­
xam os moradores desta vila 
de ter uma certa indústria, e 
exportam anualmente estei­
ras de palha de peripiri por 
seis mil cruzados. 

Monte Moreno. Monte cô­
nico que forma a ponta da 
parte do sul da baía do Espírito 
Santo, na província deste 
nome. Da parte que respeita ao 
mar é este monte nu, e descal­
vado, e das outras mais ou 
menos povoado de arvoredos. 
Quando o tempo é claro serve 
de baliza aos navegantes, que o 
avistam a dez léguas de distân­
cia, e com ele se cosem en­
trando na baía, para irem ao 
porto da cidade da Vitória. Seu 
cume está em vinte graus, de­
zenove minutos e vinte e três 
segundos de latitude, e em qua­
renta e dous graus, trinta e 
nove minutos e quarenta se­
gundos de longitude oeste. 

Montemor Novo.868 Vila de 
pouco trato da província do 
Ceará, por detrás dos montes 

m Atual cidade de Baturité/CE. (N/El 
869 Atual cidade de Baturité/CE. (N/E) 
810 Atual cidade de Monte Santa/BA. (N/El 

da serra de Botarité, obra de 
trinta léguas ao sul da cidade 
da Fortaleza, vinte e seis da 
vila de Aracati, e outro tanto 
ao norte de Campo Maior 
de Quixeramobim. Consiste 
esta vila numas poucas de 
choupanas cobertas de palha, 
apinhadas ao redor da igreja 
paroquial, dedicada a N. S. da 
Palma, onde vivem os Índios 
conhecidos vulgarmente com 
o nome de Cairiris Novos,
duma indolência extrema, e
por cima disto mal parecidos.
O distrito desta vila consta
de terras pela maior parte
arenosas, mas tem excelente
água que lhe vem dos poucos
montes de que é cercado, e
confronta, ao norte, com o
distrito de Botarité; ao oeste,
com o da vila da Imperatriz;
ao sul, com o de Quixeramo­
bim; e a leste, com o de São
Bernardo e o de Aracati, em 
razão dos cortes que lhe
foram feitos por diversas
vezes. Sua população não ar­
riba atualmente de dous mil
indivíduos, pela maior parte
Índios, que vivem repartidos
em um certo número de fa­
mílias, e colhem o melhor al­
godão da província que ex­
portam ordinariamente para
a cidade de Paraíba, cultivam

Monte Santo 

os gêneros do país, fabricam 
aguardente, e o excedente 
destes produtos, quando o 
há, levam a vender a Quixe­
ramo bim, a Canindé e à al­
deia de Itanhas, que são os 
lugares mais povoados do 
distrito. 

Montemor Velho.869 Antiga 
aldeia da província do Ceará. 
01 Botarité, vila.) 

Monte Pascoal. Monte ele­
vado da serra dos Aimorés, na 
província do Espírito Santo. 
01 Pascoal.) 

Montes Altos. Povoação da 
província da Bahia, no distrito 
da vila de Jeremoabo, na serra 
de que se apelida, com uma 
igreja cujo orago é a Mãe dos 
Homens. 

Montes Altos. Serra da pro­
víncia da Bahia, a qual se dilata 
por espaço de doze léguas, 
junto ao rio de São Francisco. 
Tem minas de salitre, de que 
se acham saturadas as águas 
do pequeno rio Verde. 

Monte Santo.870 Nova vila 
da província da Bahia, ses­
senta e cinco léguas ao no­
roeste da cidade capital da 



Montes Claros 

província. Deve esta vila a 
sua origem a uma ermida que 
havia num alto dedicada a 
N. S., cuja imagem havia
feito muitos milagres, mo­
tivo por que deram a este
alto o nome de Monte Santo.

Como a população se fosse
aumentando, foi aquela igreja
elevada à categoria de paró­
quia no princípio do século
em que estamos, com o
nome de N. S. da Conceição.
A escola de primeiras letras
que havia sido criada em
Tiúba, no ano de 1832, foi
transferida para a nova vila
por decisão da assembleia le­
gislativa provincial que, em
1838, assentou era a sua po­
pulação suficiente para gozar
do título e prerrogativas de
vila, assinalando-lhe por dis­
trito grande parte do de Jere­
moabo, e criando nela em
1842 um colégio eleitoral. Os
arrabaldes de Monte Santo
abundam de pedras calcárias
e de minas de ferro, que se
fossem aproveitadas dariam 
impulso à indústria dos habi­
tantes, os quais fariam um 
comércio rendoso com as 
vilas das margens do rio de 
São Francisco, que recebem 

este metal das cidades e vilas 

marítimas com muitas despe­
sas, por ser mister trans­
portá-lo em bestas muares 
até o porto, onde o vêm re­

ceber os navios. 

Montes Claros. 871 Povoação
da província de Goiás, na 
estrada de leste, a quatorze 
léguas da vila de Meia Ponte, 
perto dum oásis onde jaz 
a ermida de Santa Luzia. O 
ribeiro Montes Claros, aflu­
ente do rio Corumbá, rega 
os montes vizinhos desta 
povoação, e uma ponte dá 
serventia à estrada da cida­
de de Goiás para a vila de 
Paracatu, da província de 
Minas Gerais. Os arredores 
foram, em outro tempo, mui 
bem cultivados, porém atual­
mente estão postos em pou­
sio, e a capela de Santo 
Antônio se acha de todo em 
todo arruinada. 

Montes Claros das Formi-
872 Vil d ' • d gas. a a proV1nc1a e

Minas Gerais. (V. Formigas.) 

Montes do Boqueirão. 873 

Freguesia da província da 
Bahia, no distrito de Jere-

171 Atual cidade de Santo Antônio do Descoberto/llO. (N/El 

m Atual cidade de Montes Claros/MG. IN/El 

m Atual cidade de Cícero Dantas/BA. IN/El 
m Atual distrito de São Luís do Tocantins, município de Niquelândia/llO. (N/El

Ci�D 

moabo, com uma igreja dedi­

cada a N. S. do Bom Caminho. 

Montes Pireneus. Montes da 

província de Goiás. (Y. Pire­

neus.) 

Moquém. 874 Povoação de
pouca gente da província de 

Goiás, nove léguas a leste de 

Santa Rita, e quinze da vila de 
Tocantins. Teve princípio em 

1736, época em que Antônio 

da Silva Cordovil descobriu 

algum ouro neste sítio. Edifi­
cou-se em consequência da 

gente que para ali concorreu 

uma capela da invocação de 
São Tomé, que ficou sendo fi­
lial da matriz da freguesia de 
São José da vila de Tocantins. 
Esta povoação é regada pelo 
ribeiro Descoberto, afluente 

do rio Crixá. Sustenta-se a po­
voação de Moquém pelo fer­
vor dos fiéis que vêm de mui 

longe implorar a Senhora da 
Abadia, na igreja de São 

Tomé, cuja festa se soleniza 
em 13, 14 e 15 de agosto, de 
cuja imagem todos os anos se 
citam muitos milagres. Nas 
adjacências desta povoação 
existem duas fontes d'água 
mineral que se ajunta com o 



ribeiro Descoberto, e mui 
grandes fazendas em que se 
cria gado. 

Moreno. Monte na entrada 
da baía do Espírito Santo. 0J. 
Monte Moreno.) 

Moreira. Povoação da pro­
víncia do Pará, por vezes qua­
lificada de vila, posto que não 
tenha câmara. Deu-lhe prin­
cípio no século passado o 
capitão José de Menezes Ca­
buquena, que por desconten­
tamentos que teve trouxe de 
Barcelos os Índios que se­
guiam as suas partes, e os es­
tabeleceu num outeiro que 
domina nos vastos campos 
alagados com as cheias do rio 
Negro. Sua igreja paroquial é 
dedicada a N. S. do Carmo, e 
os moradores são descenden­
tes dos Índios Manaus e dou­
tros, e tirando o cultivo dos 
gêneros de seu consumo, ne­
nhuma outra indústria conhe­
cem senão a da caça e pesca. 

Moretes.875 Nova vila e antiga 
aldeia da província de São 
Paulo, nas margens do ribeiro 
Nhundiaquara, que se lança na 
baía de Paranaguá, e ao sul dos 
montes de Curitiba. Nos pri­
meiros tempos havia neste 

875 Atual cidade de Marretes/PR. (N/E) 

876 Atual cidade de Arinos/MG. (N/El 

877 Atual cidade de Matias Cardoso/MG. (N/E) 

lugar um registo onde se co­
bravam os direitos de entrada 
em benefício da tesouraria de 
São Paulo, sobretudo quanto 
saía da província de Santa 
Catarina; porém como a po­
pulação se tivesse considera­
velmente aumentado, a 
assembleia provincial de 1 ° de 
março de 1841 conferiu a esta 
povoação as honras e título de 
vila, conservando-lhe o mes­
mo nome, e desanexando o 
termo de sua freguesia do dis­
trito da vila de Antonina, para 
dele formar o da nova vila. O 
principal comércio dos mora­
dores de Moretes consiste no 
mate ou chá do Paraguai, e na 
aguardente de cana que levam 
pelo ribeiro Nhundiaquara, 
que passa pela vila até o porto 
do Paranaguá. 

Morrinho. 876 Freguesia da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila do Salgado, si­
tuada num alto sobre a mar­
gem esquerda do rio de São 
Francisco ao sul do Japoré. 
Sua igreja foi criada paróquia 
por decreto da assembleia 
geral de 14 de julho de 1832, 
que lhe assinalou por filiais as 
igrejas das povoações de Ja­
poré e de Gerais do Salobro. 
Seu termo acha-se separado, 

Morrinhos 

da banda do norte, da provín­
cia da Bahia, pelo rio Carinhe­
nha, e da do sul pega com o 
da vila do Salgado pelo ribeiro 
Missão, e das do oriente e do 
ocidente se dilata desde o rio 
de São Francisco até as serras 
despovoadas que servem de li­
mites à província de Goiás. 
Seus habitantes são em pe­
queno número, e colhem algo­
dão e criam gado. 

Morrinhas. 877 Freguesia da 
província de Minas Gerais, na 
comarca do Rio de Jequiti­
nhonha e no distrito da vila 
de Formiga. É a mais antiga 
povoação de ambas as mar­
gens do rio de São Francisco, 
entre a confluência do rio 
Guaicuí ou das Velhas e do 
rio Verde. Deu-lhe princípio 
Januário Cardoso em 1704, o 
qual, acompanhado dos seus, 
de seu filho Mateus Cardoso 
e de seu sobrinho Manoel 
Francisco de Toledo, fugiram 
da cidade de Ouro Preto, 
onde haviam morto o princi­
pal agente do governo no 
país das Minas; e subtraindo­
se aos que estavam encarre­
gados de prendê-los, fizeram 
um estabelecimento rural nas 
terras dos Índios Chacriabás, 
com os quais travaram ali-



Morrinhos 

ança, depois de os terem 
combatido. Se acreditarmos 
no que dizem as tradições, D. 
João V perdoou a todos os 
desta família; o pai teve a pa­
tente de marechal de campo 
dos Índios, e ao sobrinho e 
filho coube em sorte quanta 
terra pudessem correr, com 
uma embarcação, duma e 
doutra parte do rio, e acres­
centam que um deles assen­
tou morada na margem 
esquerda do rio em 1711, 
onde se lhe agregaram vários 
colonos que não tardaram a 
fazer fazendas que se conver­
teram em vilas e povoações, 
as quais deveram à sua situa­
ção nas margens dum grande 
rio e à atividade de seus pri­
meiros povoadores o estado 
próspero a que chegaram. Ja­
nuário Cardoso tinha logo 
em princípio mandado edifi­
car num alto uma igreja que 
dedicou a N. S. da Conceição, 
a qual conservou largo tempo 
o nome de seu fundador, e
foi elevada à categoria de pa­
róquia em 1755. Constava
então seu termo das terras
das duas margens do rio,
entre os confluentes do Guai­
cuí ou das Velhas e do Cari­
nhenha, e estendia-se tanto,
ao poente como ao oriente,
por terras desconhecidas. No
tempo da criação desta fre­
guesia, a povoação de Car­
doso prosperava; a população
se tinha derramado pelos

montes vizinhos, conhecidos

depois com os nomes de Car­

doso Contendas e Retiro, cir-
' 

cunstância que motivou o 
dar-se a esta freguesia o ape­
lido de Mortinhos. Edificou-se 
uma soberba igreja numa 
eminência que ficava ao meio 
dia, a qual foi ricamente do­
tada pelos habitantes por isso 
que se persuadiam teria a pre­
ferência sobre a antiga, e al­
cançaria o título de paróquia 
de que esta gozava havia um 
ano. Originaram-se daí gra­
víssimas alterações e disputas 
entre os diversos contenden­
tes, motivo por que puseram 
à nova igreja o nome de Con­
tendas, assim como à povoa­
ção que existia à roda dela. 
Os principais motores destas 
desavenças, vendo_ que desar­
mavam em vão as esperanças 
que haviam concebido, de­
ram sunuço aos ornamentos 
da igreja, ao gado e até aos tí­
tulos das terras de que havia 
sido dotada, assim que 
quando, passado tempo, o 
vigário de Morrinhas se de­
ter minou a residir em Con­
tendas por serem ali mais 
puros os ares, achou a igreja 
arruinada, e sem nenhum dos 
objetos de sua dotação. Nesse 
tempo os viandantes e as 
boiadas que, partindo de 
Goiás, atravessavam a provín­
cia de Minas Gerais para irem 
à Bahia, abandonaram a es­
trada de Morrinhes e toma-

ram outra feita de fresco que 
era mais curta e passava pelo 
presídio de São Romão. 
Desde então começaram as 
povoações de Cardoso, Con­
tendas e Retiro a descair. No 
fim do século passado espe­
rava-se que elas engrossassem 
e se aumentassem em popu­
lação por isso que os habitan­
tes se inclinaram ao cultivo 
dos algodoeiros; mas a pre­
guiça e indolência deve ser 
longo tempo nociva ao pro­
gresso da agricultura, que só 
por si poderia alimentar um 
sem número de famílias, 
mormente num país onde as 
mulheres são de ordinário 
por extremo fecundas. O 
vasto termo da freguesia de 
Morrinhas foi desmembrado 
em diversas épocas para se fa­
zerem os de Barra das Velhas 
em 1755, de São Romão em 
1804, de Salgado em 1811, de 
Formiga, Contendas e Guru­
tuba em 1832. Por um de­
creto de 14 de julho deste 
mesmo ano ficaram perten­
cendo à antiga paróquia de 
Morrinhas, hoje em Conten­
das, as igrejas e povoações de 
Boa Vista e de Pedra dos An­
gicos. Acha-se seu termo 
encravado na província da 
Bahia, e os habitantes mais 
industriosos colhem víveres 
e algodão de superior quali­
dade nas terras mais secas· os , 
dos montes criam gado de 
que perdem não poucas cabe-



ças de calor e de fome nas 

secas aturadas, e na estação 

das chuvas de doenças e das 
ferretoadas duma multidão 

de insetos. Os demais passam 

a vida numa ociosidade em 

que parece que fazem consis­

tir a ventura, cultivando es­

cassamente os víveres de que 

hão mister, apanhando o 
ouro dos ribeiros quando 

com as chuvas engrossam, 

porque a maior parte do ano 

estão secos. O termo desta 
freguesia, em ambas as mar­

gens do rio de São Francisco, 
encerra uma população de 

obra de três mil almas. Há na 

povoação de Morrinhas um 

registo onde se cobra um di­
rei to de saída dos gêneros 

que da província de Minas 
passam por água ou por 

terra para as províncias vizi­
nhas. 

Morrinhos.878 Freguesia da 

província de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Uberava. 
Sua igreja, da invocação de N. 

S. do Carmo, foi elevada à ca­

tegoria de paróquia, em vir­
tude do art. 1 °, § 2 da lei
provincial de 9 de março de
1840, que lhe deu por filiais

as igrejas das povoações de
Monte Alegre e de Tejuco.

876 Atual cidade de Prata/MG. (N/E) 

Morrinhas. 879 Freguesia da 

província de Santa Catarina, 
entre a povoação de Garo­
paba e o monte Siriú. Um de­
creto da assembleia geral de 9 

de dezembro de 1830 criou 
uma paróquia nesta povoação, 
debaixo da condição de que os 
fregueses fariam reedificar de 
pedra e cal a igreja da invoca­
ção de São Joaquim, e fazer 

uma casa decente para aloja­
mento do vigário. Seu termo 

tem por limite, ao norte, o ri­
beiro Piraquera; ao sul, Imbaú; 

a leste, o mar; e ao oeste, es­
pessas matas. 

Morrinhas. Décima cacho­
eira que se topa quando se 

desce pelo rio Madeira, sete lé­
guas abaixo da do Caldeirão 
do Inferno, sessenta pouco 
mais ou menos abaixo da jun­
ção do Guaporé, e seis antes 
de se chegar ao salto do Teo­
tônio. Acha-se esta cachoeira 
ao pé de três morros cobertos 
de salsaparrilha, e vem a ser a 
terceira quando se sobe por 
este rio. 

Morro. Povoação da provín­
cia da Bahia, no distrito da vila 
de Cairu, nome que lhe veio 
dum morro vizinho, com uma 
escola de primeiras letras 

m Atual praia de Morrinhas, município de Garopaba/SC. (N/E)
818 Atual cidade de Morro da Garça/MG. (N/El 

Morro das Almas 

criada por decreto da assem­
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 

Morro Agudo. Morro alto e 
cônico da província do Mara­
nhão, no distrito da vila de 
Caxias, célebre nos fastos da 

província por se terem a ele 
acolhido os rebeldes, quando 
se retiraram de Caxias, nos 
fins de janeiro de 1840. Ali 
foram atacados e derrotados 
no corrente de setembro se­
guinte, pelo sargento João 
Tomás de Cantuária. 

Morro da Andaia. Monte da 
província de Minas Gerais, 
no distrito da cidade de Serro 
e no termo da freguesia da 
Penha. Seu cume oferece 
uma planura de terra arenosa 
que não admite agricultação. 

Morro da Garça. 880 Povoa­
ção num monte do mesmo 
nome, no distrito da vila de 
Curvelo, província de Minas 
Gerais, a sete léguas da dita 
vila, e na estrada que vai para 
São Romão, com uma igreja 
da invocação de N. S. dos 
Niilagres. 

Morro das Almas. Dá-se este 
nome ao pico mais elevado da 



Morro de São Paulo 

serra Pinga da província da 
Bahia, na comarca de Rio de 
Contas, ao poente da povoa­
ção e da serra da Vila Velha. 
Das fraldas desta serra nas­
cem vários ribeiros que vão 
levar o fraco tributo de suas 
águas ao rio de São Francisco 
onde entram pela margem di­
reita. 

Morro de São Paulo.881 Po­
voação e promontório na ex­
trema norte da ilha Tinharé, 
ao sul da baía de Todos os 
Santos, na província da Bahia. 
Estabeleceram-se neste pro­
montório os jesuítas em 1560, 
para instruírem na religião 
cristã os Índios Tupinambás, e 
erigiram uma igreja da invoca­
ção de São Paulo. Atualmente 
ao pé deste morro há uma po­
voação defendida por uma ba­
teria, com uma igreja de N. S. 
da Luz, e uma escola de pri­
meiras letras instituída por de­
creto de 16 de junho de 1832. 
Na monção do sul os nave­
gantes que fazem derrota para 
a Bahia devem guiar-se por 
este promontório para entra­
rem com mais facilidade na 
barra. É fácil reconhecê-lo de 
longe por uma touca de co­
queiros, e certas manchas es-

branquiçadas no meio da ver­
dura de que todo o restante do 
morro está revestido. Seu 
cume está em treze graus, 
vinte e um minutos e cin­
quenta e três segundos de la­
titude, e em quarenta e um 
graus, quatorze minutos e 
vinte e três segundos de lon­
gitude oeste. O pequeno rio 
Una se lança no mar entre este 
promontório e a terra firme. 

Morro do Chapéu. 882 Povoa­
ção da província de Minas Ge­
rais, no distrito de Queluz. 
Uma lei provincial de 3 de 
abril de 1840 anexou esta po­
voação à freguesia de Catas 
Altas da Noruega, criada em 
virtude da mesma lei. 

Morro do Chapéu.883 Povoa­
ção da província da Bahia, no 
distrito da vila de Jacobina, 
com uma escola de primei­
ras letras para os meninos, 
criada por decreto da assem­
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 

Morro do Chapéu. 884 Povoa­
ção da província de Goiás, 
cento e doze léguas ao norte 
da capital e sete ao sueste da 
vila de Arraias. Está assentada 

aei Atual povoado de Morro de São Paulo, município de Cairu/BA. IN/El882 Atual cidade de Santana dos Montes/Mil. INIE) 
883 Atual cidade de Morro do Chapéu/BA. (NIE)
884 Atual cidade de Monte Alegre de GoiáslGD. INIE)

no sopé dum morro que se 
parece com um chapéu desa­
bado. As ricas minas de ouro 
que neste lugar se descobri­
ram em 1769 foram ocasião 
de para ali concorrerem mui­
tos aventureiros, os quais eri­
giram uma igreja a São 
Domingos, a qual depende 
atualmente da matriz da vila 
de Arraias. Colhe-se nas terras 
desta povoação milho e ou­
tros víveres, e grande parte de 
seus habitantes se empregam 
na criação de gado para ex­
portação. O morro que deu o 
seu nome à povoação jaz ao 
sul da Campanha do Neiva, 
que se intitula do nome do 
pr1me1ro morador destes sí­
tios. 

Morro do Fogo. Lugarejo da 
província da Bahia, na co­
marca de Rio de Contas, com 
uma capela de N. S. do Car­
mo, filial da matriz da cabeça 
da comarca. 

Morro do Pico. Morro da 
província de Goiás, no distrito 
da vila da Barra da Palma, na 
estrada que vai da vila de Ar­
raias para São Domingos. É 
digno de admiração por sua 
altura e forma cônica. 



Morro do Pilar. 885 Povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da nova vila do 
Grão Mogor, com uma igreja 
da invocação de Santo Antô­
nio, filial da matriz de Guru­
tuba. Os moradores que vi­
vem derramados são lavrado­
res e criadores de gado. fv.
Gurutuba, povoação. ) 

Morro Grande. 886 Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
cinco léguas ao sueste da vila 
de Caeté, em dezenove graus 
e cinquenta e sete minutos de 
latitude. Foi esta povoação ao 
princípio um presídio; sua 
igreja, dedicada a São João Ba­
tista, é uma das mais belas da 
província, e tem por filiais as 
das povoações de Brumadi­
nho, Cocais, Cocal e Córrego. 
A população de seu termo, 
avaliada em cinco mil habi­
tantes, se acha repartida em 
mineiros e lavradores; mas 
deve-se observar que o nú­
mero dos primeiros vai em di­
minuição depois que as minas 
começaram a render menos. 

Morro Moleque. Morro da 
província de Goiás, no distrito 
de Arraias, perto da estrada 
real. 

m Atual cidade de Marro do Pilar/MG. (N/El 
886 Atual cidade de Barão de Cacais/MG. (NIEI 
m Atual cidade de Elói Mendes/M G. (NIEI 

Morro Pelado. Morro da 
província de Minas Gerais, 
entre as nascentes dos rios 
Saçuí Grande e Guanhães: sua 
encosta é destituída de ver­
dura, e arenosa a plataforma 
do cume. 

Morro Preto.887 Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
com uma igreja dedicada ao 
Espírito Santo, a qual, por de­
creto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, foi esco­
lhida para ser filial da matriz 
de Pouso Alto, ou como ou­
tros lhe chamam, Pouso Alegre.

Morro Vermelho.888 Povoa­
ção da província de Minas Ge­
rais, com uma igreja da 
invocação da Virgem Maria, 
filial da matriz de Caeté. 

Mortes (Rio das). Rio da pro­
víncia de Minas Gerais, na co­
marca do seu nome. Vem dos 
montes ao oriente da vila de 
Barbacena, dirige-se para o 
ocidente, regando diversas po­
voações, e é cortado pela es­
trada do Rio de Janeiro para a 
cidade de Ouro Preto, entre as 
vilas de São João dei Rei e de 
São José, e algumas léguas 
abaiJm dela recolhe pela mar-

m Atual distrito de Marra Vermelha, município de Caeté/MG. (NIE) 
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Mortes 

gem esquerda o ribeiro das 
Mortes Pequeno, e engrossa 
pela direita o caudaloso rio 
Grande, perto da povoação e 
porto de Macaia, num curso 
total de obra de trinta léguas. 
Dizem alguns autores que o 
nome das Mortes, dado a este 
rio, vem duma sanguenta ba­
talha que houve em suas mar­
gens entre duas nações de 
Índios que contendiam sobre 
o domínio daquelas terras, po­
rém se assim fora deveria
aquele nome ser do idioma
dos Índios; a opinião mais ge­
ral é que assim foi chamado
do grande número de cadáve­
res de que suas margens fo­
ram alastradas quando, no
princípio do século XVIII, a
facção paulista, comandada
por Domingos Rodrigues da
Silva Monteiro, veio às mãos
com os demais aventureiros
de diversos lugares, governa­
dos por Manoel Nunes Viana,
que ficou com a vitória.

Mortes (Rio das). Rio da pro­
víncia de Mato Grosso, desco­
berto por Amaro Leite em 
1728. Um grande número dos 
que o acompanharam em suas 
explorações e descobrimentos 
pereceram de doença nas mar-



Mortes Pequeno 

gens doentias deste rio, mo­
tivo por que lhe puseram o 
nome significativo que ainda 
hoje conserva. Nasce este rio 
do vertente ocidental da serra 
Caiapó, não muito longe do 
nascente do rio Araguaia, 
corre sucessivamente para no­
roeste e para leste, engros­
sando-se com um grande 
número de ribeiros, muitos 
dos quais atravessam a estrada 
da cidade de Mato Grosso 
para a de Goiás, sendo os de 
maior cabedal o Roncador e 
os dous sangradouros da La­
goa Grande; e depois dum 
curso navegável de cousa de 
cem léguas, vai-se ajuntar com 
o braço do Araguaia que corre
ao ocidente da ilha do Bananal
ou de Santana, em doze graus
de latitude. A navegação fácil
do rio das Mortes assegura às
terras por onde ele passa uma
numerosa população, sendo
atualmente o ar puro em suas
margens.

Mortes Pequeno (Rio das). 
Ribeirão aurífero da província 
de Minas Gerais que se ajunta 
com o rio das Mortes, pela 
margem esquerda. 

Morto. Ribeirão da província 
do Rio de Janeiro, no distrito 
da cidade de Campanha, ao 

m Atual cidade de Maruim/SE. (N/EI 

norte do rio Paraíba. Atra­
vessa por terras baixas que 
rega com suas águas cenosas e 
pouco sadias, e parece enver­
gonhar-se de turvar com elas 
as do rio Muriaé. Nas margens 
deste torrente nasce esponta­
neamente o cipó venenoso 
que mata os peixes, chamado 
timbó ou tingui, e a árvore a que 
dão o nome de guaratimbó, 

cujas raízes não são menos 
nocivas. As águas deste rio 
devem de ser perniciosas para 
os que delas beberem, bem 
como as do Muriaé depois 
que se lhe ajunta o ribeirão das 
Mortes. 

Morto. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, na serra dos 
Órgãos; rega o termo da fre­
guesia de Inhomirim, donde 
se dirige vagarosamente para 
o norte, e vai ajuntar-se com o
rio Piabanha.

Moruim.889 Nova vila e an­
tiga aldeia da província de 
Sergipe, nas margens do ri­
beiro Ganhomoraba, tributá­
rio do rio de Sergipe, ao 
poente da vila de Santo 
Amaro. Foi esta aldeia fun­
dada pelos jesuítas, para nela 
doutrinarem os Índios Tupi­
nambás. Um decreto da as­
sembleia geral de 7 de agosto 

de 1832 lhe concedeu uma 
escola de primeiras letras, e 
no ano seguinte tendo a pro­
víncia, por outro decreto, 
sido repartida em três comar­
cas, a aldeia de Moruim al­
cançou o título de vila. Por 
uma ordem do governo de 30 
de setembro de 1841, estabe­
leceu-se nesta vila uma alfân­
dega com regulamento para o 
porto que foi aprovado em 6 
de junho do ano seguinte pela 
assembleia geral. Este porto 
é o entreposto do açúcar fa­
bricado nos engenhos circun­
vizinhos, os quais são en­
caminhados para a Bahia, 
Pernambuco ou Rio de Ja­
neiro, e todos os sábados há 
um pequeno mercado onde 
se vendem as produções do 
país, o qual, com o andar dos 
anos, deve tornar-se de maior 
importância. 

Mosqueirão. Porto da cidade 
do Recife: os navios que de­
mandam somente de dez até 
doze pés d'água podem ne­
le entrar, e para isso devem 
coser-se com a parede de ro­
chas da parte de dentro, para 
salvarem o banco de areia que 
se acha na entrada do porto. 
Entre a dita parede e o cais da 
cidade poderá haver trezentas 
braças, fundo suficiente para 



os navios poderem dobrar a 
ponta e ir por de avante até a 
ponte de Santo Antônio. 

Mosquitos. Lagoa da provín­
cia do Ceará, perto da aldeia 
Mecejana e da lagoa Botarité. 

Mosquitos. Ribeirão que 
nasce na província de Per­
nambuco, onde passa pelas 
adjacências da serra Paranã, e 
dali a doze léguas vai engros­
sar do dobro o rio Potengi ou 
Grande. 

Mosquitos. Canal com seis 
léguas de comprimento, que 
separa a ilha de Maranhão do 
continente. Da parte do nas­
cente a sua entrada é larga, 
bem que semeada de ilhotas e 
vai-se estreitando de mais a 
mais à medida que se vai avi­
zinhando da extrema oposta. 
Seu fundo por ser de rocha 
tem pouca altura e largura, e 
só as canoas se aventuram a 
sulcá-lo para irem à cidade de 
São Luiz. 

Mossâmedes.890 Aldeia da 
província de Goiás, cinco lé­
guas ao sudoeste da cidade 
deste nome. Foi fundada em 
177 4 pelo governador José de 
Almeida de Vasconcelos de 

890 Atual cidade de M□ssâmedes/GO. (N/E) 

m Atual cidade de Massorá/RN. IN/E) 

m Atual cidade de Mostardas/RS. (N/EI 

Sobral e Carvalho, para nela 
colocar os Índios Javaés, 
Acroás e Carajás, que se ha­
viam submetido. Pôs o gover­
nador à testa deles homens 
industriosos, para ensinar-lhes 
a lavrar as terras sem usar de 
violência, e foi esta a primeira 
aldeia da província onde se 
ajuntaram Índios de várias tri­
bos. Edificou-se uma igreja 
que foi dedicada a São José, e 
elevada à categoria de paró­
quia em 1780. Passados alguns 
anos, o governador Tristão 
da Cunha Menezes agregou 
aos primeiros Índios algumas 
tribos dos Bororós, com o in­
tuito de desorientá-los. Quan­
tos povoam esta aldeia presen­
temente parecem descender 
desta última nação. 

Mossoró. 891 Povoação da pro­
víncia do Rio Grande do Nor­
te, perto da embocadura do 
rio Apodi. Seus moradores 
trabalham nas salinas, e fazem 
grande comércio de sal com 
os distritos da província, e 
com os das vizinhas. 

Mossoró. Salinas da província 
do Rio Grande do Norte, na 
costa setentrional, entre o rio 
Apodi e o das Piranhas. Dila­
tam-se do norte ao sul estas 
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Mostardas 

salinas, desde o mar até 
perto da povoação de Santa 
Luzia. Dá-se também o no­
me de Mossará ao rio Apo­
di, quando corre ao longo 
delas. Com o sal que delas ti­
ram, salgam os habitantes uma 
prodigiosa quantidade de pes­
cados que se exportam para o 
interior da província ou para a 
de Ceará. 

Mostardas. 892 Freguesia da 
província de São Pedro do 
Rio Grande, em terras areno­
sas e pouco férteis, entre a 
lagoa dos Patos e o Oceano. 
É uma das povoações da 
província que foram povoa­
das por Europeus, os quais 
edificaram uma igreja, e a 
dedicaram a São Luiz. Apli­
caram-se estes primeiros po­
voadores à fabricação de 
selas e mais arreios, e com 
esta indústria conseguiram 
viver em certa abastança. O 
governador José Marcelino 
de Figueiredo tendo solici­
tado do governo a ereção de 
várias paróquias da província 
que governava, obteve a igre­
ja de São Luiz esse título em 
1775. Segundo um alista­
mento feito nesta província 
em 1814, sua população acha­
va-se assim repartida: 



Mostardas 

Brancos de ambos os sexos 
···············································723
Índios id ................................. 5 
Livres de cor dos dous sexos 
···············•····• .......................... 68 
Escravos de ambos os sexos 
............................................... 281 
Recém-nascidos 
................................................ 74 

Total ....... 1.151 almas. 

Hoje porém este total é de três 
mil. Esta freguesia é cabeça 
dum colégio eleitoral desde 
1832. Os rebeldes estiveram 
de posse dela durante muitos 
anos. Colhem-se em seu ter­
mo milho, feijões e excelentes 
melancias. 

Mostardas. Lagoa da pro­
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. (V. Peixe [lagoa 
do].) 

Moura. Pequena vila da 
Guiana brasileira, na mar­
gem direita do rio Negro, 
cinquenta léguas pouco 
mais ou menos acima de 
sua embocadura no Ama­
zonas. Sua igreja é dedicada 
a Santa Rita, e seus mora­
dores cultivam os víveres 
de seu consumo, e fazem 
um comércio de permuta­
ção. 

m Atual cidade de Porto de Moz/PA. (N/El 
114 Atual cidade de MuanálPA. IN/E] 

Moxotó. Rio da província das 
Alagoas nasce na serra Ara­
ripe, corre de monte em 
monte, do norte para o sul, 
por espaço de trinta léguas, e 
lança-se pela margem es­
querda no rio de São Fran­
cisco seis léguas acima do 
salto de Paulo Afonso; seu 
leito é empachado com obstá­
culos que só concedem às ca­
noas navegação na estação das 
chuvas, e seca-se, se elas fale­
cem. 

Moz. 893 Vila da província do 
Pará. 01. Porto de Moz.)

Mozambo. Ribeiro da pro­
víncia de Minas Gerais; vem 
da serra da Mantiqueira, e vai 
lançar-se no rio Sapucaí. Nas 
suas margens há águas sulfú­
reas com diversos graus de 
calor. 

Muanãa.894 Nova vila da pro­
víncia do Pará. Seus morado­
res seguiram as partes de 
Vinagre em 1838, e foram 
submetidos no ano seguinte 
pelo Marechal de Campo, pre­
sidente e comandante mil.it.M 
da província, Francisco José 
de Souza Soares de Andréa. A 
câmara reclamou por limites, 
defronte do distrito da vila de 
Oeiras, a fazenda Acurana até 

o ribeiro Virinduba, entrando
também as ilhas à exceção da
de Paquetá, e em 1840 pediu
fundos para acabar a fábrica
da cadeia que se achava já
adiantada.

Mucuri. Rio que passa pelas 
províncias de Minas Gerais e 
da Bahia. Alguns viajantes o 
tomaram por um braço do rio 
de São Mateus, que vem da 
cordilheira dos Aimorés, mas 
o autor da Corograjia Brasíiica e
outros o fazem com mais
razão nascer dos ribeiros Pre­
tos grande e pequeno, Mima­
naqui e doutros, que são os
seus primeiros afluentes pela
margem esquerda. Também se
lhe ajunta na cordilheira o rio
de Todos os Santos, e des­
cendo dela rega a comarca de
Porto Seguro. Entre a serra
das Esmeraldas e os montes
que separam a província de
Minas Gerais da da Bahia,
suas margens são povoadas
por cabildas de Índios bravos,
e por tanto ignoradas. Na co­
marca de Porto Seguro seu
curso é constantemente rá­
pido, e as terras que rega fér­
teis; passa pelas abas da vila de
Porto Alegre, e continua a
precipitar as suas águas até a
boca meridional do canal que
jaz entre o parcel das Paredes



e o continente. Sua emboca­
dura fica oito léguas ao norte 
da do rio de São Mateus, em 
dezoito graus e seis minutos 
de latitude e em quarenta e 
dous graus e cinquenta minu­
tos de longitude oeste. As ca­
noas sobem pelo Mucuri até o 
pé da Cordilheira e as sumacas 
até a vila do Porto Alegre, 
onde vão tomar carga. O go­
verno imperial havia conce­
bido o projeto de colonizar os 
degradados das províncias da 
Bahia e de Minas Gerais na 
cordilheira entre o rio Mucuri 
e o de Todos os Santos: seria 
para se desejar que este pro­
jeto fosse posto em efeito; 
pois que por aquele modo se 
povoariam terras virgens, e 
dando-se uma boa direção aos 
trabalhos, a sorte dos degrada­
dos seria mais sofrível, e o go­
verno imperial e os provinciais 
colheriam grandíssimos pro­
veitos. As pedras e os metais 
que dali se tirariam, bem co­
mo as produções da agricul­
tura, teriam fácil extração na 
cidade da Bahia, e nas vilas 
mais vizinhas da nova colônia. 

Mugiquiçaba. Ribeiro da pro­
víncia da Bahia, na comarca 
de Porto Seguro. Nasce na 
margem oriental da lagoa do 

Braço, serve de limite ao dis­
trito de Belmonte, seis léguas 
ao sul desta vila, e vai se lançar 
na enseada chamada Concha. 

Mumbaça.895 Freguesia da 
província do Ceará, no distrito 
da vila de São João do Prín­
cipe. Era ao princípio uma ca­
pela de Nossa Senhora, com 
algumas casas sitas nas mar­
gens da ribeira Banabuiú, a 
dez léguas da cabeça do dis­
trito de São João do Príncipe, 
de que ela servia de limite. 
Dependeu por largo tempo 
esta capela da matriz de Telha; 
mas indo a população em au­
mento, a assembleia provin­
cial a elevou à categoria de 
freguesia em 1837 ou 1838, 
desmembrando o termo da 
freguesia de Telha para formar 
o seu, assinalando a um e a
outro por limite a serra Fla­
menga. Mumbaça foi desig­
nada para assento dum co­
légio eleitoral, que constou
em 1842 de dezoito eleitores.
Seus habitantes são brancos,
Índios e mestiços; cultivam al­
godão e os gêneros ordinários
do consumo e criam algum
gado.

Mundibu. Ilha do rio da Ma­
deira, na província do Pará, 

Mundurucu 

quinze léguas abaixo da ca­
choeira de Santo Antônio e 
perto do confluente do rio Ja­
mari. 

Mundo Novo. Lugarejo da 
província de Pernambuco, no 
distrito de Goiana, perto da 
ilha de Itamaracá, com um en­
genho e uma capela de N. S. 
da Conceição. 

Mundo Novo.896 Pequena 
povoação da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
cidade da Campanha, e a pe­
quena distância dela. 

Mundo Novo. Povoação de 
Índios civilizados da provín­
cia do Ceará , três léguas ao 
poente da vila de Bom Jar­
dim. Em 1839 ou 1840 Mr. 
Gartner897 achou nas vizi­
nhanças desta povoação um 
grande número de peixes 
fósseis. 

Mundurucu. Nação nume­
rosa e belicosa que dominava 
nas terras que jazem entre o 
rio Madeira e o Tapajós, nas 
províncias de Mato Grosso e 
do Pará. Enfeitavam estes Ín­
dios as choupanas em que vi­
viam com as cabeças dos 
inimigos que haviam morto, e 

m Atual cidade de Mombaça/CE. IN/E) 
896 Atual povoado de Mundo Novo, município de Monsenhor Paulo/MG. IN/E)

e91 o autor refere-se ao viajante inglês George Gardner 11812-1849), que escreveu o livro Viagem pelo Brasil, principalmente nas províncias

do norte e nos distritos do ouro e do diamante, durante os anos de 1836-1841. (N/El
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Mundurucu 

não podiam ser chefes se não 
apresenta.varo pelo menos dez. 
Além do arco e flechas ser­
viam-se dwna espécie de zara­
batanas, em que metiam setas 
ervadas. Quase todos se sub­
meteram ao governo do Brasil 
no princípio deste século, o 
que não obstante ainda con­
servam o antigo costume de 
pintarem o corpo com jeni­
papo; cultivam alguns víveres, 
mas a caça é sempre a paixão 
que neles mais domina. 

Mundurucu. Aldeia de Ín­
dios da nação do mesmo 
nome, na província do Pará, 
na margem esquerda do rio 
Tapajós, muito acima de V ila­
nova de Santa Cruz. Povoam­
na Índios pouco civilizados, 
fortes e membrudos, que an­
dam vestidos, e cultivam al­

guns víveres. Em 1838 alguns 
rebeldes se acolheram a esta 
aldeia que pertence ao distrito 
de Santa Cruz, porém os Ín­
dios os dispersaram, e subme­
teram-se ao governo imperial. 

Muras. Tribos de Índios que 
dominavam nas margens do 
rio Madeira, acima da vila de 
Borba, na província do Pará, 
os quais têm ainda wna grande 
aldeia na margem direita do 
mencionado rio. Andavam es-

tes Índios ao princípio inteira­
mente nus, mas com o tempo 
tornaram-se mais conversá­
veis. Os homens enfeitam os 
braços e pernas com penas das 
mais vivas cores, furam o 
nariz, orelhas e beiços, e me­
tem nos buracos conchas e 
dentes de animais. Alguns dei­
xam crescer as barbas e pinta.m 
todo o corpo para fazerem 
medo aos inimigos, e por ve­
zes ferram algum lugar do 
corpo pintando nele diversas 
figuras. As mulheres têm cui­
dado da casa e ajudam aos ho­
mens a remar nas canoas. Os 
chefes têm muitas mulheres, 
os inferiores wna só, mas dei­
xam-na, e tomam outra con­
forme lhes apraz. 

Muriaé. Rio da província do 
Rio de Janeiro, no norte do dis­
trito da cidade de Campos. 
Vem da serra do Pico, e ajunta.­
se com o Parafüa pela margem 
esquerda, depois de haver re­
colhido as águas cenosas do ri­
beiro Morto. Sobem por este 
rio acima as canoas até os 
montes onde antigamente resi­
diam os Índios Guarulhos. Há 
em suas margens obra de trinta 
fábricas de açúcar, e neles ve­
getam o timbó ou tingui, e a ár­
vore chamada guarati.mbó, de 
que fizemos menção no artigo 

en Atual cidade de Presidente Kennedy/ES. (N/E) 

do ribeiro Morto. As águas do 
Muriaé devem de ser pernicio­
sas, e ta.lvez o deixassem de ser, 
se se extirpassem estas plantas 
venenosas, arroteando as terras 
e campos adjacentes. 

Muribeca. Freguesia da pro­
víncia de Pernambuco, a qua­
tro léguas do mar, entre a 
cidade do Recife e o Cabo de 
Santo Agostinho. Sua igreja, 
que era já paróquia no tempo 
dos Holandeses, é dedicada a 
N. S. do Rosário, e domina 
uma enfiada de colinas ao 
poente da vila do Cabo de 
Santo Agostinho. Seus habi­
tantes, que se avaliam em no­
vecentos, são lavradores de 
canas. O açúcar fabricado nos 
engenhos de seu termo é le­
vado para a cidade do Recife. 

Muribeca. 898 Povoação da 
província do Espírito Santo, 
no distrito da vila de Itapemi­
rim. Foi primitivamente uma 
fazenda dos jesuítas, perto do 
rio Cabapuana, com uma ca­
pela da invocação de N. S. das 
Neves, que em 1771 era filial 
da igreja da Conceição da po­
voação de Minas do Castelo, 
e o é ainda da matriz da vila 
de Itapemirim. Os habitantes 
desta povoação, além dos ví­
veres de seu consumo lavram 

, 
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